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|Á lá vão trinta anrios. 

Havia abbadessado no real mosteiro de 
S. Bento d' Ave Maria. Confluiam ao ou- 
teiro das grades e do pateo do festival 
convento illuminado poetas antigos, famosos no soneto 
arcadico, e poetas da ultima hora, vaporosos, mais in- 
tendidos em brizas que um piloto e mais relacionados 
com as estrellas que um astrónomo. Estava o deputado- 

* 

commendador Correia Leal, de alcunha o Rectapro- 
nuncia que, recebido o mote, improvisava um cento 
de quadras conceituosas sem despegar; estava o Xavier 
Pacheco, redactor AoCmvmercio do Porto^ um poeta 
de velha tempera, intransigente, que justificava o seu 
aferro às antigás formulas pela correcção elegante e 
irreprehensivel dos seus sonetos. Rivalisava-o José Ma- 
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ria Vieira; um ancião que ainda vive em despremiada, 
mas talvez bonançosa obscuridade em Villa do Conde. 

Entre os rapazes, floreciam Arnaldo Gama, Antó- 
nio Girão, os irmãos Lusos, António Coelho Lousada, 
Faustino Xavier de Novaes e mais duas dezenas de poe- 
tas anonymps, trovadores em flagrante delicto, cytha- 
rista-e de occasião, inspirados fulminantemente pelas 
meninas do coro e pelas mais selectas creadas das mon- 
jas que offereciam mais probabilidades — as creadas, en- 
tende-se— de se deixarem seduzir pelas rimas, até se 
•esvoaçarem d'aquellas gaiolas ás cristas do monte Par- 
naso. 

Mas o maior e honesto estrago que os poetas ali 
faziam era na bandeja dos doces e nas capitosas garra- 
fas das briosas filhas de S. Bento que se ajudavam dos 
vinhos decrépitos para equilibrarem o seu espirito, não 
menos antigo, com o dos vates. 

Eram três as noites de outeiro. 

Á uma hora em ponto, os poetas graves que usa- 

V • 

vam flanella e cache-nez retiravam-se n'uma ovação; 
e as esposas de Christo encatarroadas sabiam muito me- 
sureiras e attenciosa^ das janellas engradadas, com os 
seus motes e os seus espirros. As luminárias apaga- 
vam-se; mas no pateo ficavam alguns trovistas, n'um 
grupo intimo, aquecido com o seu vinho claustral e 
com as suas musas escandecidas. Nas janellas perma- 
j&âciam as meninas do coro e algumas creadas ladinas 
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de boa chalaça, qae tinham furtado ás amas as colchéas 
e os pasteis. A pequena distancia, via-se a patrulha 
de gutta-perçha, . immovel, n*um espasmo juMloso^ a 
ouvir os poetas e a engrossar o chinfrim com as suas 
gargalhadas alvares. Acontecia então sahir d'ali ao rom- 
per da aurora o bardo somnolento, pesado com a pas* 
teleria e com a doçura não menos indigesta de uma 
paixão quasi mystica. 



Em uma d'essas três noites do outeiro, em 1852, 
Arnaldo Gama e eu fomos convidados a tomar chã em 
uma casa fronteira do convento. Morava ali o irmão de 
uma das religiosas benedictinas que ainda vive, a se- 
nhora D. Maria da Gloria, que era bella n'esse tempo, 
e havia sido a ultima freira professa. Tinha duas ou 
três sobrinhas filhas do seu irmão que nos convidara. 
Uma d^ellas, ao sahir da infância, era finamente for* 
mosa, idealmente raphaelesca, uma candura infantil, 
com a doce serenidade meditativa d' um anjo de Mu- 
riUo. Arnaldo Gama travou-me do braço e segredou-me: 
«Contempla-me a graça d'esta creançal» 

Volvidos sete annos, o meu saudoso amigo era o 
esposo d'aquella senhora, e d' este enlace tantos auQos 
suspirado nasceu o auctor do livro que vem fazer a 
sua apresentação na galé das lettras portuguezas. 
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Eis-me, pois, levando o primeiro cartão de fúne- 
bre sentimento ao filho do meu Arnaldo, que ha qua- 
torze annos se apartou da esposa e dos filhos estreme- 
cidos, com todos aquelles punhaes de saudade a vasar- 
Ihe o peito despedaçado debaixo do olho providencial 
do Senhor Deus. 

Eu, por mim, deploro que o snr. Gama entrasse 
na posse da herança intellectual de seu pai; sinto que 
não podesse à custa de esforços obrigar o seu espirita 
a uma degeneração tal e tamanha que se lhe descer- 
rassem de par em par as portas da fortuna. Se eu vi- 
vesse, decorridos alguns annos, poderia ir abraçal-o á 
Academia Real das Sciencias; mas ah! eu antes queria 
entrar hilariante pela sua vasta mercearia, por entre 
barricas de assucar e manteiga, para o ir abraçar no 
seu mocho alto de escrivaninha esconsa, quando o snr. 
Gama estivesse movendo os esquadrões dos victorio- 
sos algarismos. ^ 



É certo que dos folhetins, que lhe conheço trans- 
luz um penetrante e jovial talento dè observação ; po- 
rém, quem assim começa tanto na flor da vida, deve 
preparar-se para colher amaríssimos fructos. Se o snr. 
A. Gama entra n'este amphiteatro de feras bem ungi- 
do para a lucta, conte com o triumpho, attido à omni- 
potência do engenho de mãos dadas com a justiça; ma& 
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repare que triúmphâr n' estas batalhas é não legar aos 
seus herdeiros cabedal com que elles erijam uma co- 
lumna de gesso à sua coragem — é morrer pobre, ho- 
nesto e immaculado como seu pai. 

Mas, faz bem. Levante a herança abençoada pela 
honra e pelo infortúnio com que foi grangeada. Tra- 
balhe para esse ingentissimo edifieio que se ergue in- 
visivelmente, e parece construído nas trevas e no si- 
lencio da noite. Atire com a sua mocidade ao ethna 
d'onde a alma lhe sahirá mais tarde em lavas precio- 
sas em que a posteridade abrirá o seu perfil; todavia, se 
lhe for permittida a infelicidade de ter filhos e chegar 
aos meus annos, sempre lhe aconselho que afaste os 
Hlhos para tão longe de livros e lettras quanto eu afas- 
tei os meus, para que ninguém lhes enviasse bilhetes 
de*pesames quando elles vestissem a túnica de Nes- 
sus que em Portugal se tece com màu papel impresso. 

Já agora, jacta est alia, snr. Gama; e veja se, 
perdidas as chimeras, pôde ao menos salvar a sua ale- 
gria, e sahir com o seu bom sorriso d' este antro de 
Trophonius. 

S. Miguel de Seide, 1 de fevereiro, 1883. 
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. P. • • fundou um jornal, que, por civcumstancias 
diversas, começou dentro em pouco a ter uma extra- 
cção incriveL 

P. • • via que o seu jornal tinha uma venda enor- 
me e — cousa extraordinária — rendia muito. 

Um dia vou encontrai -o em casa debruçado so- 
bre a sua banca de trabalho, com a cabeça apertada 
entre os punhos. 

Tinha no rosto os signaes característicos das lon- 
gas vigílias, uma pallide22 térrea, os lábios esbranqui- 
çados, umas olheiras. • • 

— Que diabo tens tu? 

— Nada. 

— Estás apaixonado? 

— NSo. 

— Falta-te assumpto para algum artigo? 

—Não. 
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— ^EntSo qae diabo tens? 
— Senta-te e escuta. 

Eu sentei-me, atemorisado pela maneira solemne 
do meu amigo redactor. 



Principiou : 

— E uma calamidade ser redactor d'um jornal e 
especialmente d'um jornal que tenha muita venda. 

—Oh!... 

— ^E facto. E uma desgraça. 

«Imagina que hontem sahi de manhã com desti- 
no á redacção. 

«A porta encontro um sujeito: 

— «Oh! meu bom amigo! Mal sabe como estimo 
encontral-o. Quero pedir-lhe um favor e vem a ser o 
seguinte. Moro, como sabe, quasi ás portas da cidade. 
Em noutes de chuva aquillo é um deserto. Pois de 
cem noutes, apenas em uma encontro n'aquelle sitia 
uma patrulha. Nada mais fácil do que apparecer-me 
algum ratoneiro e . . • 

«E uma pouca vergonha. • • 

aUma policia assim ... 

«Veja se diz no seu jornal alguma cousa a este 
respeito. 

lE favor. 

Disse-lhe que sim e sahi. 
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Á esquina encontro outro. 

— cFoi uma felicidade encontral-o. 

«Queria fallar-lhe a respeito d^umà cousa. 

cQual é a razãp porque ba na policia tanta gente? 

cO corpo de policia é immenso. 

cNSo era preciso sustentar tantos homens. 

cE uma pouca vergonha. 

«Eu moro, como sabe, quasi fora de portas. 

cPois não vou noute alguma para casa, que nSo 
encontre na minha rua três ou quatro patrulhas á pa- 
lestra. 

aVeja se diz alguma cousa no seu jornal a este 
respeito. 

«E um escândalo. . . 

a Olhe lá. Não se esqueça. 



Prometti. 



Meia dúzia de passos mais e apparece terceiro: 

— «Oh! que fortuna! 

«Ia procural-o para lhe pedir uma cousa. 

«E uma barbaridade inqualificável ós zeladores 
municipaes andarem a deitar a bola aos cSes que en- 
contram na rua. 

«A cada passo se nos depara o espectáculo bár- 
baro e repugnante d'um cão estrebuchando nas vas- 
cas cruciantes d'uma morte horrível. 

«E uma poiica vergonha matar os pobres animaes 
que teem tanto direito á vida como nós. 
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cNo estrangeiro até se fundam albergues para os 
animaes sem dono; entre nós dá-se-lhe a esmola da 
arsénico e deixam-se agonisar na rua dando n'aquilIo 
uma prova do estado da nossa civilisaçSo. 

«Veja se diz duas cousas a este respeito. 

cE preciso acabar com tal barbaridade. 

«Veja lá. • 

cOlhe que eu conto com isso. 

—Pôde contar. 



Mais adiante: 

— «Oh! meu caro P. . .! 

«Diga-me bem alto se estamos no sertão, ou onde 
diabo estamos. 

«Isto é cousa que se ature? 

«Vê esta calça? 

«Vinha muito socegado por o meu caminho e de 
repente salta-me um cSo á perna e poz-m'iEi n^esse es- 
tado. 

«Ora que ao atravessar um bosque ou um mat- 
tagal eu fosse accomettido por uma fera... vá; mas 
que ao atravessar uma cidade, que se diz civilisadai 
eu seja accomettido por um cão, nSo se admitte. 

«Isto era bom para uma aldeia. 

«Para que servem as posturas da camará? 

«Para que servem os zeladores? 

«Para que serve o arsénico e a strichmna? 

«Dê uma chegadella a esta gente. 
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«Diga alguma cousa a este respeito no seu jor- 
• nal; aliás temos de andar munidos de revolvers. 
«Olhe lá. 
«Posso contar?. • • 



— ^Fíque certo. 






Depois um partidário do governo: 

— «Homem! isto é incrível! 

«Os da opposiçSo tratam dô nos calumniar cons- 
tantemente e yeja o que elles fizeram com as ultimas 
eleiçSes. 

«É um desaforo, uma pouca vergonha, uma in- 
decência, um'a palhaçada. 

«ReuniSes, protestos, programmas e a final vSo 
para lá e fazem o que fizeram. 

cÂquillo nSo se commenta. 

«Está abaixo de toda a critica. 

«Se eu fosse jornalista. • . 

«É verdade, você é que podia dizer alguma cou- 
sa no seu jornal. 

«Ponha-lhes bem a calva á mostra. 

«Eu conto-lhe certas partidas, certas coisas. . • 

«Tome-os á sua conta; fulmine-os. 

— ^Fulmínal-os-hei. 
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Á porta da redacção: um opposicionista: 
— «Isto é impossível. 

a Nós vamos caminhando a passos agigantados 
para o abysmo, para a bancarrota. 

«Nós temos qualquer dia uma bernarda, que vai 

tudo raso. 

< ^ - 

<0 povo não pôde nem deve pagar mais. 

ccÂ pouca vergonha não pôde ser maior. 

«Beina a devassidão, impera a immoralidade, 
€tc., etc. 

«Você é que podia dar uma sova boa n'aquella 
gente. 

aMostre que é patriota e que não vê índi^Teren- 
temente a pátria correr para uma ruina inevitável. 

«cEu conto comsigo para isto. 

ocEu fornecer-lhe-hei apontamentos. . . 

«Mostre o que vale; arrase-os. 

— Ârrasal-os-hei. 



Na redacção encontro um velhote que estava & 
minha espera: 

— (T Venho pedir-Ihe uma cousa. 

<tEu semeei no meu quintal uns feijões gallegos 
pretos, raiados de branco, que me tinha dado por fa- 
vor especial um meu amigo de Rio Tinto. 

«Pois, senhor, no dia seguinte fui encontral-os 
todos fora da terra e todos trincados. 

«Ora o meu visinho da direita tem lá uma gai- 
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vota que quando lhe dá na cabeça salta para o meu 
quintal e estragame tudo. 

«Queria eu ver se v. s.* podia dizer alguma cou- 
«a a este respeito no seu jornal. 

cAquillo é uma pouca vergonha. 

aO quintal do cidadão é inviolável. 

«Diz alguma cousa a este respeito? 



— Direi. 



— Ora aqui tens a rasSó porque eu ando apo- 
quentado. 

O que aconteceu hoje aconteceu hontem, ante- 
hontem e todos os dias, ha um mez a esta parte. 

Vê lá 96 isto não é uma desgraça. 
. — Eflfectivamente pobre P... E triste ser re- 
dactor n'e9sas condicçoes. 



D'ahi a pouco despedi-me e safei-me sem dizer 
ao que ia. 

Tomei esta acertada resolução em virtude do que 
me][contou o meu amigo redactor. 

Porquê... — isto entre nós — eu ia pedirJhe para 
ellc; no seu jornal^ fallar a propósito da limpeza da 
cidade. 



•s^(^®^ 
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(A MEU IRMÃO G. GAMA) 



O meu amigo entre uma variadíssima colIecçSo 
d'opini8es que possuia^ tinha uma muitissimo rasoavel. 

— A justiça — dizia elle — é de todas as mulheres 
que tratam de nos sugar o dinheiro a peior, por que 
as outras^ chegando uma certa occasião vêem que não 
temos mais que lhes dar, ao passo que ella nem isso 
mesmo vê por ter os olhos tapados^ e vai pedindo 
sempre. - 

«Que bom senso n'esta opinião! 

«Que praticai 

«Que lógica! 

«Que.«. grammatica! 

cO meu amigo era d'uma perspicácia admirável. 

«Tinha ex(>eriencia como vinte e então uma pa« 
ciência para aturar a tal senhora justiça de quem^tão 
mal dizia! • . . 
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Um dia vou encontral-o a passei^ agitadamente 
no quarto. 

— «EntSo? Parece. . . 

— «Estou fulo. . 

— «Hom^essa! 

— «E verdade. 

•r— «Conta lá. 

— «Ante-hontem acabou uma demanda que eu 
trazia com a camará. 

— «Dou-te os meus paralbens. 

— «Obrigado. Eu tinha uma pedreira que era 
preciso romper para abrir uma rua. 

«Offereceram-me trezentos mil réis e eu queria 
quatrocentos. 

«Teima para aqui^ teima para acolá, fiz questão. 

— «E então? 

— «Então gastei sessenta mil réis^com a questão 
que teve o seguinte resultado: deram-me por a pedrei- 
ra •• • seis moedas e fui condemnado nas custas. 

— «Retiro os parabéns e dou-te os meus senti- 
mentos. 

— «Isto é um bando de ladrSes! 

— «E*uma pouca vergonha! 



«Dias depois encontro-o na rua, muito suado, 
muito apressado. 
• — «Onde vaes? 
— «Consultar um advogado. 
— «Então nova questão? 
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— <É verdade. Um maroto de um eazeiro meu 
devia-me a renda d^uns quatro annos. 

«Andava isso por seiscentos mil réis. 

cMan4o fazer-lhe uma penhora e trouxe uma 
porçSo de gado para casa. 

— «Mas" era cousa que valesse a pena? 

— «Era. Tinha uma porção de gado e bem bom. 

cMetti-o na quinta, chamei creados para tractar 
d'elle e ha um mez que está a comer e beber sem ter 
trabalho algum. 

— «E então? 

— «Gastei uns cento e tantos mil réis com a 
questão e agora apparece-me um maroto d'um typo 
provando-me que o gado é d'elle; 

— «E tu que fazes? 

— «Eu não tenho remédio senão entregar-lh'o. 

— «Es bem tolo. 

— «E o peipr ainda não é isso. 

— «Ainda ha mais alguma cousa? 

— «O maroto exige uma indemnisação por o tem- 
po que tive o gado em casa, com prejuizo d'elle. 

— «Isso não pôde ser. Eu vou comtigo ao advo- 
gado para ver a solução d'isso. 

Fomos. 

O meu amigo expoz o negocio em termos claros 
e o advogado respondeu: 

—«Sabe que mais? Quer um conselho? Pague os 
bois ao homem. 

— «Mas senhor doutor. . . 

—=-«0 homem prova que tinha arrendado os bois 
ao seu eazeiro e esse arrendamento findava na semana. 
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passada. Ora elle foi procural-os e soube que elles 
estavam em seu poder sem consentimento d'elle. Por- 
tanto tem de pagar. 

— «Mas nSo se Il\e pôde dar uma volta? 

— «Nenhuma. Só se quizer fazer questão. 

aO que eu posso fazer é tomar conta d'ella. 

O meu amigo lançou-me um olhar interrogador. 

Eu chamei-o ao vão d'uma janella e disse-Ihe 
confidencialmente: 

— A justiça é, de todas as mulheres que tratam 
de nos sugar o dinheiro, a peior; porque as outras, 
chegando uma certa occasião, vêem que não temos 
mais que lhes dar, ao passo que ella nem isso mesmo 
vê por ter os olhos tapados e vae pedindo sempre. 

— Obrigado! — me disse o meu amigo. 

E para o doutor: 

— Prescindo da questão. Quanto devo? 

— Uma libra apenas. 

— O meu amigo pagou e sahimos. 

E na rua disse-me: 

— -cOra acabou tudo. Não torno a metter*me em 
demandas, nem quero mais cousa alguma com a jus- 
tiça. São todos uns sicários. Esta consulta é o epilogo 
das minhas questSes. 

— Está feito — respondi. — Para epilogo é caro. 
Por uma libra compravas tu a Carta Constitucional e 
.0 Código. 



*c^?<^^5>^ 
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Roberto Homem de Sousa Coutinho de Pinhariz 
«ra um rapaz já gasto, sem fortuna e apenas com uns 
parcos rendJntos. 

Por morte de seu pae ficou senhor d'alguns con- 
tos de réis e da quinta de Pinhariz; situada nSo sei 
onde. 

Estróina até ao excesso tinha frequentado a Uni- 
versidade até ao 4.^ anno de direito. 

Foi n'esta occasiSo que falleceu o pae e elle en- 
tão houve por bem abandonar os bancos universitá- 
rios^ allegando que lhe davam cabo. . . dos fundilhos 
-das calças. 



n 



A ultima vez que o vi foi na cadeia em um quar- 
to particular. 

— «Homem! Então preso?! 
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— «É verdade. Por dividas. 

£ accendeu fleugmaticamente um charuto. 

— «Então 08 credores erao tao ferozes que. . • 

— a Não. Âté eram umas estimáveis pessoas. De*^ 
mais eu não devia muito. Apenas uns seis ou oito 
contos • • • 

— «Heim! 

— «Uma bagatella bem vês. Mas o diabo do Lar» 
raud. . • 

-r-cQue Larraud? 
^ — cO pintor. O que pintou os meus antepas^ 
sados ... 

— cOs teus antepassados?! 

— «Sim. Então ainda não sabes a historia do» 
meus antepassados? 

— aEu não. 

— Parece incrivell. • . Foi a minha ultima extra- 
vagancia. Com mil bombas! Pois tu não sabias?! Deu 
que fallar em toda a parte. / 

— «Eu estava fora. . . 

— «Pois então ouve lá. 



in 



— Um bello dia — continuou Roberto — fui dar una 
passeio até á minha quinta de Pinhariz. 

cÂo passar em um monte vi uma rapariga ex- 
traordinariamente formosa, vestida com um elegantis» 
simo trajo de caçadora. 

«Olhou me com curiosidade e eu cumprimentei-a». 
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<Segui-a com a vista por longo tempo até que 
desapparecea na volta d'um caminho. 

«Fui para casa pensativo. 

«Estaria apaixonado? 

«Não sei. 

«O que te digo é que me atirei para cima d'uma 
poltrona e fechei os olhos. 

«EntStb imaginei vêl-a. 

«Quiz affastar de mim aquella recordação e nSo 
pude. 

^ cEuy o grande estúrdio, o homem que ria da» 
paixSes, estaria apaixonado? 

«O facto é que eu via-a. 

cVia-a sob todas a« formas mesmo as mais ex- 
travagantes; em todas as posições, em todos os sitios» 

aSentada no braço da minha poltrona; 

«Agarrada á gola do meu casaco; 

«Sentada no chão; 

cEm cima da cabeça. 

«Mas quem seria ella? 



IV 



Eu sabia que a muito digna esposa do regedor 
da freguezia andava ao corrente com tudo e com a 
vida de todos o tive a luminosa ideia de lhe ir puxar 
pela lingua. 

«A snr.* Anninhas é uma mulher extremamente 
gorda e baixa. 

c Assim que me viu montou a cavallo no nariz a 
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8ua enorme luneta e veiu receber-me com um sorriso 
a patinar-lhe nos lábios. 

— aEntSO; o snr. Roberto por cá? E um milagre* 

— cE verdade, snr.^ Anna, cheguei hontem. 
Gomo vae seu marido? 

-^aSãío como um pêro. Pois eu não contava vêl-o 
por cá. 

-:-cPois cá estou. Vim dar o meu passeio e logo 
á chegada apanhei um susto. . • 

—«Então? 

— cVinha a atravessar a bouça por ser mais per- 
tOy qukndo ouço o estampido d'um tiro e o chumbo a 
zunir-me por perto das orelhas . . . 

«Era peta mas era para chegar ao que eu queria. 

— «Ora essa!! 

— «Olho para traz — continuei eu — e vejo uma 
senhora vestida com um trajo de caçadora. • . 

— «Era a menina Aurora.. s 

— «Aurora?! 

— «Sim: a filha do fidalgo dos Talízes. • • 

— «Não conheço. 

— «Um fidalgo muito rico que comprou a quinta 
do seu primo J(\ão Pereira. 

— «Então é rico? 

— «Acho que tem mais de mil contos. E viuvo 
e tem só aquella filha que (isto não é dizer mal) é 
muito estróina. Anda sempre á caça ou a cavallo por 
«sses montes a todo o galope. 

— «E o pae deixa-a? 

— «Pois que hade fazer o pobre do velho? Que 
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elle também nSLo se importa muito. Mas eu a conver- 
sar e sem lhe dizer para subir. 

— aMuito obrigado. Não subo. nem me posso de- 
morar. Tenho de escrever a uns amigos. . • 

<Despedi-me e safei-me. 



Por o caminho ia a pensar. 

«Aquillo é que me convém. Tenho dado cabo de 
tudo o que tinha e preciso resarcir-me. 

cVou tentar aquella conquista e será muito for- 
te se me resistir. 

a N'esse dia fiz-me encontrado com ella e fallei-Ihe. 

<kNo dia seguinte a mesma cousa^ e no fim d^oito 
dias tinha combinado com ella pedil-a ao pae em ca- 
samento. 

«Foi o que fiz. 

«Âpresento-me ao portão da quinta^ toco a cam- 
painha e d'ahi a momentos abrem-me a porta. 

cDou de cara com um creado muito formalisadO| 
com um grande nariz vermelho, um^s suissas enor- 
mes, uma cazaca azul com gola vermelha e^ botSes 
amarellos, um coUete Cambem vermelho e calça preta. 

— aO snr. D. Pedro de Mendonça está em casa? 

—«Sim, senhor. 

— «Queira entregar-lhe esse cartão e dizer-lhe 
que essa pessoa deseja fallar-lhe. 

«Momentos depois mandou-me entrar. 

«Atravessei o jardim, subi uma grande escada- 
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na, passei por uma porção de sallas e por ultimo fui 
introduzido no quarto p^irticular do meu futuro sogro. 

«Estava com um roupão de seda amarella bor- 
dado a flores vermelhas e tinha na cabeça um gorro 
de velludo azul bordado a ouro. 

«Encontrei-o sentado n'um sofá a lêr o Jornal 
do Commercio, 



VI 



<Trocaram-se os cumprimentos do estylo e ea 
tratei d'impingir o discurso que levava estudado: 

— «V. exc* não me conhece decerto; mas pôde 
conhecer-me dentro em pouco. Falto ao costume e á. 
etiqueta apresentando-me a desempenhar uma missão 
da qual deveria encarregar alguém. Mas v. exc* 
sabe que quem quer vae quem não quer manda. To- 
mo portanto a liberdade de pedir-lhe a "mão de sua. 
filha. 

«O velho nem sequer pestanejou. 

«Olhou para mim por cima dos seus grandee^ 
óculos d'ouro, e respondeu socegadamente: 

— cComo muito bem diz não o conheço; mas 
também só o quero conhecer debaixo d'um ponto d& 
vista, o 4a sua nobreza e genealogia 

«Fiquei desconcertado. Com aquella é que eu 
não contava. 

«O velho continuou: 

— «Não pretendo saber se tem fortuna, porque a 
de minha filha é bastante grande para que isso me 
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dê cuidado. Ás outras cousas são banalidades para 
que nem olho. Mas infelizmente não tenho filho al- 
gum e não quero que acabe em mim a illustre raça 
dos Mendonças dos Talizesi Quero pois que minha 
filha case com um homem cujo nascimento não seja 
inferior ao d'ella. Qual é a sua ascendência? 

«Por momentos ^quel atrapalhado; mas depois 
cobrando o sangue-frio, i:espondi serenamente: 

T-ttEu pertenço á illustre familia dos Coutinhos 
de Pinhariz. Principiando em meu 80.^ avô D. Men- 
do Homem de Sousa Miranda Pinto Montenegro Cas- 
tello Branco Coutinho, primeiro morgado de Pinhariz 
e collaço de D. João III. • • , 

— «Mas — continuei eu — estimaria muito mais que 
y. exc.^ visitasse o sollar dos meus nobres antepas- 
sados onde estou agora a passar algum tempo e onde 
poderia vêr a galeria dos meus venerandos ascen- 
dentes. 

cOra eu disse isto só por fanfarronada e para 
dar um caracter mais verdadeiro á historia da minha 
illustre parentela; mas realmente certo de que não 
accederia ao meu convite. 

a Qual não foi o meu espanto quando lhe ouvi 
dizer que accedia com muito boa vontade ao convite 
que eu lhe fazia e iria visitar-me três semanas depois. 
Que lamentava não poder ir antes, mas a convalescen- 
ça d'uma moléstia não lhe permittia talvez sahir an- 
tes d'esse praso. 

aNo entanto que esperava que eu continuasse a 
fazer-lhe as minhas visitas e fosse ás noites jogar 
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com elle o dominó, na dupla qualidade de visinho e 
futuro genro. 

«Fiquei tonto. 

cKo entanto concordei n'Í8so e sahi. 



VII 



«Fui para casa e dei tractos á imaginação para 
ver como devia arranjar uns antepassados. 

«Estava mettido em camisa d'onze varas. 

«Ainda se fosse cousa que se pedisse emprestada 
ou alugada. . . 

«Eu pensava, matutava, tornava a pensar. 

«De repente dei um grito de contentamento. 

«Tinha achado o <^ue queria. 

«Larraudll 

«Larraud é quem me ia salvar. 

«Larraud é que ia arranjar o meu casamento com 
Aurora. 

«Escrevi-lhe immediatamente. 

«No dia seguinte appareceu-me com uma sucia 
de ajudantes e n^esse dia começou a vir ao mundo a 
minha illustre ascendência, por obra e graça dos pin- 
céis de Larraud & C* 

«Como não sabia as indicações que deveria dar 
aos pintores a respeito dos meus maiores, entreguei- 
Ihes um volume francez — CosttJimes depuis le siecle 
XI para os copiar d'alli. 

«Becommendei-Ihe que Ihea pintasse um nariz 
egual ao meu. 
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«Então a minha vida limitava-se a ver pintar de 
dia; e jogar o dominó de noute com o meu futuro 
sogro. 

«Quinze dias depois, graças á habilidade e ligei- 
reza de Larraud; e satélites, os meus antepassados 
estavam promptos. 

«Ápresentou-me a conta: 

O snr. Roberto Coutinho 

Deve 
Importância de 37 antepassados novos sendo 12 
armados e 25 sortidos a 500^000, 18:500^0P0 réis. 

«Fiquei pasmado! 

«18:500^000 réis por 37 monos que para mim 
nSo significavam cousa alguma, era duro. 

«No entanto ia ser senhor d'uma enorme fortuna 
e aquillo para mim era nada. 

«Escrevi a Larraud mandando-lhe dizer que aquel- 
la Gonta era exageradíssima e que não pagava se nSo 
fizesse um grande abatimento. 

«Mandei fazer também um brazão em pedra para 
colloear á entrada. 

«Como não tinha que lhe mandar pôr, disse ao 
homem que lhe abrisse um nariz egual ao meu, cinco 
pintas do outro lado e em baixo um castello e uma 
arvore. 

«Este escudo era encimado por um capacete com 
um galo. 

«O brazSo era um primor. 

«Em outra salla fiz amontoar espadas velhas, lan- 
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ças; pistolas de pederneira e pendurei na parede ar- 
maduras de folheta pintada a fingir ferro. 

CÁ sala apresentava um apparato bellico; com a 
sua meia obscuridade tinha um caracter severo e res- 
peitável. 

«Pintada e armada assim a minha illustrissima 
familia parti para casa de Aurora. 

— Meu sogro-r-disse eu ao entrar na salla onde 
«lie estava a jogar a bisca com Aurora — venho saber 
quando se resolve a ir fazer-me aquella promettida 
visita. 

, «Ah! E o senhor? Ainda agora mesmo fallei n'is- 
so. Se o dia^d'amanh3 estiver como o d'hoje, irei 
amanhã. 

*cE jantarão commigo, sim? 

«Pois sim. 

VIII 

«No dia seguinte appareceu Aurora conduzindo, 
o velho pelo braço. 

«Estava a passar por a vista a interminável lis- 
ta dos meus antepassados que tinha forjado^ e andava 
a decorar havia quinze dias. 

«Subiram e eu conduzi o velho a vêr a casa e 
por ultimo a galeria dos meus avós. 

«Sentou-se n'uma poltrona e eu comecei a desem- 
brulhar deante d'elle aquella terrível meada de nomes. 

«Aquelle — principiei eu — foi o meu 80.® avô D. 
Mendo Homeni de Sousa Miranda Pinto Montenegro 
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Castello Branco Coutinho, 1.® morgado de Pinhariz e 
collaço de D. João III, senhor de quarenta castellos 
e do b — a — m bam e do b — e — m bem. Fez a guer- 
ra dos mouros onde matou e aprisionou um exercito 
de cem mil homens, commandando apenas um troço 
de quatrocentos. 

cAurora começava a dar signaes d'enfado. 

a Como isto pouco interessa a v. exc.*, se quizer 
dar um passeio pela quinta. . . 

«Perdão! — atalhou o papá — Minha filha deve 
conhecer a familia de seu futuro marido. Queira con- 
tinuar. . 

— «D. Mendo casou com D. Puresa Máxima da 
Abnegação Miranda Coutinho, sua prima, de cujo 
casamento houve dous filhos, D. Fuás o mais velho, 
6 D. Gil o mais novo. D. Fuás, meu. 79.^ avô, fez a 
guerra da Hespanha onde conquistou. . . 

«Ao chegar aqui, ouvi em baixo um barulho 
enorme e distingui a voz de Larraud. 

— «Quero fallar-lhe — ^berrava elle. — Preciso fal- 
lar-lhe já. Arredar canalha ou eu não fico por mim. 

a O barulho crescia e aproximava-se. 

aDe repente ouço o baque de um corpo no chão 
e a porta da galeria abriu-se de par em par, appare- 
cendo a ella Larraud. 

— cCom que então o snr. quer ferrar-me o cão 
sem vergonha alguma? 

— aMas... 

— «Não ha moa nem meio mas. Quero que me 
pague já aquella conta. 

8 
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«Eu estava verde de cólera e elle vermelho de 
raiva. 

vEIle que me tinha salvado ia agora perder-me. 

«Meu futuro sogro, ao vêr aquillo*, julgou' dever 
intervir. 

.«EntãO; meus senhores, moderemse. Isso não vale 
a pena. 

— cNao vale a pena! — exclamou Larraud, furiosa 
' —Então 18:500}9ÍOOO r^is não vale a pena? Este senhor 
mandou-me pintar isto para fingirem antepassados 
seus e agora não quer pagar-me o meu trabalho. 

— «Então — exclama o velho — estes antepassados 
são falsos? 

-»cSão copiados. • . — exclamou Larraud. 

— «Copiados? 

— «Copiados dos quadros antigos, que estavana 
todos a cahir. 

— «Mente — gritou Larraud, fulo— elles foram co- 
piados. . . 

— «D'onde? — gritou o velho pondo-se de pé. 

— «D^aqui. 

«E Larraud mostrou ao meu ex- futuro sogro os 
originaes dos meus antepassados no livro Les coatu» 
mes depuia le siecle XI» • 

«O velho vendo aquillo sahiu lançando-me um^ 
olhar furioso e arrastando Aurora por um braço. 



IX 



«Mal elles sahiram esbofeteei Larraud. 
«Desafiámo-nos. 
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cElle como offendido, tinha a escolha das armas. 

aResoIvemos que nos bateríamos ao florete em 
am bosque próximo. 

<eNo dia seguinte, de manhã cedO| encontramo- 
nos no bosque com os respectivos padrinhos. 

«Preparamo-nos, pozemo-nos em guarda e ao se- 
gundo ou terceiro bote feri um dos meus padrinhos no 
queixo. 

«Como o duello era ao primeiro golpe, julgou-se 
a honra lavada e cada qual foi para sua casa. 

«Dias depois eu tinha uma penhora em casa e era 
preso por dividas. 

«Aqui tens pois um homem qu& poderia estar 
agora riquissimo, com uma parentella illustre e muito 
bem pintada, e está preso por dividas e isto tudo por 
me negar a pagar a exorbitante conta da pintura dos 
meus antepassados. 



X 



aUm mez depois d'isto recebi um cartão de con- 
vite concebido nos seguintes termos: 

'Roberto Homem de Souza Coutinho de Pinhariz 
e D. Aurora de Mendonça Pereira Forjaz de Mello, 
da casa do§ Talizes, dSo parte do seu casamento e 

offerecem a sua casa. 

> 

«Pasmei. 
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«Escrevi-Ihe immediatamente perguntando -lhe - a 
razSo d'aquillo. 
aBespondeu: 

Herdei 800 contos d'um tio velho que nSo co- 
nhecia. Convenci meu sogro de que Larraud era doi- 
do e consegui casar com Aurora. Has-de vir passar 
uns dias commigo para conversarmos e especialmente 
para te contar, á vista dos retratos a historia dos Toeus 
antepassados. ^ 



Quantas fidalguias haverá assim? 
Calcule o leitor. 



^<^^^(^^^ 



MMÊãêwàê) . Wk^AÊ^iOê, 









Emquanto cursou a Escola Medica^ o meu ami- 
go X. . . teve uma série de iriumphos. 

Estudou e estudou muito. 

Chegou a occasião da sua formatura e X. • . foi 
defender these, tomando para assumpto a transfusão 
do sangue. 

Fez a sua dissertação d'uma forma brilhantíssima. 

N'esse dia X. . . assistiu a* um jantar que os seus 
companheiros lhe offereceraiÉ' e á sobremesa fallou-se 
na these. 

X... além do que já tinha escripto^ adduziu 
uma porçSo de argumentos em favor da sua disserta- 
çSo. 

Fallou^ fallou, fallou e, quasi no fim do jantar, 
X..* enthusiasmado pela conversa e muito especial- 
mente pelas variedades dos vinhos, gritava comD um 
possesso. 
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— -E não poderíamos nós, seguindo a theoría da 
transfusão do sangue ir muito mais longe? 

— Que vem a ser, simples e naturalmente a trans- 
fusão do sangue? 

— E a troca d'um sangue viciado e mau por ou- 
tro bom, ou pelo menos melhor. 

—Não é isto? 

(Movimento geral de affirmação). 

— Pois se o sangue, que é um dos primeiros, se- 
não o primeiro elemento vital, pôde ser substituido; 
o que nos impede de substituir outra qualquer parte 
do nosso corpo, cujas funcçoes e importância não se- 
jam relativamente tamanhas? 

X. . . apresentou as suas theorias a este respeito 
c defendeu-as com uma habilidade incrível e uma fé 
profunda e convincente. 



•^ 



Passaram mezes. 

Um dia encontrei P. . ., um dos convivas do jan- 
tar e o primeiro d'elles que encontrava depois * d'esse 
dia. 

— Oh! P. . . ! Que alegria! 

— aOh!. . . Dá cá esses ossos. 

— Homem que é feito? 

— dl^ tu? Ha que tempo!. . . 
* — Ha seguramente. . . 

— «7 ou 8 mezes. . . 

— Z ! ! Creio que mais. 

— «Ora deixa ver. Eu te digo. Foi por meados. . . 
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— ^Desde o jantap de despedida. . . 

— «Que demos ao X. . ., é verdade. 

— Que foi feito dos rapazes qu» lá estavam? 

— d Olha. . . Eu sei. . . Exercem mais ou menos 
i^onscienciosamente a clinica nas terras da sua natu- 
ralidade respectiva. 

— ^E tu, homem? 

— «Eu, meu caro, vou dizimando os poucos habi- 
tantes da minha aldeola, mediante uns cobres, que 
<}om muito custo me passam para o bolso. 

— ^Mas estás gordo, corado ... 

— «Pois se te parecei Com a vida que levo, . . 

— Ainda na occasião do jantar estavas tão ma- 
«ro,.. 

— «E bastante doente. . . 

— Olha que não me deste pouco cuidado quando 
fizeste aquelle brinde ao X . . • 

— «Bem me lembro. 

— E elle? Como vai elle? 

— «Mysantropo, exquisito, quasi maniaco. 
— EntSo ? 

— «Não sáe de casa a estudar e a desenvolver as 
theorias do que elle chaniia Substituição orgânica. 

-7— Mas não está bom? 

— «Eu não sei bem como elle está agora; mas 
a continuar da forma porque o vi, não lhe dou muito 
pelo juizo. 

—Coitado!! ^. 

— «O estudo demasiado cançou-o um tanto e a 
dissertação d 'elle sobre a transfusão do sangue levou-o 
á idealisação d^umas theorias, que no intender d'elle 
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levam a sciencia a um grau de perfectibilidade' quasi 
inexcedivel. 

— Então nSo tens estado com elle? 

— «Não. Ha dois mezes que o não vejo, nem te- 
nho carta d'elle. Mas tenciono ir vel-o qualquer d'es* 
tes dias. Queres tu vir? 

— Elle onde vive? 

— a Aqui ao pé de Vianna. 
- — Vou. Quando decides a partida? 

— «Vamos depois d'amanhS. 

— Combinado. 



Despedimo-nos. 



Dois dias depois apeavamo-nos do comboyo na 
estação de Vianna do Castello e tomando um carro di- 
rigimo-nos á aldeia de ♦ « * 

Paramos defronte d'uma casa de modesta appa* 
renóia, tendo á frente um pequeno jardim. 

Tocamos á campainha e apparecéu*nos a abrir a 
porta uma senhora idosa que P... me apresentou 
como tia de X. • . 

— «E como vae elle? — perguntou P. . . 

— Mal. . . bastante mal — respondeu ella apontan- 
do caracteristicamente para a cabeça com o dedo. - 

Fomos introduzidos no quarto de X... onde o 
encontramos curvado sobre a banca lendo attenta» 
mente. 

Á nossa entrada levantou a cabeça, olhou-nos 
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com *am olhar distrahido e vago e mergulhou-se de 
novo na leitura. 

Áprozimei-me e toquei-lhe familiarmente no hom- 
bro. 

— EntãO; homem. Já nSlo fazes 'caso das visitas? 

X. . . levantou de novo a cabeça e sorrindo va- 
gamente: 

— <Âh!... Sim... sim... 

E depois^ como despertando d'um lethargo: 

— «Mas... desculpem-me. Estava distrahido .. • 

E cumprimentou-nos fazendo-nos uma infinidade 
de perguntas respeito aos antigos condiscipulos^ á no8« 
sa maneira de viver, etc, etc. 

Conversou, durante muito tempo, de forma a dis- 
sipar em nós a suspeita de alienação mental que nos 
tinha inspirado ào principio. 

Lembrou mesmo certas particularidades e cir- 
cumstancias que se deram durante o jantar, em que 
nos tínhamos visto pela ultima vez. 

— <A propósito. Vocês aiàda se lembram da mi- 
nha dissertação sobre a transfusão do sangueí 

— ^Lembramos. 

— «Pois essa dissertação tem-me levado a estu- 
dos que me tem feito velho. 

E effectivamente X. . . estava encanecido, ma« 
gra. 

— cTenho estudado muito — continuou — è creio 
ter levado a sciencia a um grau de adiantamento de 
que nunca a julguei susceptível. 

«Realmehte, se o homem era tido como a obra 
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mais perfeita do Creador, nSo o devia ser^ porque, 
para essa perfeição ser completa faltava-lhe muito. 

cPois, meus amigos — continuou elle com os olhos 
brilhantes d'enthusiasmo — essa perfeição encontrei-aeu. 

«Graças aos meus esforços, o homem tornou-se 
quasi immortal. 

cMais algum estudo e sel-o-ha definitivamente. 

«Deves iembrar-te — disse elle a P. . . — de eu te 
ter apresentado diversas theorias sobre a substituição 
orgânica. 

«Pois essas theorias estão reduzidas á pratica e 
e8t4 descoberta a maneira de substituir os mais deli- 
cados órgãos do corpo humano. 

«O homem, considerado sob o seu verdadeiro 
ponto de vista, não é mais que uma machina, que 
tem ' sobre as outras a superioridade do raciocínio e 
da vontade. 

«Tu tens uma lesão em qualquer órgão, ou em 
qualquer vaso; por exemplo no fígado, ou no coração. 

«Pois isso,' que d'antes na maioria dos casos era 
bastante para causar a morte, é d'ora avante uma sim* 
pies questão de substituição ou de concerto. 

«Está um pulmão desfeito. 

«Ora que diabo quer dizer isso? 

«Faz-se-lhe uma operação e põe-se-lhe um pul- 
mão novo em substituição d'aquelle. 

«Estão aqui— disse pousando a mão sobre uma 
rima de papel escripto — estão a^ui minuciosamente 
desenvolvidas as theorias que apresentei sobre o meu 
systema de anatomia mechanicaj por assim dizer* 
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(tEstao aqui também minuciosamente descriptaB 
as experiências feitas por mim d'esse mesmo systema. 



X. • . continuava a fallar com um enthusiasmo e 
uma volubilidade espantosas, e nós, conhecendo então 
o estado do seu cérebro nao ousamos contrarial-o. 

Fomos chamados para jantar. 

Emquanto jantamos fallou sempre. 

Ao fim da tarde despedimo-nps, entramos no 
comboyo e partimos. 

Entrando no wagon P. . ^ perguntou-me: 

— Então que te parece o X. . . ? 

— «Coitado! Pobre rapaz. Julgo -o completamente 
perdido. 

E depois doestas palavras encostamonos rio wa- 
gon e fizemos a jornada silenciosamente. 



Ha poucos dias recebi de P. • . a seguinte carta: 

«X. • . morreu. Pediu-me que arranjasse quem 
«continuasse o estudo d'elle sobre svistítmção orga- 
<ainica. Coitado! Se. souberes d'alguem que se dispo- 
cnha a ler aquella papelada dize-m'o; mas previne 
cesse alguém de que, se elie descobriu o meio de 
«substituir por outros novos todos os órgãos aflfecta- 
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c dos, parece que se esqueceu de descobrir o modo dè 
«substituir o juízo.» 



Mandei vir os papeis. 
Tenho-os em casa e hei-de lêl-os. 
Talvez haja ali algum novo meio de dizimar a 
humanidade. 

Ou então. • . 



Nada. 

E melhor lêl-os primeiro. 



*q^^^yíp* 



©B Ê^whê©lQ>Ê©M 



QUADRO DE COSTUMES PORTUGUEZES 



(A JÚLIO DA GAMA E MELLO) 



Não posso dizer com certeza se o que vou narrar 
é histórico; mas se o não é. . . podia muito bem sêl-o. 

Ora se o fosse^ o meu bondosissímo leitor pouco 
lucraria com isso e portanto quer seja^ quer não seja 
histórico vamos ao facto. 

Um dia o governo — um governo tão económico 
e tão sábio como qualquer dos que temos tido ultima- 
mente — quiz dar um osso^ quero dizer^ dois ossos a 
dois afilhados insignificantes, como vulgarmente cos- 
tumam ser os afilhados dilectos de qualquer ministro 
harrigudo. 

Eram filhos d'um grande influente eleitoral e afi- 
nal de contas era urgente contental-o attendendo a 
que levava á urna mais de duzentos votos e tinha uma 
porção de freguezias fechadas na mão. 

Ora o governo pensou^ e pensou muitíssimo bem. 
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que 86 um homem t3o importante virasse a casaca era 
um desastre, era o diabo. 

— Porque — concluia o ministro comsigo mesmo — 
nSo são só os duzeirtos votos que o governo perde; são 
duzentos votos que a opposição ganha. Ora, olhando 
as cousas doesta forma, não é de duzentos votos que o 
homem dispõe é de quatrocentos. 

E com medo das consequências d'esta theoria, re- 
solveu o ministro dar os ãois ossos aos afilhados, ain- 
da que para os arranjar tivesse de tirar a pelle e a 
carne a toda a classe burocrata. 

O ministro pensava, matutava, emagrecia; olhem 
que até emagrecia. 

Parecia até que andava de propósito a perder a 
carne para dar aos afilhados os ossos do seu próprio 
corpo — salvo seja — ! 

— aDespache-os para chefes de secretaria — dizia 
um. 

— São tão brutos! . . . — respondia conscienciosar 
mente o ministro. 

— aDê lhes uma licença illimitada. Assim não po- 
derão fazer tolices. 

Mas o tempo passava e o papá influente instava 
por a collocação dos rapazes. , 

— (cNomeie-os embaixadores para a China, minis- 
tros para o Japão. . 

— Se eu os podesse nomear ministros extraordiná- 
rios para o outro mundo, com credenciaes para o diabo!... 

E o tempo passava. • • 

E o papá instava cada vez mais. . . 

' — sMande-os em commissão archeologica para 
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Freixo d^Espada á Cinta ou para Maçãs de D. Ma- 
ria — lembrou um pretendente qualquer, amigo do mi- 
nistro mas pouco influente em politica. 

O ministro exultou. 

Abriu os braços e estreitou n'elles com uma eíFu- 
sSò verdadeiramente ministerial o amigo que com tãa 
boa lembrança o tirou d'aquelles assados. 

— Como lhe pagarei tamanhos favores? — dizia o 
ministro. — O senhor foi o meu salvador! Esplendida 
lembrança! Como lh'o pagarei? 

— «Nomeando-me também para a tal commissão 
e . . . Jica uma cotísa pela outra. 



Dous dias depois o Diário do Governo^ publica- 
va um decreto nomeando uma commissâo composta dos 
dois manos e do amigo da feliz lembrança, para irem, 
não sei onde, colleccionar objectos archeologicos, para 
o museu do Carmo e especialmente para ganhar cada 
um quarenta libras mensaes. 

Assim foi resolvido o problema a contento de 
todos. . 

Do papá, porque viu arrumados os dois filhos. 

Dos filhos, porque apanharam o desejado osso, 
perdUo, os desejados ossos. 

Do ministro, porque ficou com duzentos votos a 
mais, e com a convicção de que a opposição tinha du- 
zentos votos a menos. 

E especialmente do amigo da feliz lembrança, 
porque andando a gastar solas havia (quatro annos de- 
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baixo da arcada do Terreiro do Paço, arranjou final- 
mente dinheiro barato para mandar solar as botas e 
muchas cosas mas. 



Foi d'esta forma que os três modernos archeolo- 
gos cahiram como três aerolytos em um logarejo qual- 
quer cujo nome não me lembra^ ou de que não me 
quero lembrar. 

Demais o nome não faz nada ao caso. 

De todos os valiosissimos trabalhos de tão sabia 
commissão, apenas apresentarei o melhor e que, por 
sua originalidade, me levou a escrever esta historia. 

A primeira cousa que fez esta soberba trindade 
logo que chegou á terra que lhe ia fornecer motivos 
bastantes para passar á posteridade, foi nomear d'en'- 
tre si um para presidente da commissão. 

A escolha cahiu por deferência e unanimidade no 
amigo da feliz lembrança, sendo os dois manos acla- 
mados vogaes. 

r 

E por esta forma que os apresentaremos e pas- 
sarão por isso a ser o snr. A. e o snr. E. 

Feito isto, o presidente lembrou que era bom, 
para regularidade dos trabalhos, escrever uma noti- 
cia a respeito da terra em que estavam. 

Approvado. 

— E melhor talvez escrevermos a geographia do 
paiz — lembrou judiciosamente o snr. A. 

— ^Muito bem! Muito bem! 

— Quem se encarrega d'escrever? 
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— Eu SOU muito nervoso — disse o snr. A. — Tre- 
me-me muito a mSo. 

— Eu não posso applicar muito a vista — redar- 
guiu o snr. E. 

— Pois a mim nSLo me compete escrever — disse 
o presidente. 

— Arrange-se um secretario. 
— Apoiadissimol muito bem* 
^ — Veio o secretario. 

— Escreva lá: — disse o presidente — A aldeia 
de * * * fica ao norte. . . 

— PerdSo! Fica ao sul — emendou o snr. A. 
— NSo senhor — redarguiu o snr. E — fica ao nas- 
cente. 

— Se me dSo licença. . . nSo é por fazer pouco 
de V. exc.*"; mas cá o sê padre-mestre do lugar diz 
que fica ao septentrião — disse o secretario carregando 
muito no p. 

— ^Nada! Não pôde ser. 
— Vamos á sorte. 
Tiraram a sorte. 
Sahiu — septentrião. 

— Sempre quem sabe sabe — disse o. secretario 
todo vaidoso e referindo-se ao sê padre^mestre. 
— Eu bem o dizia — replicou o snr. A.^ 
— ^Você disse que ficava ao norte — emendou o 
presidente. 

— ^É a mesma cousa. 
— Ora não seja bruto. 

— O sul é para ali — e apontava para a janella. 
O septentrião é para acolá — e indicava a porta. 
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— Se nSo houvesse batota— respondea o snr. E. 
sahia ruiscent^. Emfim ponham lá o tal septentrião. 

— Muito bera. Escreva lá: A aldeia de «»« fica 
ao septentrião e tem ... 

— ^Mas^ao septèntrião de que? — interrompeu o se- 
cretario. 

— Do Porto, por exemplo. E nSo torne a inter- 
romper. Vamos lá: 

Continuando a dictar: 

— • . . e tem seis mil pessoas. 

— Perdão, seis mil almas --disse o snr. Â. 

— «Ora adeus. Aqui não é o purgatório. 

Risota em toda a commissSo. 

— NSo, senhor, seis mil fogos. 

— «Isto não é romaria. 

Novo ataque de riso. 

— Se me dão licença. . .—disse o secretario. — 
Não é por fazer pouco de v. exc." mas é melhor di- 
zer 6 mil caveiras. 

— «Ora adeus. Nós não estamos a fazer a geo- 
graphia d'um cemitério. 

— ^Mas o 86 padremestre diz quando é para bo- 
tar a decima que fica a tanto por caveira. 

— «Não pôde ser. 

— Á sorte! á sortel 

A sorte áen caveiras. 

Assim foi tudo até ao fim— <í sorte — e prevale- 
cendo sempre a opinião do secretario attendendo á 
enorme batota que fazia. 
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Escripta a geographia — como elles diziam — re- 
solveram proceder a diversas pesquizas a ver se encon- 
travam o que queriam. 

Depois de muito trabalho encontraram em um 
sitio qualquer uma pedra partida, muito velha, tendo 
gravados os seguintes caracteres: 

Poraqulselixnpa 

Começaram* a pensar, a matutar... 
Andaram n'isto um mez. 
Já andavam magros. 

Até que um d'eiles apresenta-se aos outros e com 
uma alegria immensa: 

— a Já sei o que é* Adivinhei a insoripçSo. 
E explicou: 

— «Esta pedra é do tempo dos mouros. Como 
Toeês sabem, houve um rei mouro chamado Selim e 
isto é um marco ao qual falta um bocado q cuja sir 
goi£caçEo, depois da phrase terminada, deve ser: 

PoY uqui Selim passou. 

E esfregava as m^os com. uma alegria infantil. 
— Nâo pôde ser — redarguiu o presidente.— rOs 
mouros i^SLo escreviam em portuguez. 

— «Mas o Selim?. . . 



— De bora selim precisavam vocês — disse-lhes 
um assai vajado lavrador que parou a ouvir a expli- 
cação. — Isso é metade do cunhal d'uma porta larga, 
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que havia ali em casa do fidalgo. EUe mandou pôr a 
porta mais pequena e serviu-se de metade do cunhal, 
mandando pôr aqui esta metade. 

Foram vêr a outra metade^ onde estavam grava- 
dos os seguintes caracteres: 

• maslatrinasdestaoasa 

Novo mez a pensar. 

Volta o que fez a descoberta da primeira parte. 
— EntSo?! 
— Adivinhei. 
— Que diz? 

— Depois de divididas as palavras diz: — Por aqui 
86 limpam as latrinas doesta casa. 



Seis mezes depois a commissSo foi mandada re- 
colher, tendo o governo gasto uns poucos de contos 
de réis para metter na Torre do Tombo uma geogra- 
phia feita á sorte e para saber que por uma certa e 
determinada porta se limpavam as latrinas da casa 
d'um fidalgo da aldeia. 



Ainda hoje se faz d'isto e, nSo obstante, eu res- 
pondo com Pangloss: 

— Tvdo voe pelo melhor wo melhor dos mundos 
possíveis. 

T 



© ttt 




(A F. J. COIMBRA) 



Vós já vistes alguma cousa mais divertida que 
um medroso? 

Se reparardes no motivo dos seus sustos vereis 
que nSb são mais do que verdadeiras puerilidades. 

Se eu fosse apresentar factos para comprovar a 
verdade do que avanço, não me chegaria um anno 
para vos contar as partidas que o medo causa. 

A imaginação dos medrosos é fecundissima; tra- 
balha constantemente. 

Os medrosos deviam escrever romances interes- 
santissimos e horriveis, porque em toda a parte vêem 
abjsmos para os engulir, monstros para os tragar. 

Paul Feval e Ponson du Terrail devem ser ex- 
cessivamente medrosos. 

Os terriveis capitules dos seus romances devem 
ser visSes resultantes do seu medo, que passam dian- 
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te da sua imaginação como medonhos quadros dissol- 
ventes, semeados de espectros^ salpicados de caveiras 
brancas e lusidias como bolas de brilhar. 

Há pessoas que, possuidas de medo, sao mais 
perigosas do que um homem de mau génio possuido 
de cólera violenta. 

Vou ^presentar-vos alguns factos . 



Dous sujeitos vSo á caça. 

O snr. António, um d'elles, é excessivamente 
medroso. 

O snr. Luiz é um sujeito sério, que encara todas 
as cousas pelo seu verdadeiro lado e não tem a ima- 
ginação tão impressionavel como a do seu compa- 
nheiro. 

Ánoutece-lhes no monte e affastam-se um do 
outro. 

Por um acaso qualquer o snr. António toma um 
caminho um pouco mais escuro. 

Caminha, assobiando sempre e parando a qual- 
quer ruido. 

Olha para traz a ver se o seguem. 

Olha para a frente a vêr se o esperam. 

Olha para a direita a vêr se o roubam. 

Olha para a esquerda a vêr se o matam. 

O vento sussurra na ramaria e abana os pi- 
nheiros. 

E elle solta um assobio trémulo, em surdina e 
jpára. 
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O sussuro do vento é uma toada lúgubre e os 
pinheiros uns pB^ntasmas negros, esguios, que se cur- 
vam para elle em gargalhadas de demonioS| em es- 
taUidos sêccos de ossos desconjuactados. 

Caminha; e se um ramo de carvalho se curva so- 
bre a senda que segue, é para elle um braço descar- 
nado de cadáver que o vem arrebatar ao paiz dos es- 
pectros. 

Uma silva que se lhe prendeu á calça é íima 
corrente infernal que & diabo lhe lança aos pés. 

N'este estado de excitação nervosa, caminha sem- 
pre devagar, ora cantando, ora assobiando, cotno quem 
80 esforça por distrahir a imaginação. 

Dava n'aqUelle instante tudo o qUe podesse, para 
se achar em casa, no seu quar.to, bem fechado por 
dentro, com a sua vela de stearina accesa. 

Súbito pára. 

Sentiu no matto um som de passos cautelosos. 

Ápodera-se d^elle um terror inexplicável. 

Que fazer? 

Voltar para traz é impossivel. 

Continuar o caminho é temeridade. 

Ficar, esperar a pé firme o inimigo? . 

Isso nunca. 

Talvez seja um monstro. . • 

E n'esta conjunctura terrível, lembra-se da my- 
tologia que leu em pequeno, na escola do padre João 
que lhe deu tantos bolos . . . 

Parece ver a hydra de Lema com a sua enorme 
porção de cabeças, o leão das Hespérides com um 
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olho fechado e outro aberto, mas este vivo, brilhante, 
despedindo raios de fogo com as cores do prisma. . • 

E n'uma volta do caminho vê um vulto estendido 
no chSo. 

EntSo sim. 

O medo toca a meta e elle desvairado, louco, 
pára diante do vulto, collado ao chão, com um ranger 
de dentes terrível. 

N'esta occasiSo apparece o snr. Luiz. 

— Oh! António! António! Então isso que é? 

E o snr. António com a coronha da espingarda 
apontada para o vulto: 

— E. . . é. • • um homem morto! Levante-se, ou 
dou-lhe um tiro. • • 

O snr. Luiz socegou*o e foi vêr o que era. 

Levantou-p e viu... um cobrejâo, talvez d'al- 
gum almocreve que tivesse passado e o deixasse cahir 
por descuido. 

Eis o que faz o medo. 



L4 vae outra. 

Em um café conversam alguns sujeitos, entre os 
quaes ha um etoencialmente medroso. 

Falla-se d'assalto8 de ladrões e, a propósito, o 
medroso conta algumas partidas passadas com elle e 
que tomam as proporções de verdadeiros rasgos d'he- 
roismo. 

— aUma occasiSo — dizia elle — ia só, por uma es- 
trada fora e appareceram seis homens para me roubar. 
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Pois, senhoreSy com um murro estendi um^ dando ao 
mesmo tempo um famoso pontapé n'outro, que o 'dei- 
tou logo por terra. O terceiro, ao ver iato, larga a 
correr por a estrada fora e eu atraz d'elle. • • 

-E 08 outros três? 

— «Que três? 

— Pois nSo disse que eram seis?. Deu um murro 
em um, um pontapé em outro e correu atraz do ter- 
ceiro; por consequência faltam três. 

— «Âh! sim. Os outros. •• os outros morreram 
de susto. 

E ao dizer isto levantou orgulhosamente a cabeça. 

Os outros riram e no dia seguinte combinaram 
pregar-lhe uma partida. 

Um d'elles esperal-o-hia á porta de casa para lhe 
metter susto. 

— Isso nSo convinha — diziam — porque elle, como 
poltrSo que era, trazia sempre rewolver e podia fazer 
qualquer tolice; portanto arranjariam um mono de pa- 
lha e encostal-o-hiam á porta. 

Dito e feito. 

EncQxitram-se no café ó emquanto alguns ficam 
a entretel-o os outros vSo pôr o boneco no sitio com- 
binado. 

Versou a conversa sobre ladrSes e disse-se: 

— Que os ladrSes andavam desaforados, que tal' 
e que cousas e, se elle queria, que o acompanhavam 
a casa. 

— «Que não; nSo tinha medo e além d'isso tra- 
zia rewolver; não queria incommodal-os. 

Sahiu. 
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Ao chegar perto de casa viu o vulto encostado á 
porta. 

Parou. 

Se fosse um ladrão?! 

Âdiantou-se um bocado gritando: 

— cFaça o favor de sahir d'ahi; quero entrar para 
minha casa. 

E como o vulto não respondesse^ puchou do 
rewolver e deu-lhe um tira. 

Áo ruido da detonação . veio o creado abrir a 
porta. 

Ao abril-a, o vulto cahiu para o lado de dentro, 
por lhe faltar a porta, o seu único ponto d^apoio. 

O creado, ao vêr o vulto cahir, largou o castiçal 
da mão e deitou a correr pela escada acima. 

O assassino, com as mãos amarradas na cabeça, 
corria como doudo, berrando em altas vozes que ti- 
nha matado um homem, mas que esse homem era um 
ladrão. 

Custou a convencer de que não tinha commetti- 
do crime algum, porque o ladrão era... um boneco 
de palha. 



Lá vae a ultima e para não fatigar o leitor con- 
tai -a-hei da maneira mais simples. 

Dous sujeitos sahem d'um baile de mascaras do 
Salão Euterpe. 

O que sahe primeiro ficará sendo o n.^ 1. 

O segundo, que sahe um minuto depois d'elle 
será o n.^ 2. 
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« 

São daas horas da madrugada. 

O N.^ 2 chegando ao alto da calçada de Santo 
António do Penado vê o n.^ 1 parado a meio da meo- 
ma calçada. 

O HíJ^ 2 — parando — Quem diabo será aquelle ty- 
po embuçado e parado n'esta rua? Hum! Não me pa- 
rece boa alma. O diabo do caminho é tão escuro por 
itqui. Estou capaz de ir de volta. 

O N.° 1— -Lá que eu ouvi assobiar, é facto. E 
nSo pôde ser cousa boa em sitio tão escuro. Talvez 
ladroes. Estava capaz de ir de volta. — Vendo o n.** 1 
— Olá! Temol-a armada. Qíiem será aquelle malan- 
drote? Foi de certo o que assobiou. Vamos andando. 

O N.® 2 — Bom. Elle lá vai. O melhor é ir seguin- 
do. Está a chover e pelo outro lado é uma volta mui- 
to grande. 

Á ESQUINA DA RUA CHÃ 

s. 

0'N.° 1 — parando, E o homem vem para baixo. 
Alto! Lá parou. Vamos indo. 

O N.<> 2— Elle lá está a espreitar: Espera. Elle 
lá vai. Eu vou indo; mas é preciso cautella. Pôde es- 
perar-me á esquina.'. . 

O N.® 1 — ouvindo* os passos do w.® 2 — Elle vem 
*cada vez mais perto. O melhor é correr. 

O N.® Z-^ouvindo correr o n.^ í — Elle foge. 
E' porque viu algum policia. Vou correr atraz d^elle 
para fazer de valente. 

O N.® 1 — sentindo o n.® 2 correr atráz d'elle, 
O maldito é capaz de me apanhar. E logo em que 
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sitio. . . Aqui é de me. deixar morto. — Corre cada vez^ 
mais, 

O N.*^ 2 — Elle tem medo. Vae bom. Corre sem- 
pre. Estou capaz de lhe gritar. . . 

E a correr um atraz do outro descem toda a rua 
da Bainharia e sobem o largo de S. Domingos. 

Quando o n.® 2 chega ao largo, vê o n.® 1 en- 
costado á porta d^uma casa da rua das Flores e pára. 

O N.® 1 — chamando um policia. Oh ! camarada t 
Faz o favor de tomai* sentido n'aquelle ladrão que tem 
vindo atraz de mim desde a Batalha, andando quando 
eu ando e parando quando eu paro. Quero entrar para 
casa, mas tenho medo que elle se aproveite da occa- 
siSo em que eu abro a porta para entrar á força. 

O Policia — ^E quem é o senhor? 

O N.® 1 — Sou caixeiro d'este estabelecimento. 

O Policia — Com wma certa importância. — Ea 
vou ver isso. 

O policia dirige-se ao n.^ 2 e o n.® 1 fica encos- 
tado á porta a ver no que param as modas. 

O N.® 2 — chamando o policia — Oh! senhor po- 
licia! Eu tenho vindo continuamente assustado desde* 
a Batalha por causa d'aquelle ladrão que acolá está. 
Parou, á minha espera, umas poucas de vezes e como- 
eu parava elle vinha seguindo. Agora quero entrar 
para casa . . . 

O Policia— E quem lhe pega? 

O N.® 2 — E' que elle encostou-se-me á porta de 
casa e provavelmente espera a occasiSo de eu abrir 
a porta para entrar á força. . . 

O Policia— EntSo o senhor quem é? 
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O N.^ 2 — ^Eu sou o dono do estabelecimento a 
cnja porta. . . 

O Policia — dando urna gargalhada — ^Póde ir 
sem medo. E' o sen caixeiro. 



Imaginem!!! 



Eu podia contar-lhes milhares de factos para com- 
provar a verdade do que avanço; mas já é meia noi- 
te, hora fatidica dos phantasmas e almas do outro 
mundo [e eu vou deitar-me, porque (aqui para nós) 
também sou medroso. 



*€^^^^^ 



© QU^Q @§IIi)lt 



Qaem ha ahi que nao saiba o que vem a ser a^ 
outro collete? 

Ninguém, creio. 

Mas se alguém o não souber, leia estas linhas e 
dar-seha por muito feliz pelo nSo saber por experiên- 
cia própria. 

Porque isso terlhe-hia custado algum dinheiro e,. 
ainda peior, havia alguém que poderia dizer, como 
vulgarmente se diz, que o comem por tolo. 

Mas se o leitor tiver a nunca assaz cantada, a 
incrível, a incommensuravel, a inaudita ventura de- 
saber o que é, sem nunca se ter dado o facto comsi- 
go, verá a verdade que este folhetim contém. 
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Dir-me-ha se é ou não é isto. 
Mostrará se ha ou nSo d'esteB typos. 
Orá veja. 
Passo a photographal-os. 



Um sajeito chega de fora da cidade. 

Vae para o hotel. 

Janta. 

Dá dois dedos de cavaco. 

Vae ao seu quarto. 

Lava-se. 

Penteia-se. 

Ârranja-se. 

Põe o seu chapéu. 

Âccende um charuto. 

Calça as luvas. 

E sáe. 



E capaz de imaginar, que tendo feito aquillo tu- 
do tão socegada e beatifícamente, vai destinado a gran- 
des emprezasy ou a venturas inauditas. 

Pois engana-se. 

Vejam lá o que é o destino adverso. 

Toma vagarosamente o caminho da Praça de D. 
Pedro e dirige*se ao Saisso para tomar café. 

Quasi á porta encontra um antigo conhecido que 
não viu havia muito tempo. 
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O desconhecido, ao vel-o, abre os braços e, bam- 
boleando-se estudadamente, caminha para o nosso 
heroe. 



-^Ora esta! Mal imaginava. • • 

— eEu tenho uma ideia, mas nSo sei bem quem 

— O * * ♦. . . Pois nâo te lembras? 
— «Já sei. Ora esta!! Pois nSo te conhecia. 
— Então? que é feito? 
— «Tenho estado fora. 
— Aonde? 
— cEm Braga. 

— NSo sabia. Estive lá o outro dia. Se soubesse. • . 
— «Pois eu estive lá 7 ou 8 mezes. 
—Pois não sabia, nSo. E quando chegaste? 
— «Cheguei hoje de manhã. 
— E onde estás? 
— «No hotel do Porto. 

— Jantaste agora? Lá jantasse ás 6 horas. • . 
— «Jantei agora mesmo. 
— Então tomas café? 
T- Vinha para isso. 
— Anda d'àhi. Lá conversamos. 
— «Vou; mas sou eu que te convido. 
— Nada. Era o que faltava. Eu fallei primeiro. 
— «É o mesmo. . . 

— Mas se eu te convidei primeiro. Era uma of- 
fensa o não acceitares. 

5 
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—«Vamos lá. 
Dirigem-se ao Suisso. 



— Ora esta! Pois não contava ver-te agora. 

—«Nem eu. 

— Estava tão longe. . • 

Abre obsequiosamente a porta do café para dar 
passagem ao nosso homem. ' 

*— «Ora essa! Então! Entra. 
" Y a . . . 

— í-«Então... 

— Ora deixa-te de cerimonias. Entre amigos mm 
est de geringonças. 

E rindo-se d'esta piada entra também no café. 

Sentam-se a uma meza e o snr. * » « bate as 
palmas. 

Vem o creado. 

— ^Dous cafés. 

O creado vàe. 

«^Então que fazias tu por Braga? 

— «Nada. Aborrecia-me. 

— 'Já era fazer alguma cousa. 

— «Lá não ha senão padres. . . . 

— ^E beatas ... 

— «E missas. . . 

Chega o creado. 

— Que tomas com o café? 

— «Qualquer cousa. Isto que é? 

— Cognac; mas não presta. Traze Benedictino. 
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— fVerdadeirq, ou imitação? — pergunta ingénua- 
mente o creado. 

— ^Verdadeiro, bruto. 

O creado vae. 

— Então durante 8 mezes nunca vieste ao Porto? 

— «Não. 

— ^Admiro. Parece incrível que estivesses tanto 
tempo sem saudades da terra onde fizeste as tuas ra* 
paziadas. 

— <E que rapaziadas! . . • 

— Lembras-te? 

— «Se lembro!. . • 

— N'aquella noite que encontramos o policia na 
rua da Bainha a dormir encpstado ao lampião . • . 

— «Â que o amarramos com uma corda. . • 

— E verdade! Ah!. . . Ah. . . Ah. . . — riso. 

Chega o crea.do e enche os cálices. 

— «De que preço é este licor? 

=Oito vinténs o cálice — responde o creado. 

— «Eu pergunto por garrafa. 

=Por garrafa não sei.^Quer que pergunte? 

— rftNão é preciso. 

O creado vae.- 

— E aquelles passeios á Travagem? — continua o 
snr. * * * 

— ^«Também me lembro. 

— E os jantares em Leça do Balio? 

— «Também não eram maus. 

-*-E as ceias depois do theatro? Vae outro cálice? 

— «Não. Não tomo mais. 

— Ora adeus. Só outro. 
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Enche os cálices. 

Chama o creado. 

— Josél oh! José! 

=Prompto. 

— Charutos. 

— cNãd mandes vir, tenho aqui. 

— N3o senhor. Peço perdSo. Hasde acceitar um 
dos de cá. 

— cMas se eu tenho. . . 

— E o mesmo. Traze charutos. 

=De quaes? 

— Brevas de seis vinténs. 

— «Devem ser bons. 

— Óptimos. Vaes ver. 

— «Os meás também nSo sSo maus. E\ima um. 

T-Oh! menino! Vem ahí os meus. 

— cÉ o mesmo. É para provar. 

— Estou habituado aos outros. 

— «Mas fuma esse depois. 

— Obrigado. 

Guarda o charuto. 

— Dize-me cá. Tencionas demorar-te muita no 
Porto? 

— «Dois ou três dias. 

— Oh! diabo! TSo pouco tempo. . . 

— «Tenho de estar em Lisboa no sabbado. . • 

— Ora é pena! Oh! José! José! Então os cha- 
rutos? 

O creado traz uma salva com seis charutos. 

— Elles aqui estSo. Fuma um. 

— «Vamos a isso. 
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Accendem os charutos. 

— Tira mais. 

-— cBasta-me um para provar. Tenho aqui dos 
meus* 

-r-Pois 6u guardo estes, porque não trouxe ne- 
nhum. 

Guarda-os. 

— Então nem assistes ao beneficio da B. . •? 
, — «Quando é? 

— Sexta-feira. 

— «Não posso, já vês. Tenho de partir no com- 
bojo da tarde. . . 

— E o demónio. Mas é assim um caso de tanta, 
tanta urgência? 

— «E. Vou esperar um cunhado meu que che- 
ga de Southampton. • . 

—-Um cunhado! Pois tu casaste? 

— «Não, menino. Elle é casado com minha irmã. 

— Comprehendo. Julguei... 

— «Pois imaginavas-me tão tolo?! 

— Nada mais facii do que easares. Olha, eu es- 
tive para o fazer. 

—«Com quem? 

— Com a filha do banqueiro P. . . sabes? 

— «Creio que conheço.. 

— ^Á familia queria; mas eu, para fallar franca- 
mente. •• 

Estendeu o labio inferior o abanou a cabeça ne- 
gativamente. 

— «Não gostavas d'ella? 

— Não digo tanto; mas... Tomas outro cálice? 
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*-^cNão tomo mais. Já tomei dois. 

— Olha que grande cousa! Dois cálices doeste ta- 
manho! Vá outro. 

Enche os cálices. 

— Que tal achas o charuto? 

— «E muito bom. 

— Eu não fumo d'otitros. 

— aHasde experinientar o qtie te dei. Olha que 
também nSlo é mau. 

—Onde vaes á noite? 

— c Ainda nâo sei. 

•> — ^Vamos ao Baquet, então. Ha hoje um espectá* 
eulo bom. Que dizes? 

— «Vamos lá. 

— Então vou mandar comprar os bilhetes. Pode- 
mos não os encontrar logo ... 

— «Isso agora has-de dar-me licença. Quem os 
manda comprar sou eu. 

— Mau ! Não teimes, porque commigo não fazes 
cousa alguma. Hoje mando eu. Amanhã mandarás tu. 

— «Não senhor. Mandaste de tarde e eu quero 
mandar de noite. Oh! José! 

Vem o creado. 

O nosso homem dá-lhe meia libra. 

— «Chegas aqui ao Baquet e compras-me dous 
bilhetes de superior? 

O creado vae comprar os bilhetes. 

— Noto que estás mais teimoso do que quando 
ie vi pela ultima vez. 

— nEntão?! São caprichos. . . 
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— Olha cá. Queres amanhã dar am passeio até 
áFoz. 

— cA que horas? 

— A hora a que quizeres. 

-—«Pois sim. Então ao meio dia. 

— Está dito. Vamos em um trem. O. tempo tem 
estado admirável. Deve ser um passeio multo agra- 
dável. 

Chega o creado com os bilhetes. 

— «Números sete e nove. Oh! com a brecai Mas 
eu queria duas cadeiras juntas. Assim ficamos sepa< 
rados. 

— Não, menino. Elias são juntas. 

— «Agora são. Sete e nove. Fica o oito no meio. 

— Nada. É porque d'ufn lado são os números 
pares e do outro os impares. 

— «Então sim. 

— :Queres tu dar uma volta antes de irmos para 
o theatro? 

— «Vamos lá. 

Levanta-se. 

— Espera. Deixa-me ver quanto é d'isto. Oh ! 
José! José! 

Vem o creado. 

— Quanto é d'isto? 

Dois cafés. 80 réis. 

6 cálices de licor 960 ' » 

6 charutos 720 9 



U760 



\ 
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O snr. ♦ * * desaperta o casaco todo, vai a met- 
ter a mão no bolso e finge-se surprebendido. 

— Ora esta! Isto só a mim acontece! Maldito cos* 
tume! ... 

— «Então que tens? 

—Isto só com a breca! 

— «Mas que é? 

— Ora que hade ser. Este maldito systema de 
trazer a bolsa e o relógio presos na mesma corrente... 

— «E que tem? 

— É que mudei de roupa e deixei relógio, bolsa 
e tudo no outro collete, 

^«E então vale a pena afflígir? Isso acontece- 

— Mas. . . 

— «Isso era bom se estivesses só; mas eu feliz- 
mente trago aqui dinheiro. Quanto é? 

—Nada, não senhor, não consinto. O Pedro Co- 
nhece-me bem. EIlô toma nota. Eu amanhã satisfaço» 

— «Ora esta! Mas agora offendes-me. • • 

— Pois bem. Só se fôr com uma condição. 

— «Qual é? 

— E que acceitarás amanhã o dinheiro. 

— «Não fallemos n'isso. 

— Então não quero. 

—«Vá lá. Quanto é? 

— Mil setecentos e sessenta. 

— «E ao creado? 

— Dá dois mil réis e elle que guarde o troco» 
Também foi comprar os bilhetes. . . 

— «Prompto. 

Saem do Suisso. 
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— ^Âgora demoras-te aqui um bocado? 

— «Porque? 

— Porque chego n'um instante a casa buscar di- 
nheiro para te pagar. Uma cousa assim! • . • Nunca 
me aconteceu! • • . 

— <Deisa-te de tolices. Isso amanhS. 

— ^Mas. . . 

— «Tu onde moras? 

— ^Moro aqui na rua de Santa Catharina ao en- 
trar na Aguardente. 

— «Ora adeus. Era o que faltava se ias agora i 
Aguardente por causa d'isso. 

— Mas é porque também preciso de trazer di- 
nheiro para mim. As vezes para qualquer cousa ... 

— «Não sejas tolo. Quanto queres? 

— Mas. . . 

— «Nâo ha moa, nem meio mas. Quanto queres? 

— ^Então dá cá vinte e cinco tostSes e amanhã 
levo-te uma libra. 

— «Pega lá. 

— ^Em que quarto estás tu? 

-^«No vinte e sete. 

—•Muito bem. 



Foram ao tbeatro, etc., etc. 
No dia seguinte ao meio dia o snr. * * * ainda 
não tinha apparecido. 

A uma hora; a mesma cousa. 
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Áb duas, O mesmo. 

E até agora ainda nSo appareceu. 



Nem apparecerá jamais. 

Anda a procurar o outro collete. 



*9^<^ísyí5^ 



•Â Tâlla ^QWÊhWkWA 



ãê>'i 




l@il 



Um domingo de manhã fui encontral-o em man- 
gas de camisa^ com o charuto ao canto da bocca a 
remecher em uma gaveta que apresentava o cahotico 
aspecto d'uma alcofa de trapeiro. 



-Então?... 
-«Senta-te. 



— «Tu sabes o nome que tem esta gaveta? 
— Eu nllo. 

— cÉ a valia commum das minhas illus5es. Aqui 
estão em gracioso mèlange todos os meus papeis, desde 
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as cartas da maior importância até ás mortalhas para 
cigarros. 

£ começou. 



— aAI\i vae ao acaso. É uma carta de meu pae» 
Ora ouve: 

«Não vejo conveniência alguma em estares ahi 
ca gastar dinheiro e á boa vida, emquanto eu traba- 
«lho aqui como um moiro. Ahi vae uma ordem de 
«duzentos mil réis^ que será o ponto final das tuas 
« extravagâncias. » 

— «Pobres pães! 
Sempre os mesmos. 



Agora é uma carta d'outro género. 
Escuta: 

9.Meu querido V. . . 

«Estou anciosa por te vêr. Não vieste hontem e 
«já me parece que não te vejo ha um mez. Não imagi- 
«nas as lagrimas que hontem chorei por tua causa. . . » 

' Oh! sensibilidade feminil! 
Oh! eterna e inexgotavel mãe-d^agtia que o Eter- 
no pôz em um canto reservado dos olhos das mulheres! 
Oh! amor; terrivel amor! 
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Oh!I... 

Ohl coisai esta rapariga casoUi um mez depois 
de me escrever esta carta, com um brazileiro da ca- 
pacidade de dez metros cúbicos. 

Bem dizia. . • 

Quem diabo é que dizia. 

Tu lembras-te? 

Tudo anda ao som do vento, 

catayento, 
catayento, agoa e mulher. 



Lá vae mais: 

9i8en7u>r F. . . ' 

«Tenho corrido centos de vezes para sua casa e 
«sempre me respondem que não está. Recorro a este 
cexpediente/ visto ser impossivel encontral-o, para lhe 
cpedir que me mande pagar 25]9KXX) réis da sua con- 
«ta. •• e tal. . . e tal. . .» 

Isto é que é. 

Farece-me que nSo conheces esta classe de gente 
— os credores. 

— «Felizmente. 

— Es um bemaventurado. 

NSo imaginas o que isto é. 

Palavra que foi a peior invenção que appareceu, 
depois da da falta de dinheiro. 
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Um credor é a sombra de Banquo do Macbeth: 

é o Mane-Thecel-Phares de Balthasar: 

é a sombra do rei defunto do Hamiet: 

é o Cabrion de todos os tempos e de todos os 
devedores honrados: 

é. • • é. • • o diabo. 

O credor apparece-nos em toda a parte: 

á sabida de casa: 

na plateia d'um tbeatro: 

n'um baile: 

quando dormimos: 

quando comemos: 

quando. . .: 

quando...: 

Sempre e em toda a parte. 

— aE que respondeste? Pagaste-lbe os 20^000 
réis? 

— ^Não, meu caro. Ainda 'és de bom tempo! Eu 
não recebi esta carta. 



Agora versos. 

Tu já fizeste versos? 

Não ha ninguém que não tenha sido, pelo menos 
uma vez na vida, poeta e litterato. • 

Quasi todos teem, como provas d'aquellas duas 
altas qualidades, uns versos para benefício e um necro- 
lógio. 

Isto nSo é nenhuma d^essas cousas. 

Isto é loiça muito mais fina. 
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Isto é um coiso. • • um idylio feito ahi a uma 
pequena muito bonita e muito gravesinha. 
Ora saboreia lá: 

Porque é que quando te fito 
voltas os olhos p'ra o ch&o? 
Porque é que a tua mão treme 
quando encontra a minha mão? 

Porque é que ás faces mimosas 
, te sobe a côr do carmim? 

Porque foges se me avistas? 
Porque não olhas p*ra mim? 

Ah! já sei, é que em meu peito 
crepita o fogo do amor 
e tens medo, porque foges 
d*aquelle incêndio ao calor. 

Que me dizes tu a esta tirada lyrica? 

Olha que eu não sou vaidoso; mas estes versos 
estão bem feitos. 

Parecem cantiga de cego; mas nem por isso teem 
menos merecimento. 

E uns que estampei no album d'uma senhora 
muito lida e muito instruída e tanto, que até os escre- 
vi na lingua de Voltaire para ella lhe não perceber 
08 erros?! 

Esses é que são: 

Le diable un jour pensait: 
•Pourquoi ne donnerons 
«auz hommes tentations 
<pourqu'ila pexdent son ame? 
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Et enanite le gai, 
le tentatear frlppon 
a fait la creation 
de lá première femme. 



Que dizes a isto? 
Um delirio. 
Um arrojo. 
Continuemos. 



Aqui tens um bilhete — ^um reflexo prateado do 
tneu Bol-dinheiro. 

fiMeu pequeno. 

«Peço- te que me mandes "quinze tostSes para pa- 
«gar á creada e mandal-a embora. Roubou-me hon- 
«tem aquella pulseira que me deste e tal. • • e tal. • • 
^e tal. • «]> 

Esta era aquella . • . 
Tu deves lembrar-te. 
Intrujonal . • . 

A creada não lhe tinha roubado cousa alguma. 
Ella tinha posto a pulseira .a render em uma casa 
4e penhores. 

Modos de empregar capitães. 
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Agora um queixume d'um amigo desventurado: 

(K jfeu oaro V. . . 

«Peço o favor de me emprestares^ meia libra até 
fsabbado que eu. . . etc. • • etc.» 

Mal imaginas como eu respondi a este amável 
bilhete. 

Mandei-lhe pedir que me emprestasse 4y$500 até 
domingo. 

Sim, porque eu não tinha duvida alguma em em- 
prestar-lhe o dinheiro; mas para isso era preciso. . . 
tel-o. 



Olha uns cabellinhos. 

De quem é isto? 

Deixa vêr. 

Ah! cá está a carta. 

Pobre Júlia! 

Era uma viuva que tinha alguma cousa e que 
gastou tudo. . . commigo. 

Também, em troca, livreí-a d'umas acçSes de 
bancos e inscripçSes que parecia a apoquentavam bas- 
tante. 

Coitada! 

Já lá está. 

Deus a tenha muitos annos sem mim, já que me 
fez o especial obsequio de a chamar para o outro 
mundo. 

6 
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Oh! O outro-man Jo é uma grande cousa! 



Basta de massada. 

Agora a maior parte doestes papeis sSo. contas. . . 
por pagar, já se vê. 

O snr, Fvlano, Deve 

O snr. Cicrano Deve 

O snr. Beltrano Deve 

Todo o mundo me tracta d'esta forma. 
Já estive para augmentar ao meu nome, como 
appellido, a palavra — Deve, 
NSo achas boa a ideia? 



Ahi tens tu a razão porque eu chamo a esta ga- 
veta a valia commum das minhas illusdes. 

Quando nSo tenho que fazer, sénto-me aqui de- 
fronte d'esta gaveta, doeste cemitério, e vou passando 
em revista estes papeis — inscripçSes tumulares de ale- 
grias e tristezas passadas. 



^c^^^m^ 



® bú^ísêímUqq) 



(A MEU TIO E. A. DIAS) 



Leiam Zaccone, Gaboriau, Montepin^ Ponsonda 
Terfail até, mas fujam de todos os livros que tratem 
de medicina. 

Fujam d'issO; por quem são. 

O meu querido e preciosissimo leitor gosa — ^pe- 
lo menos desejo-lh'o eu — uma saúde explendida. 

Come — pelo menos desejo-lh'o eu — come como 
um lobo. 

Bebe — pelo menos desejo-lh'o eu — ^bebe como 
uma esponja. 

Dorme — pelo menos desejo-lh'o eu— dorme como 
um porco. 

Emfím não tem — pelo menos desejo-lIi'o eu — nSo 
tem a mais pequena cousa que o incommode. 

Pois bem. 
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Cotnpre um livro de medicina e mal lhe ponha a 

mSOy adoece irremediavelmente. 
A razão é muito simples. 

Compra o livro e dirige-se a casa. 

Durante o caminho vai pensando na infinidade 
de moléstias que atacam e affligem a pobre humani- 
dade. 

De repente espirra e sente uma pontadasita do 
lado esquerdo. 

Passa em uma vitrine e vê-se um tanto pallido. 

E se fosse uma pneumonia? — pensa o leitor. 

Não era para admirar. 

Com um vento tSo frio ... 

Já espirrou. .*. 

Sente uma pontada. . . 

E demais a mais do lado esquerdo, sobre o co- 
raç&o... • 

Quaes serSo os symptomas^ da pneumonia? 

Vai andando e procurando no Índice. 

Letra P. . • 

Pneitmonia. . • 

Pneumonia. . . 

Pneumonia. . . 

Achou. 

Lê e começa insensivelmente a sentir os sympto- 
mas que o livro indica. 

Sente-se incommodado. 

Assusta-se. 

Entra em um estabelecimento conhecido e pede 
um copo d'agua. 

Quer ir- para casa e nSo pôde. 
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Manda basear um trem. 

Chega a easa e manda chamar o medico. 

Elle diz-lhe que*nSo vale nada o que tem. 

Manda chamar outro, outro e outro e todos lhe 
dizem o mesmo: 

— cEstá bòm. 

Mas o leitor sente os symptomas que o livro Í0- 
dica. . . 

É porque os médicos nSo. prestaram attençSo. 

Ou porque talvez não saibam • . . 

E ahi começa o leitor em imprecaçSes contra o« 
médicos. 

Porque são estes. . . 

Porque são aquelles . . . 

Uns asnos • • • 

Uns estúpidos ... 

Âté que apparece um que se senta á sua cabe- 
ceira, escuta a narração dos seus soffrimentos e diz- 
lhe sentenciosamente: 

— «Tem uma pneumonia; mas isso não vale cou- 
sa alguma. 

Então o meu infeliz leitor fica satisfeito, isto é, 
satisfeito relativamente. 

Aquelle sim . . . 

Áquelle é que sabe. . . 

Aquelle é que é um medico . . . 

E com uma fé inabalável vai encher-se de cáus- 
ticos e de porcarias de varias espécies. 

Está um mez de cama soffrendo flagellos inaur 
ditos. 
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Deixa de tractar dos seus negócios ou de ir para 
a sua repartiçSo. 

E quando se levanta tem de menos cincoenta ou 
cem mil réis que foi o que lhe paparam o medico e o 
boticário. 

Eis ahi está por quanto lhe ficou o livro de me- 
dicina. 

É um diabo d^uma scieucia que tem muita aúa- 
logia com um forno incandescente. 

E raro o profano que lá queira metter o nariz, 
que não saia escaldado. 

Ora o meu graciosissimo leitor diga-me cá uma 
coisa: 

NSo lhe valia muito mais a pena ter comprado a 
Delphtna do mal, ou o TAesouro do trovador, ir so- 
cegado para sua casa e á noite^ tendo a familia toda 
reunida á volta do seu candieiro de azeite, lêr-lhe — a 
Ucha,-^oxk a — Canção do marinheiro grego — de Theo- 
philo Braga? 

Gastava seis, ou oito tostSes, mas entretinha-se, 
gosava. 

Nada. 

Deixe-se de coisas. 

Leia Zaccone, Gaboriau, Montepin, Pousou du 
Terrail até, mas fuja de todos os livros que tractem 
de medicina. 



Eu vou contar-lhes um caso engraçadissimo que 
se deu com um sujeito, cujo nome nSo digo, mas que 
^ leitor conhece perfeitamente. 
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O snr. F. • . que, graças á sua inania pelos li- 
vros de medicina, tinha tido varias doenças no senti- 
do da pneumonia em que fallei ko leitor, resolveu tra- 
ctar-se sem medico e para isso fez Requisição, nãp só 
de uma pharmacia completa, mas também de todos os 
livros relativos á supracitada sciencia. 

Abriu um consultório onde fazia^ o papel de doen- 
te e de medico ao ipesmo tempo. 

Calcula-se por isto que, para que elle, como me- 
dicoy não deixasse de ter que fazer, como doente de- 
via queixar*se constantemente. 

Então andava sempre n'isto. v^^^l^^oN^ 

Jiíspirrava. f--^' ^\ 

Nada, isto não está bom. r ' :^ 



Recipe: > o 




?':->.,.^^''. 



.<^. 



Aconito tanto CLL^ 

agua destillada. . . tanto. 
Misturava e tomava. 

Tinha uma pequena inflammaçãp de garganta. 
Recipe: 

Chhrureto depotasm. . . tanto 

agua destíllada tanto. 

Não cedia logo: 

Belladona tanto 

agua destíllada. . • tanto. 
A dôr não passava: 

Tintwra d'iodo reforçada, — Para uso externo. 
Promjgto. 

Um dia levantava-se tendo na bocca um gosto a 
ckapeu velho. 

Corria todos os livros para saber que moléstia era. 
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Não encontrava. 
Ha-de ser do estômago. 
Recipe: 

LiTrwnada de citrato de magnesia com vinte gram- 
mas de tartarato de potassa e soda, 

Mettia-se na cama e ingeria a garraiada. 



Ainda se fosse só aquillo, vá. 

Mas o peior era se algum desgraçado cabia na 
asneira de fallar com elle a respeito de medicina. 

Isso era o diabo. 

Principiava logo por a descripçSo minuciosa do 
corpo humano. 

Insistia em que era necessário evitar as consti- 
paçSes que eram ordinariamente as origens de todas 
as moléstias graves. 

E dava uma explicação minuciosa da caixa tho* 
raxica e dos ptdmdes. 

Era exactamente, como dizia um sujeito, imia ex^ 
plicação por partidas dobradas, gne levava a compre- 
Aensão ao mais infinito do ignorante. 



Tím dia foi ter com um medico que o conhecia 
bem. 

Este medico resolveu cural-o da mania. 

A maior parte dos leitores devem ter conheci- 
mento da maneira como o medico o curou. 

No entanto lá vai. 

Foi ter com o medico e disse-lhe que se sentia 
muito mal e que tal e que coisas. 
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— «Já sei O que você tem. 

E folheou^ folheou em um calhamaço que tirou 
da estante. 

— cCáestá. 

Tapou com o dedo o titulo do capitulo^ que era 

o nome da moléstia. 

— «Veja se são esses os symptomas que apre* 
senta. ' 

O snr. P. • . leu. 

' — Augmento extraordinarío do ahdomen, rugido» 
noTmsmo, vómitos, arrancos seccos, vertigens, etc, etc. 
E isto mesmo, exactamente. 

— «Então é isso que sente? 

— Justamente isto. Deixe lá ver o nome da mo- 
léstia. 

O medico mostrou o titulo e o snr. P. . • sahiu 
corrido e envergonhado pela porta fora, ao som d'uma 
gargalhada estrondoâla do medico. 

E que elle tinha lido o nome da moléstia, sym- 
bolisado em uma única palavra: 

Gravidez. 



Nada. 

Deixem-se de tolices. 

Leiam Zaccone, G-aboríau, Montepin, Pouson du 
Terrail até, mas fujam de todos os livros que tractem 
de medicina. 

Fujam d'isso por quem são. 



Âl WbQMQêM 



É na plateia d'am theatro. 

Do lado das cadeiras impares está um velhote de 
Tiariz vermelho. 

' Uma mosca teimosa pousa-lhe na ponta do nariz, 
•apesar dos esforços que elle faz para obstar a isso. 



Do lado das pares es^ outro sujeito também 
velhote. 

Uma outra mosca pousa-lhe também no nariz e 
«Uc; ao contrario do primeiro, conserva-se em uma im- 
mobilidade completa. 



O sujeito das impares, enxotando a moscfei: 
— Decididamente este diabo ha-de esgotar-me a 
paciência. 
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Para um visinho: 

— Faz<me o favor de me dizer qual é a ingénua 
da peça? 

— «E a do vestido verde. 

— ^É teimosa a mais ttSo poder ser. . . 

— «Quem? A ingénua? 

— Não senhor. É uma mosca que, desde o prin- 
cipio do espectáculo me está a dar picadas na ponta 
do nariz. 

— «Ah!. . . 

O velhote monologando: 
' — E esplendida! Nunca vi outra assim. Se ea 
tivesse trinta annos de menos. . • 

E o diabo tem o ferrão agudo como um bico d'al- 
finete. . . 

Aquillo; com um bocado d'assiduidade e alguma» 
libras... 

Safa! Não foge nejoi a cadete. « • 

Mas é bonita. É uma mulher admirável. Um 
pouco de constância e . . . 

Ah! maldita! Se com o lenço te podesse pilhar. . . 

E se meu filho João a visse? Oxalá que a não 
veja. Dizem que no terceiro acto é inexcedivel. . . 

E o diabo é constante em me apoquentar. Tira- 
me toda a attenção a maldita. . . 

Se ella olhasse para cá. . • E João? Dir-lhe-hei 
amanhã que não lhe convém frequentar este theatro. . . 

Mas porque não irá ella apoquentar o nariz d'ou- 
tro qualquer? Embirrou com o meu e acabou-se. • . 

E o motivo? Que ráz3es apresentarei a João para 
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não vir aqui? Sim^ porque o maroto ae lhe dá na ca- 
beça emprehender esta conquista. • . 

Já tenho uma ferida. E ás vezes estas malditas 
sSo venenosas • . . 

JoSohade ser rasoaveLe se o nSo fôr, obrigaUo- 
hei â isso . . . 

E o demónio é capaz de nSo me deixar vêr o 
terceiro acto. Já sinto inchar o narisí. , 

Ao visinho da direita: 

— Faz-me o obsequio de me dizer se tenho algu- 
ma cousa no nariz? 

— «Um pouco inchado^ e bastante vermelho. 

— ^E tudo por causa d'aquelle demónio. 

— «Qual? A ingénua? 

*— Não, senhor. A mosca. 

— «Pois ainda?! 

— ^E verdade. Por mais que a enxote. . . 

— «O melhor é ir á pharmacia. . . Pôde peiorar. 

— Não ha remédio. Vou lá. 

O demónio é o João. 

Nada. O mais seguro é leval-o commigo. 

Mais outra picadella. Estou desesperado. 

Isto só a mim acontece ... 

Não vêr o terceiro acto, o acto em que ella é 
ínexcedivel ... 

E o demónio sempre a fazer-me cócegas. . . 

Decididamente vou á botica. 

Tenho o nariz como um tomate. . • 

E não ver a pà,rte mais interessante da peça!... 

E tudo por causa da maldita iposca! . . . 
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O sujeito sáe e a mosca atraz d'elle perseguin* 
do-o sempre. 



O sujeito das pares: / 

— Decididamente esta peça nSo presta. 

Â lettra faz somno e a musica nSo deixa dormir. 

Ohl que boa ideia teve esta mosca em me vir 
pousar no nariz. 

Â ingénua parece uma gaita de capador. • • 

Que sensações ella me faz! ... 

Vou fazer todo o possivel para que nSo vôe. • » 

O demónio é o visinho da esquerda com os seus 
espirros. 

Ui! que passagem tão mal feita! E dizermos que 
«sta mulher é uma das nossas primeiras actrizes! • •• 

Ái! com a breca! 

Lá vai. 

O demónio do visinho é decididamente um se- 
gundo tomo de Boreas. 

Vou prevenil-o. 

Faz-me o favor de ver para onde espirra? 

•— >Ohí senhor! Eu tenho gente por todos os la- 
dos. • • 

Então espirre para o ar. 

— ^É impossível! 

Não quero saber. 

Espero que não me faça outra remessa dos seus 
perdigotos, aliás ohamo o emprezarío. 

(Monologando). 

ÈUa ahi volta.' 
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É O que me vale. 

O demónio da musica é capaz de a afugentar 
oatra vez. 

Oh! que sensaçSes. 

Faz-me umas cócegas t|k) boas! • • • 

Demónio de ingénua! • • • 

Dá. cada nota, que parece um silvo de locomo- 
tiva... 

Ella lá vae outra vez . . • 

Maldita ingénua. • • 

Pois se nSo volta, vou para casa. 

Se me falta este passatempo, nSo ouço a peça até 
o fim. 

Cá pousou outra vez. . . 

Como ella anda pelo nariz! ... 

Oh! que esplendida cousa! ... 
. O homem do bombo vae affugentar-m'a outra vez 
com as suas pancadas soando como trovSes. • . 

Se ella nSo tomasçe a voar. . • 

Mas eu tenho uma vontade incrivel de me as- 
soar. .. 

Outra pancada no bombo. . . 

Ella lá vae.. • 

Isto só a mim acontece! • • . 

E ha-de haver por ahi alguém a quem as moscas 
persigam. 

De mim fogem. . . 

Sê ella voltasse.. . 

Mas tudo se conspira contra mim: 

a ingénua, 

o visinho, 
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a orchestra, , 

o homem do bombo. • . 

Oh! o homem do bombo! • . . 

Decididamente não volta. 

E eu vou-me embora. 

Pois teuho pena! 

Era realmente uma boa cousa. 

Fazia-me umas sensaçSes. • . 

Vou para casa. 

— Dá-me licença? 



Na occasiSo em que vae sahir da plateia, a mos- 
ca torna a pousar-Ihe no nariz. 

— EUa cá está! Torno a sentar-me. 

Â mosca levanta vôo e foge pela porta da pla- 
teia. 

O sujeito sáe atraz d'ella murmurando: 

—A peça é detestável. 

E com rosto triste: 

— E a mosca fugiu! 



Dá Deus as nozes a quem não tem dentes. 



*S?^®^ 




i^l@ QhÚMê>ãQ 



Se fossemos a pagar todas as obrigações que fi- 
camos devendo, não nos chegaria o tempo para isso 



Dois çujeitos encontram-se em qualquer sitio. 

Um leva o charuto accesso. 

O outro leva-o apagado. 

— ^Faz-me o favor do seu fogo? 

— «Pois não. 

— Muito obrigado — ^responde depois de ter o cha- 
ruto accesso. 

Para que ficar devendo esta obrigação? 

Levava no bolso uma caixa de fósforos. 

Era para não gastar um d^elles^ ou para não ter 
o trabalho de tirar a caixa do bolso? 
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Um homem está em um café^ sentado a uma 
mesa. 

Entra um amigo. 

— Toma alguma cousa? 

— «NãOy senhor; muito obrigado. 

Ora se não acceita o que elle lhe offerece, para 
que ficar a dever-lhe obrigações? 

Ainda se acceitasse. . . 



Um homem dá uma calcadella em outro. 

— O senhor nSo vê onde p8e os pés? 

— <Peço-Ihe mil desculpas. • . Foi sem querer... 

— Em todo o caso, devia ter mais cuidado. Foi 
logo no melhor. 

— «Mas já vê. . . um acaso. • • acredite que. • • 

— ^Está bem; nSo fallemos mais n'isso. 

— «Quando precisar de alguma cousa. • . 

Dá-lhe um cartSo. 

O outro guardando-o: 

— ^Muito obrigado. 

Eis ahi está. 

Um homem leva uma calcadella e ainda fica de* 
vendo obrigaçSes. 



Um amigo manda um presente a outro. 
O portador engana-se e leva-o para casa d'um 
terceiro. 
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o engano era fácil. 

Um era o senhor Peres. 

Outro era o snr. Pires. 

O amigo ao snr. Pires: 

— EntSo gostou? 

— «De que? 

— Do que lhe mandei. 

•^-cNSo recebi nada. 

— Ora essa! Mas eu mandei-lhe um cesto oom 
uvas. Provavelmente o creado enganou-se. Em todo 
o caso creia que.. . 

— aOh! senhor! Essa é boa! Apesar d^isso fico-lhe 
muito obrigado. 

NSo recebeu o presetite e fioa*Uie em ebngaçSo 
ainda. 

Pouco depois encontra o snr. Peree. 

—Lá recebi . . . 

-^«Mas foi engano. Eram para o snr. Pires. 

— Ora essa! E eu comi-asJ! 

— cNSo tem duvida. 

— ^Mas eu estou prompto a reparar o engano, 
ainda que nSo foi meu. Estou á espera d'um gigo d^el* 
las do Douro. • . 

— cOh! senhor! Por quem é! Muito obrigado. 

Comem-lhe as uvas e ainda fica obrigado a quem 
Ih'a8 comeu. 



O snr. A. . . ao snr. B. • . confidencialmente: 
— Sua mulher atraiçoa-o. 



100 A COMEDIA A SÉRIO 



— «Na© é possível! Então. . . 

— O primo C. . . 

— ffOh! meu Deus! E eu que nao desconfiava de 
cousa alguma! ... 

— ^Pois é verdade. 

1— «O senhor é o meu melhor amigo. Muito obri- 
gado . 

O snr. B. . . leva a desordem a casa do amigo 
e elle ainda lhe fica muito obrigado. 



O snr. Lopes está em um baile. 

Vem um creado dizer que o procuram. 

A porta encontra um sujeito vestido de lucto: 

-r-Acaba de fallecer seu pae. 

—«Oh!.., 

— aComo sou seu amigo corri a prevenil-o. 

— Muito obrigado. 

Dá-Ihe uma noticia doestas e o snr. Lopes ainda 
lhe fica obrigado. 

No dia seguinte bate-lhe á porta o armador: 

— Como soube que. . . vinha offerecer-lhe os meus 
serviços: 

— aNSo é preciso cousa alguma. Muito obrigado. 

Depois o cerieiro, o alquilador, o padre, o piche- 
leiro. . . 

. E elle fica obrigado a todos. 
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Doesta forma ficamos em constante obrigação por 
qualquer cousa, boa ou má, pequena ou grande, feia 
ou bonita. 

Se nos batem. . . " 

— Muito obrigado. 

Se nos calcam . . . 

— Muito obrigado. 

Se nos dão más noticias. . • 

— Muito obrigado. 



Oh! 

Se fossemos a pagar todas as obrigações que fi- 
camos devendo, não nos chegaria o tempo para isso» 



«^j^jN^^cy^ 






X. . . gOQtava de Champagne e de cavaqueira. 
Entre amigos^ conversava muitO; ria francamen- 
te, eatava á sua vontade. 

O que elle nSo queria era que o apresentassem. 
Qual o motivo? 
Ninguém o sabia* 



Uma noute, n'uma ceia de rapazes, pergunta- 
ram-lh'o. 

-*-£a vou mostrar-vos o motivo porque embirro 
com as apresentasses. 
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Uma noute, n^am baile, fui apresentado saccessí* 
Tamente a cinco ou seis sujeitos. 

Um amigo benévolo éncarregou-se do papel de 
introductor. , 

A entrada, quando subiamos a escada, vinha um 
sujeito de idade descendo. 

Encontramo-nos e o meu amigo apresentou-me. 

— Tenho a honra de te apresentar o exc.°^°« snr. 
barão de. • . 

E para o barSo: 

— ^Tenho o prazer de apresentar a v. eso.* o 
meu amigo X. . ., filho do snr. Z. . . que v. exc* co- 
nheceu. 

— cPerfeitamente. Pois não sabia que o senhor 
era filho do Z... Ora! Conheci-o perfeitamente. For 
sign^il, metteu-me um vicio no corpo. . . 

— ^Um vicio?! 

— aSim, senhor. Eu tinha uns incomraodos d'es» 
tomago, uma azia...=Beba nmsk gotta cCaòsyntasr^ 
dizia. Foi elle que me metteu o vicio no corpo. Ás 
pinguinhas^ ás pinguinhas, fui-rae habituando, e ago- 
ra não posso passar sem o diabo do àbsynto) Oh! co- 
nheci-o muito bem. 



Á porta da sala encontrei segundo: 

— ^Tenho a honra de te apresentar o snr. B. .., 
um grande amigo de teu pae. 

E depois ao snr. B. • • 

— Peço licença para lhe apresentar o meu amigo 
X. • ., filho do fallecido snr. Z. . • 
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— Oh! meu caro amigo! Estimo conhecel-o. Seu 
pae foi um grande amigo meu. Conheci-o nos bancos 
ãa Universidade. Estudamos ambos o Qhssarium Jú- 
ris domestici. Por signal metteu-me um vicio.no corpo. 

— Um vicio?! 

— «É verdade. Eu não fumava. Pois elle andava 
sempre: — Fuma um cigarro. Olha que aviva as ideias 
e desenvolve muito a memoria. — Comecei a fumar e 
nunca mais larguei o demónio do vicio. Faço um des- 
pesSo. Pois conheci-o perfeitamente. 



No pieio da sala o meu amigo encontra um terceiro. 

— Oh! snr. conselheiro! Estimei encontral-o para 
lhe apresentar o meu amigo X. . ., filho do seu falle- 
cido amigo Z. • • 

— «Pois é o senhor?! Dê cá um abraço. É exa- 
ctamente a cara de seu pae. Fui muito amigo d'elle. 
E olhe que andei comsigo muitas vezes ao collo. Po- 
bre Z. . ., morreu bem novo! Éramos Íntimos. Por si- 
gnal metteu-me um vicio no corpo. 

— Um vicio?! Oh! senhor! Já é a terceira pessoa 
a quem meu pae metteu vícios no corpo. 

• — «Olhe que é verdade. Habituou-me a lêr duas 
horaS; antes de adormecer. E estou tão habituado a 
issO; que nSo passo sem lêr, pelo menos, duas horas. 
N8o adormeço sem isso. ^ Hoje mesmo, que não sahi- 
mos d'aqui senão lá para as três horas, não concilio 
o somno sem lêr. Veja lá que tempo tenho para dor- 
mir. Conheci-o perfeitamente. Era meu intimo amigo. 
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Ao pé da janella encontramos outro: 

— Ápresento-lhe^ etc, etc. 

— «Se conheci t Fomos companheiros de quarto 
em um hotel de Lâsboa. Éramos aqiicissinBOS e aodâi* 
vamos sempre juntos. Por signal metteu-me um vicio 
no corpo. Todas as manhãs, logo que me levantasse, 
aconselhava-me a beber um copo d'agua fria. Dizia 
que era muito hjgienico. Eu nSo me tenho dado mai 
com isto; mas é um vicio. Era um bom companheiro. 
Lembro-me muitas vezes d'elle. 

Ora esta! 

Desde a entrada no baile nSo me tinham fallado 
em outra cousa, senSo nos vicios que meu pae lhes 
metteu no corpol 

Julguei melhor safar^mei^ 

Se encontrava outro, perdia a opioiSo que for- 
mava a respeito de meu pae. 

Julgava-o virtuoso, o homem mais virtuoso d'ette 
mundo, e nSo queria consideral-o um abjsmo de vi* 
cios. 



Â' sahida encontramos um outro. 

— ^Vou apresentar te ao snr. F. . ., o melhor ami* 
go de teu pae. 

-^cNada; nSo quero. 

— Oh! menino! Se elle soubesse que estiveste aqui 
e nSo lhe fallaste • .. . 

-«--cVá lá... mas... 



UM SUJEITO QUE nIo GOStA D'APaESENTAÇ5£S 1Ò7 

Chegou o melhor amigo de meu pae. 

— Ápresento-lhe, etô. 

— «Pois o senhor é o X..., aquelle pequeno 
X. . . que eu conheci tão garoto? 

— E verdade. 

— «Pois eu era o melhor amigo de seu pae, o 
unico amigo, talvez. Éramos como irmãos. Por signal 
•que me métteu um vicio. . • 



Não esperei mais cousa alguma. 

Era de mais. 

Decididamente meu pae tinha todos os vicies pos- 
síveis e imagináveis. 

Fugi. 

Eis a razão porque não quero apresentações e es- 
pecialmente a pessoas que tivessem sido amigas de 
meu pae. 



X.« . tinha razão. 

Gostava de Champagne e de cavaqueira. 
Entre amigos conversava muito,' ria francamente, 
estava á sua vontade. 

O que elle não queria erá que o apresentassem. 



•«^^9®^ 



MMítút p@3^ llllâ' 



(Rsvaxizs) 



Ás minhas sympathicas, formosas e amáveis lei- 
toras que já sentiram no coração sensivel e terno as 
doces picadas das settas do deus Cupido, não estSo, 
apesar d'isso, ao facto dos diíferentes géneros d^amor. 

Não digo bem? 

Sim^ porque a fallar a verdade Vocencias crêem^ 
e crêem muito bem^ que o coração é uma saquinha 
de sentimentos, ou uma espécie de piano em cujo te- 
clado de seduçSes e graças se podem executar todas 
as melodias amorosas, desde o Tremolo do primeiro 
amotôj até á marcha fúnebre da separação por justi- 
ça, incluindo o alegro vivissimo do dia do noivado. 

Vocencias imaginam, não sei com que fundamen- 
to, que o amor existe no coração, da mesma forma 
que poderiam imaginar que elle existe no figado ou 
no estoo^ago. 
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D'e8ta coQvicçIo nasce a ideia e:q)Iendida que 
Vocencias formam do coração e o iateressante papel 
que lhe fazem representar, de repositório d'affeiç3es» 

Pois, minhas senhoras^ enganam-se. 

E eu peço-lhes mil desculpas por as tirar doesse 
engano ledo e cego, com o horrível cynismo d'um ba- 
charel em anatomia no. exercicio das suas funcçSes. 

Vocencias vSo decerto odeiar-me por eu lhes des- 
fazer tão queridas illusSes, escalpellando-lhes e mos- 
trando-lhes tal qual é o que Vocencias julgam mais 
sagrado e mais agradável n'esta vida — o amor. 



Principiemos. 

Vocencias deixam, por nm momento só, de vtit 
em mim um sincero e enthusiasta admirador do bello 
sexo para verem o tal bcícharef em anatomia. 

Consentem que eu dispa a casaca e qu6 descalce 
a luva grÍ8'perle para invergar a blusa do operador 
e pegar no escalpello da verdade. 

Dão licença que estehda sobre a minha banca e 
assumpto em questão — o amor — e reunem-se á volta 
de mim como se eu lhes fosse contar uma anedocta 
picante. 

Por ultimo permittem ique eu lhes falle com a 
prosápia d'um homem que tem mettidas as cartas da 
formatura na caixa mais inviolável que possuo-— « cai- 
xa do chapéu alto. 

E desculpam que eu lhes diga sem imagens nem 
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jBôtes de estylo^ e com a linguagem Becca e nide d'um 
homem de sciencia: 

c==Minha8 senhoras. O coraçSo nSo é uma saqui- 
nha de sentimentos, é VLxnsL víscera; nSo é um piano, 
é um órgão. 

Â sciencia diz que o coraçSo é um orgSo cuco e 
muscular; tendo, ,pouco mais ou menos, a figura d'um 
cone, etc., etc. 

Vocencias julgam que elle está cheio d'amor. 

Pois está cheio de sangue. 

Não é lá que o amor existe. 

Vocencias querem saber onde está o amor? 

O amor está no cérebro, ou antes, está na ima» 
ginaçSo. 

A força do amor mede-se pela foiíça imaginativa. 

Ha sujeitos que nSo podem cumprir o preceito 
^nsiamai o. próximo como a vÓ8 mesmos^ 

Os suicides, por exemplo. 

Como hão-de elles amar o próximo se a força do 
amor n$o chega n'elles á estima de si mesmos? 

Eu sou o contrario. 

Âmo-me d'uma forma delirante, desastrosa. 

Amo o próximo (se está longe). 

Amo a próxima (se está perto). 

Amo. . • 

Amo tudo. 

Tenho amor para dar e para vender. 

Creio que era capaz de amar todas as minhas 
leitoras e ainda havia de ficar com um bocado d'amor 
para. . • amar a Deus soòre todas as cousas. 

Agora, que Vocencias já sabem onde o amor 
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existe, passo a explicar lhes os differentes géneros 
d'amor. * 

Para isso redigi uma lista de que Vocencias po- 
dem estar ao facto diurna forma muito simples. 

Eil-a. 

Vocencias pedem cinco tostSes ao papá, porque 
ordinariamente não trazem dinheiro no bolso, caso que 
me succede também ordinariamente: 

Compram a Comedia a Sério: 

copiam a lista que passo à apresentar-lhes: 

guardam-a no bolso, ao pé d'um lenço aromati- 
sado e chie: 

e quando em um baile, ou em outra qualquer 
parte, um rapaz lhes faça uma declaração amorosa^ 
Vocencias tiram do bolso a lista d'este seu humilde 
creado e respondem-lhe affoitamente e em latim como 
o Frei» . . não $ei que, Ti9k Morgadinha de Val-Flor : 

Distingo» 

EUes necessariamente pasmam. 

E Vocencias continuam impertui^bavelmente: 

— c Disse que me ama, não é verdade? De que 
modo? Aqui tem a lista. Escolha. 

E fazendo um gesto soberano de rainha, apre- 
sentam-lhe a lista que tomo a liberdade de pôr ante 
es formosos olhos de Vocencias: 

/ 

Amor platónico 

Elle — segurando-lhe uma das mãos: — Se tu sou- 
besses como eu te amo! Como o meu amor é purot 
Podessemos nós divagar no azul... 
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EUa — Entre as estrellfts ... 
— a Ta reclinada no meu seio. 
— E tu recitando a Jvdia, . . 
— «Âh! sim! Recitando a Judia pelo azul. • • 
— Oh! o azul. . . 

Este amor é como as rosas: dura somente Vespa^ 
■ ce âfun matin. 

Amor bucolioo 

£Z{e.-— Vem meu anjo. Â floresta espera-nos com 
os seus rumores vagos e mysteriosos, espera-nos o 
•campo com os seus matizes, as suas flores, os seus 
perfumes. Eu serei Paulo. . • 

Ella. — E eu serei Virgínia. 

— (tPerder-nos-hemos nos bosques... 

— Tu fazendo-me uma coroa de rosas brancas. • • 

— «Oh! as flores brancas!... 

Amor romântico 

Elle. — ^NSo posso soffrear por mais tempo o amor 
que me devora. Vem, querida. Fujamos. 

EHa.-^Coia uina noite tão má?! E as pneumo- 
nias? % 

' — Oh! a noite ajuda-nos. A tempestade cresce. 
Cortaremos o espaço no meu cavallo andaluz. Levar- 
te-heí nos íneus braços, eingída ao seio. . . 

— «Oh! meu Deus! 

— Fujamos. O temporal augmenta. É enorme, é 
grande como o nosso amor. Pór cada beijo, por cada 

8 
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abraço nossO; o céu manda ás arvores da floresta em 
cada raio um beijo de fogo, em cada relâmpago um- 
abraço de luz, 

N. B. — Para que este amor tenha um bom effeito 
scenico, sSo essenciaes duas coisas: um cavallo preto 
e uma tempestade. 

Amor piegas 

Ella — um mez depois do ccLsamento: — ^EntSo meu 
preto! Dá cá um chi. Parece que já me nSo amas. 

Elle. — Eu, minha tontinha?!. • . Cada vez mais», 

Ella — aòraçando-o: — Chiiii coraçSo, da pipa do 
vinho e da caixa do pSo. 

Elle — rindo-se da gracinha e fazmdo^lhe um mi^ 
mo no queixo: — Quem tem sete?. • • 

Amor de transigfto 

Um papá â portinhola d' um wagon n*uma esta- 
ncio qualquer, para um empregado: — Oh! senhor ho- 
mem! Faz-me o favor de me abrir esta porta. 

O empregado abre a porta do wagon e o pap& 
sáe puchando pelo braço da filha. 

Logo átraz sáe a mamS^ comp a cobrir a recta- 
guarda. 

—Faz-me o favor de me arranjar outro comboyo* 

— Outro comboyo!? Isso só de tarde. 

— Outro carro, outro carro. 

E entrando em outro compartimento: 
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— Ora sente-se ahi^ menina, e nSo me vá á ja- 
MHaé 

E para a mulher: 

— Pois ta nSo viste aquillo? Como o patife olha- 
va para a Lulu? 

— «É verdade. Bem diz o snr. Gomes Leal que* 
ha gente que nSo tem pratica de comboyos de primei- 
ra classe. 

Â LalU| aproveitando uma soneca dos papás e 
espreitando pela portinhola: 

— E nSo tirava os olhos de mim. Pobre rapaz! 

Elle no outro compartimento accendendo um 
cbanito: 

— Que papá tSo bruto! Tinha arranjado este en- 
tretenimento para a viagem. . . 

Amor tolo 

Ella-^-na varanda de vm terceiro andar, para as 
trazeiras: — Cumpra-se o destino. Até ao céu, Alfredo! 

£ logo a seguir — bumba — atira-se ao saguSo. 

Elle — no café, lendo a nofícía:— 'Safa! Eu nunca 
levaria as cousas tão longe! 

Amor fatal 

Elle — Amo-te. 
. £72a— Ahi vem meu marido. FogOi por quem és. 
— Já não ha tempo. Ficarei* 
O marido entra. 
Pum! Pum! (isto b3o dois tiros). 
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EUe e ella ficam estendidos no chSo. 
Um anno depois o marido é condemnado a tra- 
balhos públicos e degredo perpetuo. 

Amor interesseiro 

EUe — Como eu te adoro! 

Ella — ^Viste o ultimo figurino de Pariz? 

— Viste a ultima tabeliã de câmbios? 

Amor vulgar 

■ 

Ella — em casa fazendo meia: — E já meia noite 
..e elle sem vir. 

EUe — em um baile- de mascaras:- — Ainda é só 
^mâ# >noitó. Vou ceiar com a F. . . 

/Lmor barato 

Elle—esperando-a á porta da modista: — ^Vamos 
hoje ver os cavalHnhos. Já comprei dois bilhetes. 

jEZÍa— Consinto que no fim me acompanhes a 
casa. 

Amor caro 

O snr. Fulano de tal 

Deve 

ImpoHe de um vestido e um chapéu para a senho- 
ra D. Fulana— 160^000 réis. 
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Um amigo: 

— Pois tu conhecel-a? 

Elle^ pagando a conta: 

— Fai-Ihe apresentado hontem. 



v- 



Aqui tem Vocencias uma lista de algumas espé- 
cies de amor. 

Podia apresentar mais, mas creio até que já dis- 
se mais do que devia. 

O melhor, minhas senhoras, — isto aqui entre nós 
— o melhor é fazermos como vulgarmente se costu- 
ma dizer: 

Deixar-mo-nos afamar, que é tempo perdido. 



•€^^<^«>^ 







E quantos sSo elles? 
Creio que nSo tem conta. 

Encontram-se aqui, ali^ além^ acolá, em toda a 
parte. 

Como se conhecem? 
NSo sei. 

Como se evitam? 
Ainda o sei menos. 

* * 

— «?? — ^perguntará o amável leitor. 

E realmente tem rasSo em perguntar de que se 
tracta. 

Eu comecei este artigo d^uma forma um tanto 
Bruscai é verdade* 
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Âlém d'Í880 já calculava que o meu querido ler- 
tor me fizesse aqúella pergunta. ^ 

Mas se o comecei d'es8a fórma^ foi porque 

Se eu não sei que nome elies téem . • . 

Eu tinha somente em vista distrair a sua attençSo- 

Queria vêr se se esquecia de me perguntar o no^ 
me do nosso, ou antes, dos nossos heroes. 

E quando não fosse isto, retardar, pelo menos, o- 
momento das explicaçSes. 
i A final não' consegui o que desejava. 

O leitor não se esqueceu de me fazer a pergunta.. 

O momento das explicações chegou. 

O leitor interroga. 

Eu não sei responder cabalmente. 

E o resultado é o leitor ter de lêr o artigo. 

Tenha paciência. 

Eu podia apontar-lhe um siijeito, que o leitor co- 
nhece, perfeitamente, e dizer-lhe: 

— Os nossos heroes são este e outros como este*. 

Mas para que? 

Que necessidade ha de fazer isso? 

Eu não quero indispôr-me. • . 



.• • 



Á esquina de uma rua estão parados três sujeitos.. 

O primeiro é um dos taes. 

O segundo é. o meu bondoso leitor. 

E o terceiro. • • é um terceiro. 

O primeiro, ao leitor, apresentando-lhe o terceiro: 
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• 

— ^ÂpreseDto-lhe o meu Isom amigo o snr. A . • • 
homem respeitabilissimo^ negociante probo, bom pae^ 
bom esposo, bom irmão, etc., etc. 

O snr. Á. • • atalhando: 

— «Ora, por quem é. S3o elogios que não mereço. 

— Não merecei? Ora essall Mas se eu não che- 
guei a tecer-lhe elogios bastantes para lhe fazer toda 
a justiça. • . 

— Confunde-me . . . 

. — Não digo mais que a verdade. A César o qué 
é de César. 

— Mas • . . 

— Não ha mas nem meio mas. Isso era bom se o 
senhor fosse como alguns que eu conheço. Ahi tem F... 

— Não me consta. . . 

— Não constará; mas eu é que o conheço bem. 
Eu sei de muita cousa que • • • 

—Então? 

— Eu podia contar que uma occasíão elle forne- 
ceu para o hospital uma barripa d^assucar branco, da 
qual mais de metade era farinha. 

— Ora. • . 

— E o que lhe digo. Eu, se quizesse, contava- 
lhe a historia de umas pipas d^aguardente que elle 
fez passar nas barreiras como vinho branco • . • 

— E eu que não sabia. • . 

— Pois 6 verdade. Olhe que eu não durmo, e se 
fosse a fallar... 

—Então? 

— Podia contar-lhe muita cousa. Mas que neces- 



122 A COMEDI A A SÉRIO 



sidade tenho eu d^isso? Ea nSo lucro cousa alguma. 
Nada. O calado é o melhor. Eu nfto quero indispôr-me* 

O snr. Â... despede-se. 

O nosso heroe segue-o com a vista, tendo nos 
lábios um sorriso zombeteiro. 

— De que se ri? 

— De cousa nenhuma. 

— Kão pôde ser. O meu amigo seguia o snr* 
A • . • com a vista e sorria-se. 

— E então? 

— EatSo ria-se d'elle. ConolusSo muito logioa, 
nSo é assim? 
• -É. 

— Mas de que se ria? 

— ^De certas coisas. • . 

— E segredo? 

— NSo, nSo é. Mas também é cousa que pou» 
CO lhe pôde interessar. Coisas d'esta vida. 

—Más? 

— Talvez. Mas para que quer saber? 

—Eu nSo quero saber cousa alguma; mas como 
o meu amigo^ quando ha pouco m'o apresentou, lhe 
fez tantos elogios. . • 

— Conveniências, conveniências. Já vê que nem 
todas as verdades se dizem, especialmente sendo da 
bitola das que eu conheço. . . 

— Está bem. O meu amigo que o diz ó porque 
o sabe. Lá o lê, lá o entende. 
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— Não é isso, É que eu nXo vejo necessidade 
alguma de lhe coptar. • . 

— Sim senhor^ concordo. 

— Já vê. Eu podia dizer-lhe. . . 

— Mas é melhor que eu nSo saiba. 

— ^NSOy senhor. Que nSo saiba. • . Eu lhe conto. 

— ^Nada. E melhor, nSo contar. 

— Se eu vejo que o meu amigo está com vontade 
de saber. . , 

— ^Eu com vontade de saber?! O senhor é que 
está morto por desabafar. Faltemos em outra cousa. 

— ^Nao senhor. Âgora^ já que principiei .. • O 
que eu lhe peço é muito segredo. Já vê. . . 
. — ^Mas para que?. . • 

-^E bom até que o meu amigo saiba com quem' 
tracta. 

— ^Se eu não tenciono . • • 

— Eu sei cá. . . As vezes. . . Olhe que X. . .^ 
por não saber cousa alguma, perdeu a insignificância 
de duzentos mil réis. . . 

— Pois este sujeito. . . 

— ^É o que lhe digo. Pediu-lhe uma occasiSo du- 
zentos mil réis de empréstimo por dois diap — dizia 
elle — e o X. • . não lhe acceitou recibo. 

— E depois? 

— Passaram-se dois, três, oito, vinte, trinta dias, 
dois, três, quatro, cinco mezes, e quando ao fim do 
sexto mez quiz receber, elle negou-se a pagar. 

—Ora essa! 

— ^É verdade. Respondeu-lhe que não se lembra- 
va de tal. 
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— ^Nâo está maa patife. E eu que tomavti a sério 
08 elogios que o senhor lhe faseia. . . 

— Ainda isto não é cousa alguma. 

— Pois ainda ha mais? 

— Consta que um negociante acceitou umas letras 
a favor d^elle e que elle emendou uma d^ellas, augmen- 
jtandolhe não sei quanto, ibas isso de maneira que o 
acceitante, por mais que negou, foi obrigado a pagar. 

— Estou pasmado! 

— E muitas mais tratantadas^ que eu podia con- 
tar, mas não vejo neceEisidade alguma d'isso. Muito 
lhe dis.se eu já e espero que não me comprometta. . . 

— Oh! senhor! Essa é boa! 

— Eu peço-lhe segredo por um motivo. . . 

— Seja pelo que fôr. Eu cá sou um poço. . . 

— Não é porque o que contei não seja verdade» 
Pelo menos quem m'o revelou é pessoa de toda a con- 
fiança; mas em todo o casa. . . já vê. . . Eu não que- 
ro indispor- me. 



« 
« » 



Passa um sujeito bem vestido. 

O nosso heroe faz-lhe um cumprimento rasgadis-^ 
simo: 

— Creado de vocencia! 

— ^Este não é o visconde Z. . .? 

— Não está mau visconde. Melhor elle pagasse â 
que deve. 

^ — Então não tem dinheiro? 

— Eu não sei; mas pareceme que está muito 
tremido. 
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— Eu julguei. . . 

— Sim, sim. Modos de empulhar a humanidade. 
D'um sei eu, a quem elle deve perto de tçes contos 
de réis. 

— Pois disseram me que tinha uma boa fortuna. 
. — Terá, terá. 

—Perto de duzentos contos. .. 

— Diga-lhes que sim. Â questão é que, á sombra 
d^essa opinião, vae elle explorando os pobres palermas 
que ainda sé fiam em tolices. Não está mau visconde. . . 

— Essa para mim é nova! 

»-Fie-se n'elle, fie-se n'elle. Que eu nada tenho 
com isso, e Deus me livro que isto lhe chegasse aos 
ouvidos. Não é porque lhe deva, favor ajigum, mas.. . 
não quero indispôr-me. 

« * 

Passa uma senhora, a quem elle faz uma barre- 
tada extraordinária. 

— Quem é aquella senhora? 

— Pois não a conhece? 

—Não. 

— Ãquillo é que é uma menina! E casada com 
um empregado publico chamado Y. • • 

— Parece-me que conheço. 

— Deve conhecer. Eu dou-me muitíssimo com 
elle. Mas ella. . . aquillo é que é. Dizem que. . . 

E o nosso heroe falia durante alguns segundos 
ao ouvido do leitor. 

O leitor — abrindo muito os olhos; 

— !!! 
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Elle^ erguendo as sobrancelhas e encolhendo os 
hombros: 

— Dizem. Eu não assevero cousa alguma. E eu 
nSo o dirifiy se isto não fosse já do dominio publico. 
Esta bocca é sagrada. Além d'isso o marido faz-me 
o favor de ser meu amigo e seria deslealdade da mi- 
nha parte contar... Mesmo eu nSo gosto de fallar 
em certas cousas porque nada lucro com isso e^ espe- 
cialmente.., nSo quero indispôr-me. 

« 
« » 

Eil-0 ahi está fielmente retratado, 

Elle calumnia; mente, diffama com a máxima fa- 
cilidade. 

Chama ladrão a um sujeito, como se dissesse a 
cousa mais natural d'este mundo. 

Conversando coínnosco, parece metter-nos no co- 
ração, como vulgarmente se diz. 

Pelas costas, é capaz de dizer de nós o que Ma- 
foma não disse do toucinho. 

Âquillo n'elle é já um habito, uma necessidade» 

E faz aquillo ingénua e innocentemente, sempre 
animado das melhores intençSes e não querendo nun- 
ca indispôr-se. 

Mas... 

« 
• « 

O leitor deve conhecer muitos assim. 

' Eu também conheço alguns e podia até dizer-lhe 

quem são; mas. • • nada. . • eu não quero indispôr-me. 



Qã mMút^M pi3^lg§@ 



Deixas crear ás portas o inimigo 
por ires buscar oatro de tão longe. 



• ••••• 



(CàM, «AinO r?— BSTB. GI.) 



E, afinal de contas^ quasi todos fazem o mesmo. 

Deixam de fazer uma cottsa qualquer que imagi- 
nam muito perigosa para buscar outra que crêem não 
o ser. 

E enganam-se redondamente. 

E justamente na que procuram que existe o ver* 
dadeiro perigo. 

Não me acreditam, com certeza. 

Julgam que eu digo isto unicamente por fallar e 
para encher algumas folhas de papel? 

Pois enganam-se. 

E passo a provar-lh'o. 
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Antes de apresentar as provas promettidas^ peço 
licença para dar uma pequena explicaçUo. 

Eu não me proponho a endireitar o mundo. 

Não vou tirar as cataratas dos olhos dos que, 
julgando ver muito, estão completamente cegos. 

Não lhes vou indicar as cousas em que podem, 
ou não podem, encontrar o perigo. 

Isso seria trabalho demasiadamente penoso e. da- 
ria em resultado uma lista interminável. 

Nada. 

Nada d^isto. 

Quero apenas apresentar uma observação. 

Quero mostrar a inconsequência d'um certo nu* 
mero de pessoas. 

£• • • 

Vamos adeante. 



Dada esta explicação, passo a apresentar os fa- 
ctos comprovativos da minha asserção. 
Eil-os. 



Eu conheço um sujeito. . • 
Mas, com a breca, eu não conheço só um sujei- 
to assim. 

Conheço dez. 

Conheço cem. 

.Conheço mil.. 
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São OS da Europa. 

SSo 08 da Africa. 

SSo os da America. 

SSo os dá Ásia. 

SSo os da Oceania. 

São os de todas as terras desconhecidas. 

São... 

Todo o mando é assim. 

Calino se dissesse tudo o que eu acabo de dizer^ 
•«ra capaz^ para dar mais força á expressão^ de ac- 
crescentar: 

— a Até sSo assim os de Freixo de Espada á 
4Jinta. 

Eu não assevero tanto. 

Fica^ pois, assente que toda a gente é assim. 

Agora factos. 



Um sujeito qualquer, quando tinha de ir no com« 

boyo para os lados de Lisboa, ia sempre á estação 
das Devezas, apesar de já estar, havia alguns annos, 
construída a ponte de D. Maria Pia. 

— Qual é a razão porque você não vai tomar o 
comboyo a Campanhã? — perguntaram-lhe um dia. 

-^«Nada. A vida é só uma e ás vezes o diabo 
arma-as. Quem me assevera que um dia, quando o 
comboyo fôr a passar na ponte não se escangalhe toda 
aquella geringonça e venha tudo parar ao rio? 

—•Ora adeus. Uma coisa feita com tanta segu- 
rança 

9 



. . 
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— cE quem me diz que o dia em que aquillo se 
escangalhe nSo seja justamente aquelle em que ea vá 
no comboyo? 

— São tolices. Uma ponte construida ha tantos 
annos e nunca. .• 

— «Pois sim, sim. Também morreu hontem un» 
sujeito bastante velho. 

— E que tem isso? 

— «Que tem?! 

— Sim. Nâo vejo analogia. . . 

— «NSo vê? E que esse sujeito existia ha ses* 
senta annos, sem nunca ter morrido, e vai hontem. .. 

— Morreu. Então? Tudo acaba. 

— «E isso mesmo que eu digo. E como tudo 
acaba, a ponte pôde cahir no momento em que eu vá 
a passar n'ella. Áhi tem a razão porque eu vou tomar 
p comboyo ás Devezas. 

E com esta ideia muita gente deixa de ir a Cam- 
panhã. 



O mesmo sujeito é dono da casa em que vive. 
A casa está velha, quasi a cahir. 
Se fosse d'outro, era capaz de reclamar concer- 
tos e obras. . . 

Mas como é d'elle, não quer gastar dinheiro. 

Um dia vae 1^ um amigo. 

— Homem! Você não tem medo de morar aqui? 

—«Medo?!! 

— Sim. 

— «Não vejo. . . 
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— Pois com a casa d'esta maneara, quasi arrui- 
nada. • • 

— «Agora. 

— Olhe aquella fenda na parede do lado. 

— «Aquillo não vale cousa alguma. 

— Olhe como o soalho treme. 

— «Que íem isso? 

-r-Veja em que estado está esta varanda. 

— «Isso não tem duvida. 

— Não tem nSo. Mas se d'um momento para o 
outro ella cahir; eu quero vêr. . • 

— «Não tenha medo, nSo cáe. 

•^— Diz o dictado que==em uma hora cáe a casa. 

— «Ora adeus. Também eu tenho de morrer e 
ainda não morri. E emquanto não morro, vou por aqui 
andando. ^ 

— Ande lá, ande lá. Olhe que quem me avisa 
meu amigo ê. Isto não está nada bom. 

— «Pois sim, sim. Mas emquanto não cáe está 
de pé e eu não gasto dinheiro. 



Expliquem lá isto, se podem, ou se sabem. 

Não passa a ponte com medo que ella caia e 
vive n'uma casa a cahir, com a maior segurança does- 
te mundo. 

Realmente não percebo. 

Não comprehendo a razão d'ísto. 

O leitor explique-o, se pôde, ou se sabe. 

Eu continuo a. apresentar factos. 



* 
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Um iodividiiç está a coaversar com um amigo. 

O amigo tira do bolso um pequeno canivete, 
para aparar um lápis, ou para outra qualquer cousa. 

Falla-se a respeito de ataques de loucura. 

— Teem-se dado alguns casoSi de um sujeito es* 
tar perfeitamente bom e dar-lhe, de repente, um ata- 
que — conta o amigo. 

< — «Não duvido. Eu mesmo sei de um caso que 
se deu com um homem casado aqui para Braga, oa 
cousa que o valha. 

— Eu sei de alguns também . pi . 

— cMas este era até um sujeito de muito tino. 
Um dia estava a tomar o chá- com a mulher e de re- 
pente, sem mais tir-te nem guar-te — zás — , préga-Ihe 
com o bule do chá na cara. 

— E ella? 

— cEIla ficou n'um estado deplorável e elle sa- 
hiu pela porta fora gritando que tinha posto uma mas- 
cara á mulher. 

— Não é má a tal mascara. 

» 

E o amigo continua servindo-se do canivete. 

— Olha lá. E se me desse agora um ataque e eu 
te cortasse o nariz, ou uma orelha? 

O nosso heroe dá um salto na cadeira, como se 
o mordesse uma vibora. 

— «Nada de brincadeiras; isso nao tem graça. 

— Socega que não me dá fúria alguma. 

— «Pois sim, sim. Eu é que nSo gosto d^sso. 
Fecha o canivete. 

— Tu estás tolo. 
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— «Tu é que o podes estar d'am momento para 
outro. Fecha o canivete, anda. 

— Fica certo. • . 

— «Nada, nada. Fechando-o é que não acontece 
cousa alguma. 

— Mas deixa-me, ao menos, acabar de aparar o 
lápis. 

— «Já estil aparado mais que o preciso. Se o não 
fechas vou-me embora. 

— Safa!! Es mesmo maluco de todo. Embirrando 
com qualquer cousa ninguém te atura. 

— «Dize lá o que quizeres. Eu é que embirro 
cora essas brincadeiras. 



Meia hora depois d'esta scena o nosso heroe en- 
tra em casa d'um barbeiro para fazer a barba. 

Apparece-lhe um official que elle nunca viu e 
que, por consequência, não conhece como tolo ou 
como ajuizado. 

Em todo o caso, a calcular pela physionomia, 
tem mais indicies de tolo do qup d'outra qualquer 
cousa. 

Esse official, depois de uma série de cumpri- 
mentos e de salamaleks, faz sentar o nosso homem em 
uma cadeira muito apertada, com os braços muito 
iJtos. 

Isto é, encaixa-o em uma verdadeira prisão. 

Depois passa-lhe uma toalha grande pelo peito^ 
tolhendo-lhe completamente o uso dos braços. 
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E, depois de lhe dar um nó na toalha, pelo lado 
das costas, começa a afiar uma navalha que tem, 
pelo menos, um palmo de comprido. 

Ensabôa-lhe os queixos e começa a rapar-lhe a 
barba. 

Ao lado, vários freguezes faliam a respeito de 
ataques de loucura repentinos. 

E o nosso homem, com o maior sQcego possível, 
confia a melhor parte do seu corpo — a cabeça — a um 
sujeito que pôde d'um momento para o outro dar 
cabo d'elle. 

Realmente é uma grande prova de confiança que 
se dá a um homem qualquer. 

Porque, emquanto nos faz a barba, o barbeiro 
está senhor de nós, e assim como nos poe aptos para 
nos apresentarmos bem n'este mundo, pôde, se qui- 
zer, pôr-nos aptos para nos apresentarmos no outro* 

Por isso é que eu digo: 

Confiar a cabeça a um barbeiro equivale a 
dar-Ihe um voto de louvor, ou a passar-lhe um certi- 
ficado de perfeita conservação das faculdades intelle- 
ctuaes. 

Agora diga-me o leitor. 

Como explica isto? 

Pois o nosso heroe mostrou tamanho susto, ven- 
do um seu amigo com um pequeno canivete na mSo, 
tendo os braços perfeitamente livres, e não mostra o 
menor receio ao vêr-se amarrado a uma cadeira, ten- 
do na sua frente um homem, que nSo conhece, com 
uma navalha de barba a rapar-lhe a cara?! 

Eu declaro que nSo comprehendo isto. 
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O leitor pôde explical-o? 

Parece-me que muito difficilmente o poderá fazer. 

Lá vae outro exemplo ainda mais frísante. 



Um sujeito tem muito medo dos ladrões. 

Antes de se deitar vae examinar todas as portas 
e janellas. 

Depois mette-se no quarto e fecha a porta por 
dentro. 

Espreita debaixo da cama. 

Vê dentro do guarda-vestidos. 

Nos vãos das janellas. 

' E isto muito cauteloso, sempre prompto para a 
mais pequena surpresa. 

Emfim deita-se, mas sempre com o ouvido á es- 
cuta. 

Ouve um pequeno ruido, levanta logo a cabeça: 
. Qualquer cousa o assusta. 

Qualquer ruido o atemorisa. 

Até que adormece, mas sempre sobresaltado e 
inquieto. 

Nâo é porque os ladrSes o roubem. 

Bem sabem que elle pouco tem e em casa nSo 
tem valores de espécie alguma. 

Mas, ás vezes, podem ser mal intencionados, pôde 
dar-lhes na cabeça fazer-lhe mal. . . 

Nada. 

O seguro morreu de velho— dizem. 

Por se fechar nSo perde. 
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Este homem precisa ir á provincia. 

Prepara-se, faz a sua mala e parte. 

Chega a um hotel qualquer^ onde nunca foi, e^ 
pede um quarto. 

Ora, ordinariamente, a gente que frequenta os 
hotéis da província nSo se pôde dizer que seja da^ 
melhor. 

Os hotéis não sSo dos mais seguros. 

Na terra não ha policia de qualidade alguma. 

A porta do quarto, desgraçadamente, nem fecho 
tem. 

Pois o nosso homem vai para o quarto que lhe 
destinam. 

Deita-se na cama. 

Dorme a somno solto. 

De manhS arranja-se, almoça e sáe. 

E, tanto á entrada como á sahida, nem se lem- 
bra de fechar a porta do quarto. 

Como se explicará isto? 

Em casa, n'uma cidade bem vigiada, tendo as 
portas e janellas bem trancadas, ainda se vae fechar 
por dentro no quarto, com medo de que o matem. 

No hotel, onde está gente que nunca viu e que 
nSo conhece, dorme socegadamente, sem se lembrar 
que é justamente ali o sitio onde mais facilmente po- 
diam dar cabo d'elle. 

Como explicam estas cousas? 

Façam o favor de me dizer. 

Acham ou nSo acham verdadeiros os factos que 
apontei? 

Então? 
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Fallem. 

Expliquem-se se podem oa se sabem. 

Ea cá não sei. 



É a tal cousa: 

Deixas crear ás portas o inimigo 
por ires basear ovtro de tão longe 



*c^^<^^yíp* 
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Estes é que o leitor nSo pôde dizer que desco- 
nhece. 

Doestes está o mundo cheio. 

O leitor vae a casa d'elles. 

EUes vão a casa do leitor. 

Encontram-se nos bailes. 

Conversam nos theatros. 

Cumprimentam jse nos passeios. 

Jogam nos cafés. 

Os blazonadores sSo muitas vezes pessoas hon- 
radas, ricas e intelligentes. 

MaS; ordinariamente, são o contrario d^isto. 

Os primeiros são blazonadores por habito. 

Os segundos são-o por necessidade. 

E preciso apparentar, fingir, impôr-se á socieda- 
de, para ser mais ou menos considerado por ella. 
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TemoS; por exemplo, o millionario e o proletário» 

Deante d^aquelle a sociedade carva-se reverente 
e bajuladora. 

Não entra no programma das suas investigações 
o saber a razSLo porque o seu idolo é millionario. 

É-lhe indifferente que esses milhões fossem adqui- 
ridos á custa de muitissimos annos de privações e fa* 
digas, ou que o fossem n'uma estrada, indo o ricaça 
de sociedade com o bacamarte e a navalha de ponta 
e mola. 

Tanto lhe importa que fossem herdados legais 
mente, como roubados aos credores, em fallencias 
fraudulentas e vergonhosas. 

A grande questão é que é rico. 

Ladrão ou negreiro, que importa? 

Agoas passadas . . • 

O caso é que elle é millionario e pôde, ás vezes^ 
cahir-lhe da lauta meza um osso que a sociedade es- 
burgue. 

E então para elle as zumbaias, os carinhos, as 
considerações, tudo. 

Perante o proletário a sociedade também se cur- 
va. • . para traz. 

Seja elle artista, pintor, ou litterato, para a so- 
ciedade tem sempre o mesmo valor — zero. 

Que importa que um militar salvasse a patri& 
em uma batalha definitiva? 

Que importa que um poeta faça, só com o seu 
nome, conhecido o paiz onde nasceu? 

Que importa? 

Teem dinheiro? 



os BLAZONADORES lil 



Pôde esperar-se d'elles algam lucro? 

Darão, porventura, á sociedade qualquer interes- 
se pecuniário immediato? 

Não. 

Portanto sao uns pobretões, uns pobres-diabos* 

E para èlles então, em vez dos salamaleks da 
sociedade e dos cumprimentos dos aduladores, ha o 
rigor das leis, o pezo das contribuições e o desprezo 
social. 

Eis as razões porque eu disse que na maior par- 
te dos casos os homens são blazonadores por necessi- 
dade. 

Se muitas vezes conseguem fazer acreditar no 
que dizem, a maior parte das vezes não o conseguem 
por já serem conhecidos 'como taes. 

Os que teem muita graça são os blazonadores 
exagerados e convictos. 

Isto é: os que, á força de querer enganar os ou- 
tros, chegam a enganar-se a si mesmos. 

Chegam a convencer-se de que é verdade o que 
dizem. 

Chegando a este ponto, é só dar azas á imagi- 
nação e ir contando o que ella lhe fôr assoprando ao 
ouvido. 

Vou apresentar ao meu leitor uns poucos de ge- 
tieroB doestes blazonadores, alguns d^elles que eu co- 
nheci e outros cujas exagerações me foram contadas 
por pessoas de todo o credito para mim e por conse- 
quência para o leitor. 
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O blazonador rico 

Falla-se a respeito de dinheiro. 

— F... tem uma fortuna talvez superior a du- 
zentos contos — diz um dos do grupo. 

— «A de X... calcula-se em quinhentos — diz 
outro. 

=E a de meu pae? — atalha o blazonador — Só 
em inseripçSes . . • eu sei cá... Âquella secretaria 
mal se pôde fechar. Temos lá em baixo, nos subter- 
râneos da casa, um cofre de ferro que tem segura- 
mente o tamanho doesta sala. 

— Vasio? 

=Não. Cheio de peças de D. JoSo VI. 

— Elle costumava pregar muitas^ segundo reza 
a historia. 

=Nâo estejas a mangar. Olha que sSo peças 
d'ouro e ouro de lei. 

•— E teu pae está tâo calado com tudo isso? 

=Calado não. Elle gasta. Ainda hontem. . . 

— Me mandou pedir duas libras emprestadas. 
Porque seria? 

=Eu sei cá. . . é porque. . . olha. . . talvez per- 
desse a chave do cofi'e. \ 

O blazonador fidalgo 

Em uma roda de rapazes apparece um de lucto 
rigoroso. 

— Quem te morreu? 
— ccEssa não é má! 
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— Nâo é má?! 

— «Até parece incrível! 

— Não me consta que te morresse ninguém. 

— «EntSo o marquez de Z. . . 

— ^Era teu parente? 

—«Meu primo direito. 

' — NSo sabia. 

— «Pois fica-o sabendo. 

— ^Mas, como é esse parentesco? 

— «Eu te explico. 

— Sou todo ouvidos. 

— «Meu 87.® avô D. Fuás de Mendonça e Mello 
d'Âlbuquerque Tavares da Silva Peixoto d'Ândrade 
Villas-Boas de Menezes^ 4.® barão de Z. . • foi casa- 
do com D. Verdasgana de Titubio e Singapura d'Al- 
caiota BacellaT; da illustre casa de MontalheiOi de cujo 
casamento houveram dois filhos D. Gualdim o Tragar 
balas e D. Sisnando o Rompe-silhaa. 

cEste D. Sisnando foi meu 86.^ avô. 

«D. Gualdim foi o 86.® avô do fallecido mar- 
quez de Z... 

«Effectuaram-se desde então todos os subsequen- 
tes casamentos n'estas duas casas. 

«Aqui tendes o motivo porque ando de lucto. 

Conversaram mais algum tempo até que o illus- 
tre descendente do glorioso Eompe-silhas houve por 
bem safar-se. 

— «Vocês conhecem este typo? 

— Pouco. Nem sabíamos que elle era primo do 
marquez de Z . . . 

— «Qual primo, nem qual cabaça. Este rapaz é 
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filho d'am homem que teve, ha alguns annos, uma 
lojasíta de mercearia na rua de Santa Catharina^ lem- 
bram-se?, ali defronte da caza do Á. .. 

— ^Bem sabemos; o snr. Bernardino. 

— «Exactamente. Pois é filho d'esse homem. 

— Pois olha que nos enganava^ o maganão» 

O blazonador valente 

Commenta-se uma scena de pancadaria qUe se 
deu entre dous rapazes. 

— O Luiz tinha razão. 

-i^aEu creio que elle se exagerou um pouco. 

— Eu não acho. 

— cParece-me que o caso não era para tanto. 

— Ora adeus. Se um typo se chegasse ao pé de 
ti O; por um motivo insignificante^ te chamasse garo- 
tO; tu callavas-te? 

— «Não, mas. . . 

— Zupavas-lhe, ainda que não tivesses razão, 

— «Conforme... 

— Pois sim, sim. Â questão é que o Luiz tinha 
razãO; e, se fosse comigO; talvez as coisas não ficas- 
sem só n'aquillo. 

=E fazias muito bem, — opina o blazonador. — ^ 
Se fosse eu, fazia-o em dois. Rachava-o d'alto a baixo. 

— «Não havia de ser tanto assim. 

=Dize-lhe que não. Manda-m^os para cá e pe- 
de-lhes depois a resposta. 

— «Não te julgava tão valente. 
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=Porgunta ali ao P. . • por aquella brincadeira 
na Foz com os guitarristas. 

— Aquella noite em que foste sovado alta e pode- 
rosamente? — interroga P. . . 

=Soyado, eu?!! Bem se vê que iião te lembras. 
Eu conto-te o facto. 

— Eu já lh'o contei — insiste P. . ., rindo. 

=NSo devia ser mal contado. O que eu te vou 
contar é que é a verdade. 

aUma noite vinha eu e mais quatro rapazes pelo 
Passeio-Alegre. 

«Estava uma noite bastante escura. 

cÁdeante de' nós iam uns pulhorios a tocar gui- 
tarra. 

«Voltam para à rua Bella e nós atraz d'elles. 

«N'istOy um d'el)es pára e pergunta-nos se que- 
ríamos alguma cousa. 

«Queremos ouvir. 

«E tal, nSo ha que ouvir; porque d'aqui, porque 
d'acolá; e tal, palavra pucha palavra, nâlo te digo 
nada; foi um banzé. 

«Tiro a guitarra das mãos d'um e — zás — enfío- 
lh'a por a cabeça abaixo. 

«Muito barulho, muita algazarra, etc. 

«N'isto chega a patrulha e elles largam a fugir 
que pai'ecia que levavam o diabo no corpo. 

«Explicamos o que foi e viemos embora. 

«Pois ainda lá tenho a guitarra. . • 

— «Que um d'elles te deixou enfiada no pescoço 
como lembrança — interrompeu P. . . 

==Dize o quizeres. A verdade foi esta. 

10 • • 
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— «Deiza-te d'ÍB8o. O melhor é dizer que levas* 
te pancada. Ea também levei e nBo tenho vergonha 
dô o dizer. 

=I880 já se sabe. Qt^m v<m á guerra dá e levai 
Em todo o caéo se nós levamos, é porqae éramos sd 
Quatro e elles eram oito ou nove. 

— clsso agora já é outro modo de fallar. 

==01ha d'aquella oecasiSo com aqtielle sujeito no 
Palácio. 

— fQae sujeito? 

=Tu nSo estavas. Foi por causa d'am baneov 
Eu queria o banco: elle queria o banco. Eu puehava 
d'um lado: elle puehava do outro. £!a começo a zan» 
gar-me: elle principia a insultar- me. Afinal chamoV'^ 
me gallego e pulha e largou o banco. 

— fE tu? 

=Eu? NSo te digo nada. Fiquei fulo. Eu só via 
sangue. Eu nSo pensava, eu nSo sentia, parecia que 
me ia dar uma congestSo. 

— ccE que lhe fizeste? 

=Nada. Foi a felicidade d'elle eu ter a benga^ 
la na mSo esquerda; porque se a tenho na direita, 
quebrava as costas áquelle ladrSo. 

— cEssa nSo é má! EntSo porque nSo mudaste 
a bengala para a mSo direita? 

O blazonador, depois de pensar um pedaço; 

=Tens razão. É verdade. Mas entSo, que que» 
res?. . • Nem tudo lembra. 
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O blazonador amoroso 

Passa a lêr uma carta por deaote d'ain amigo 
que está parado á porta do Suisso. 

O amigo não repara n'eUe. 

Torna a passar, sempre a lêr. 

O amigo idem. 

Elle idem. 

O amigo idem. 

Elle, d'e8ta vez^ calca o amigo ao passar. 

O amigo repara fitialmente. 

EUe pede-lhe desculpa allegando distracçSo. 

—««Essa é boal 

==Mas crê que não foi por querer. 

— «Também era o que faltava. 

=PÍ8tracç3es . . . 

— «Quem tem de prestar attençSo a certas car- 
tas... 

°==E8tá8 enganado. 

— «Lettra miudinha. . • 

=Nâo ó o que julgas. 

— cPapel assetinado. . • 

=E tu a dar-lhe. 

— aÉs um felizão. 

EUe toma-lhe o braço e passeiam. 

=s=Emfím eu digo-t'o por seres meu amigo e sa- 
ber que não me co^promettes. 

—«Sou um poço. 

=Ha três ou quatro dias vi na missa dos Con- 
gregados a viuva X. . . 

— «EUa não está cá. 
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=E8tá BÍin. 

— «Se eu sei perfeitamente que ella está em Lis- 
boa ha um mez, . . 

=E porque já veio. 

— -a Viria. E depois? 

=QIhei para elia e ella deu-me um cavação. 

— «Parece incrível! 

=01ha que é a pura verdade. 

— «Não te enganarias tu? 

=Agora enganei. Segui-a, andei por ali a ron- 
dar e n'essa noute mandei-lhe uma carta. Respondeu- 
me; escreví-lhe outra vez e hoje recebo uma carta 
que me fez encavacar. Eu nãò sei o que faça. Ora 
lê e dize o que farias no meu lugar. 

O amigo leu a meia voz: 

«jBa?c.°»^ Snr. 

nPóde vir ás 8 horas da noite. Está tudo promptOs 

C. 

O amigo sorriu-se e entregou-lhe a carta. 

=Entao? Vou ou nSo. 

— «Eu ia. 

=E8tá dito. Vou. 

Ás oito horas da noite ò amigo foi a casa do al- 
faiate C. • • 

Encontrou lá o nosso heroe a provar um fato novo. 

-—«Então foste? 

=Ainda não. Estou desesperado. São oito horas 
e isto está ainda para demora. 
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— «Fazes-me ura favor? 

=Dois ou trea. 

— «Deixas-rae ver outra vez a carta? 

=Não sei se a trago. 

— «Vê se a trazes. E só para ver uma cousa. 

==Eil-a ahi está. 

O amigo pega na carta e abrea fingindo que a lê. 

— «Tu tens a certeza de que não te enganas? 

=E tu a insistir. Dou-te a minha palavra de 
que é d'ella. 

O amigo, de repente: 

— «Oh! mestre! Conhece esta lettra? 

E o mestre, examinando: 

— E a minha. Foi a carta que lhe escrevi a di^ 
zerlhe que podia vir provar a roupa. 



Em outra occasiSo, fallava se a respeito de casa- 
mentos, em um grupo, onde estava um rapaz desco- 
nhecido para o nosso heroe. 

Elle faz as despezas do cavaco. 

=yocê8 não imaginam as propostas de casamen- 
to que me teem sido feitas. 

«Ha dois annos, em Espinho era um titular hes- 
panhol que queria á fína força que eu casasse com 
a filha. 

«Ella apaixonou -se e estava muito doente. 

«O pae, que era amlcissimo d'ella, chegou a em- 
penhar-se com pessoas a quem devo favores; mas n3o 
me apanhou. 
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«Ella creio que morreu. 

cEu não tenho nada cora Uso. A culpa bSo foi 
minha. Se qu nuno» lhe fis; namoro « • . 

«O anno passado foi q Luiz da Silveira* 

<É que eu havia de casar com a írmS; desse lá 
por onde desse. 

tTambem «So me apanhou. 

«Este aano é o dr. Alv«ro de Moura. 

«ParecQ q\k% se nSo lhe cagasse com a filha, re- 
bentava. 

«Emfim doesta véz lá vai, e d'áqai á oito dias, 
o máximo, lá vou eu dar o nó fatal.. 

«Estamos a dez, nXo é isso? Pois no dia 18 ou 
20..- . 

O desconhecido, zombeteiramente e dando-lhe 
um cartão: 

— «Tomo a liberdade de fazer uma pequena re- 
ctificação. 

EUe, lendo: 

O Dr. Álvaro de Mov/ra 

dá parte do casamento de ma filha 

com o ExcJ^^ Snr. 

Henrique de Mello 

O desconhecido, sorríodo: 
«^«Henrique de Kelio sou eu. 

O blaizonador litterato 

Um rapaz rico, da provincia, vem recommeoda^ 
•do ao nosso heroe. 
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É um rapas qovO| doestes fidalgotes proviocianos 
^ue qSo sabem cousa alguma, porque toem o trabalho 
e o estudo oa couta de deshonra para os seus perga- 
minhos. 

Bapr.esept§y^-ae @m um dos nossos theatros o 
drama de Almeida Garrett O arca de Sdnt'Anna. 

Combinaram ir ao theatro. 

Comprarão^ bilhetes. 

A noite apresçotaram-se lá. 

O provinciano nunca tinha entrado em um thea- 
4r0; de forma que estava abjsmado. . 

Tudo extranhava. 

Tudo perguntava. 

— cQue vêem a ser aquellas casinhas? 

=^S3o 08 camarotes. 

— «E que vem a ser os camarotes? 

==Ora. Os camarotes sfto aquellas casinhas. 

— «De que são as arvores. 

^=SSo de panno pintado. 

— €E aquellas casas? 

=Tambem. 

— ^lE aquillo que acolá está? 

=^£ a concha do ponto. 

-^«Mas o que é o ponto? 

«9s?£ um homem que está mettido n^aquelia con- 
cha a dizer aos actores o qiue elles devem dizer. 

— ^€ Então elles n&o aabem? 

=:Sabem sim. Mas ás vezes podem enganar-se. 

•«^f E quem fez a pe$a? 

==Fui eu. . . 

— cPois tu sabes fazer d'isto? 
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==Se sei! E ainda esta não é das melhores. 

—«Então? 

=Tenho outras muito melhores, com musica. 

— «E como se chamam? 

==SB[o muitas. Uma é a Gran-Duqueza, outra é 
a Filha de Jlí."« Ângot. . . 

— «Não sabia. E és tu que fazes a musica e tudo? 

==PoÍ8 quem havia de ser? Talvez tu? 

— «Já vês. . , eu nâo sabia. . , 

=E outras de maior força a que chamamos 
operas. ^ . 

— «E onde é? 

=No theatro lyrico. 

—«Mas o que é o theatro lyrico. 

=0 Theatro de S. João na Batalha. 

— «E quando vamos lá? 

=Quando se cantar uma opera minha. 

— «Tu tens muitas? 

= Agora só se cantam duas. 

— «Como se chamam? 

==0 Trovador e A Traviata. 

Continuaram n^esta aíBnáçSo de perguntas e res* 
postas. 

Acabou o theatro, foram ceiar e foram para casa. 

No dia seguinte, o nosso provinciano, passeian- 
do só, encontra, por acaso, um sujeito da sua terra» 

— Homem! você por aqui? Admira que seu pae 
o deixasse vir ao Porto. 

—«Então que quer? Andava lá com um namo- 
rito de que meu pae não gostava. • . 

— E que faz por cá? 
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— «Passeio. 
— Onde mora? 

^«Estou com um amigo de meu pae, a quem 
vim recommendado, o X. • • 
— ^NSo conheço. 

— aOra adeus. Não conhece o senhor outra cou- 
sa: o auctor do Arco de 8ant'Anna* 

— O auctor!!. . . 

— «Sim senhor^ o X... 

— Você está tolo. O auctor do Arco de Sant^An- 
na morreu ha muitos annos; era o Almeida Garrett. 

— «O senhor está enganado. É o X... que è 
também auctor da Qran-Ihiqueza e do Trovador. . . 

— Volte depressa para a sua terra, senão tomam- 
n'o por doido e mandam-n'o para Rilhafolles. 

— «Então... 

— O auctor da Oran-Duqtieza era o Offenhach^ 
Esse também já morreu. 

— «Então morreu tudo? 

-*Quem lhe metteu essas tolices na cabeça? 

— «FoioX... 

— Foi elle mesmo que lh'o disse? 

—«Foi. 

— Está muito bem. Sabe o que eu lhe digo? 

— «Diga lá. 

— Escreva a seu pae e conte-lhe o facto. 

— cE que pôde resultar d'is80? 

— Resulta o grande benefício de seu pae o livrar 
das garras d'um tolo; mas dos da peior espécie. Acha 
pouco? 
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o blazonador viajante 



N'jaroa gare está um isuj^ espearancb a bopa âo 
comboyo. 

Vae viajar. 

Com elle está nm grupo de quatro ou fieis rapa*, 
zes que se tSo despedir d'elie. 

— Então, rapazes, querem alguma coiaa para es- 
sas t^ras de Cbristo? 

— «Eu quero que teinhas uma excellente viagem 
^ que te di.Virtaíi, 

=E eu, 

— E eu. 

=»yaes d'aqui: a Madrid, qS^ é isso? 

—Vou. 

=E depois? 

— Tenciono visitar as prinoipae^ cidades da Heiapsui* 
nha, depois França, Itália, ÂUen^anha, Inglaterra, etc» 

===Es o mortal mais feliz qqte eu coebeçp^nter- 
rompe o blazonador. 

— Não sou dos mais desgraçadpa. 

=Se te demorasses mais alguns mezea tiphas um 
companheiro. 

— Quem era? 

=Era eu. 

— *E olha que estimava bem. (^osto pouco de an- 
dar 8Ó. 

=sE enfadonho. 

— Havendo um companheiro de viagem, se^sapr^ 
é outra cousa. 
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=?Ãléiii de que, lucravas com a oiinhi^ compa- 
nhia, porque eu conheço quad tudo aquillo. 

— Mas onde tens tu ido? 

=Â uma porçSo dQ terras, a quasi toda a parte; 
principalmente a Hespanha. Só em Hespanha, d'uma 
vez, viajei quasi seis mezes. 

— Então conheces aquillo bem? 

=A palmos. Madrid- • • Se fores a Madrid dire- 
CÍIini0nte, visitaa l3|em. 

-^Tenhp essas tençSes. 

==E uma grande terra. A priípeira vez que U 
estive, demorei-me quarenta dÍA9 e nSo vi tudo. 

— ^Então é ,muito grande? 

=Madrid! I Enorme. O palácio reçã, as cava- 
Ihariças reaes, a camará dos deputados, casa da ca* 
•mara. . . . • 

— Mas. . . 

—Só em praças. . . a Porta do Sol, • . explen- 
dida.. . a Plaza Mayor cercada d'AT<?09, com a sua 
e8.tatua • • • 

— E. , .^ 

=E o Museu do Pradof Admirável. , . Rvhens, 
Van Dyçkj Velasques, Raphael, TintoretOj Murillo. . . 
só de Murillo teni mais de cem quadros. 

--^Isso tudo sei eu, que já o li ni^ guia. 

=GranadaI! Isso é que é. . . as To^i^s Verme- 
lhas. • . a Alhambra, . . o Generalife, . . mas Sk,.Mham' 
hfa, isso é que é. O pateo dos leões. . • o Pilar de 
Carlos F. . . a sala dos embaixadores. . « magnifico, . • 
maravilhoso. . • 
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— Meus amigos, adeus. Já deu o signal e vou 
entrar para o meu compartimento. 

O viajante abraça os amigos. 

Cííega a vez do blazonador. 

— Adeus. Tenho pena que nSo venhas commigo» 

=Tambem eu. 

— Paciência. 

==:OIha lá. Se fores a Sevilha, não te esqueça a 
Oiralda ... o Santo António de Pádua, de Murilloj. 
na capella do baptistério.., espantoso... a Fundi' 
ção d'artilheria ... a Casa de Pilatos ... a praça de 
touros. . . impagável . . . 

A sineta dá o ultimo signal: 

— Dan . . . dan . . . dan . . . 

O viajante aperta as mãos dos amigos. 

=Se fores a Pariz vê a grande opera ... o Lou- 
vre ... os boulevards ... o Bois de Boulogne ... 

E a locomotiva: 

— Fiiiiiiiiii . . . io... fii... ío. 

==Se fores a Veneza ... o palácio dos doges . . . 
a praça de S. Marcos. . . o Adriático. . . 

E a locomotiva andando: 

— Pfe... pfe... pfe... pfe.... pfe.,. 

Elle acompanhando o comboyo: 

Se fores a Inglaterra, . . a camará dos communs, . » 
Westminster. . . 

O comboyo desapparece. 

Emquanto elle acompanha o comboyo até á ex- 
tremidade.da gare, um dos rapazes interroga: 

— Quem é este rapaz. Parece ter viajado muito. 

— cEste rapaz é filho d'um negociante d'aqui. 
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O pae tem uma quinta era S. Cosme onde o filho cos- 
tuma ir passar os mezes de verão. Está por lá a lêr 
uns livros de viagens. . . Posso asseverar que nunca 
passou de S. Cosme. 

O blazonador aventureiro 

' Partidas e aventuras como a este, nunca aconte- 
ceram a homem algum. 

=Uma occasião — conta elle — estava a tomar ba- 
nho em uma praia qualquer. 

oDe repente vem uma onda. 

«Levanta-me. 

«Envolve-me. 

aÂrrasta-me. 

a O que valia é que eu nadava como um peixe. 

cNa praia foi uma balbúrdia espantosa. 

«Tudo gritava. 

«Tudo chorava. 

«Uns corriam a buscar o salva- vidas. 

«Outros procuravam cordas. 

«Um chegou a despir-se e a atirar-se ao mar. 

«Nadou, nadou, nadou e vendo que nSo me en- 
contrava voltou para terra. 

«Imaginavam-me entalado entre as pedras. 

«E então, foram promessas a S. Fulano, a S. 
Cicrano, ao Senhor de tal, á Virgem d' aqui, ao Mar- 
tyr d' acolá, . . 

«Nada. 

«Nem signal de que eu tinha apparecido á tona 
da agua. 
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cÃcabott aquillo. 

«Foram-se emboraé 

iJulgaram-me mo^to. 

«Mandaram dizer missas por minha alma, exe^ 
quias, tudo. 

«Erafím, já nSo se lembravam diB mim. 

«Seis mezes depois, um baleeiro fisgou uma 
enorme baleia que rebocou para a praia. 

«Começaram a cortal-a para reduzir a azeite, 
quando ouvem uma voz dentro do enorme cetáceo 
recommendando cuidado. 

«Continuaram a tarefa com o máximo cuidado e 
qual não foi o seu espanto vendo-me sahir de dentro 
do animal? 

«Alguns dos homens que estavam ali tinham as- 
sisti^o á minha desapparíção quando fui arrastado 
peli^ onda. 

«Foram logo dar parte á minha familia que me 
trouxe roupa e tudo o necessário. 

— «Que demónio está você para ahi a intrujar? 
. =Pois você duvida do que eu digo? 

— «Isso é a historia de Jonas, mais correcta e 
augmentada. 

=Dou-lhe a minha palavra . . . 

— «Qual palavra, nem qual carapuça! E a his- 
toria de Jonas, já lh'o disse, só com a diíFerença de 
que elle andou três dias na barriga da balêa e voeâ 
diz que foram seis mezes. 

==Já lh'o disse que é verdade. 
— «Ora adeus. 
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=^Eu julgo que ainda lhe nSo dei o direito de 
duvidar do que eu digo« 

— «Pois sim, sim« 

==E exijo^lhe uma satisfaçXo por ter duvidado da 
minha palavra. 

— cDeixe-se de satisfaçSes. A satisfaçSo que o 
senhor queria ter era a de nos impingir como passa- 
da comsigo a historia de Jonas. 

=Impingir?! 

— «Sim, senhor, impingir. 

=Mas isso é um insulto. . . 

— «Deixe-se de valentias e dê-se por muito sa- 
tisfeito. 

=Porque? 

— «Por o deixarmos ir a sSo e salvo depois de 
ter estado aqui a comer-nos por tolos. Para outra vez, 
quando contar as suas aventuras, faça-lhe uma recei- 
ta para se acreditarem mais facilmente. 

=Qual é? 

— «Ponha-lhes um chino. Assim, embora sejam 
completamente calvas, nSo o parecem. 



Termino por aqui a já longa lista dos blazona< 
dores. 

Como o leitor deve ter visto ha- os das duas es< 
pecies: 

por habito, 

e por necessidade. 
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Eu podia apresentar-Ihe uma lista interminável 
d^ellesy porque os ha em tudo. 

Mas isso seria massar o leitor e tirar-lhe a glo* 
ria de os ir conhecendo pouco e pouco. 



^c;^<^m^ 
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Isto acontece com todo o mundo. 

Mas com todo o mundo, na verdadeira accepçSo 
da palavra. 

Ordinariamente diz- se que as senhoras nSo sabem 
guardar segredos. 

E tanto, que ha um provérbio, até por signal um 
pouco exquisito ... 

Segredo em bocca de mulher ê como manteiga em 
focinho de cão. 

Eu cito o provérbio, porque, n'esta parte, defen- 
do as senhoras. 

Ora para as defender era preciso apresentar a 
accusaçSo. 

N'eâte caso a accusação é o provérbio. 

Eu tenho a certeza de que vocencias, minhas for- 
mosas leitoras, me fazem a justiça d'acreditar que eu 

11 
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nSo citaria aquelle rifSo^ ae fb&ae aquella a minha ma» 
neira de pensar* 

Mas como, n^este caso, creio na innocencia de 
vocencias, citei, como já disse, o provérbio justamen- 
te para as defender. 

Dizem que vooencias não sabem guardar se^ 
gredos. 

E dizem isto, dando a entender que quem os 
sabe guardar somos nós os homens. ^ 

É falso. 

Eu contra mim fallo, porque sou homem; mas 
cuiqus 8uum. 

Isto -é latim, exc.™*° snr.^^,.e muito bom latim. 

Eu nSo conheço esta lingua, pelo mesmo motivo 
porque não conheço a maior parte d'ellas-^não me 
dei ao trabalho de a estudar. 

Podia muito bem calar-me e voeencias, vendo 
umas palavras que não comprehendiam, admiravam 
de certo o meu grande saber. 

Â nossa admiração por todas as coisas está na 
razSo inversa do numero de conhecimentos que pos- 
suímos a respeito d'essas mesmas coisas. 

Isto é: quanto menos conhecemos uma coisai tan- 
to mais a admiramos. 

Mas eu, minhas angélicas leitoras, nSo gosto de 
enganar ninguém. 

Eu podia, ao menos, sem incorrer em intrujice 
completa, fazer passar por minha a traducçSo. 

Mas nSo quero, e não quero justamente pelo mes- 
mo motivo: 

Cuique mum.. 
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A cada nm o seu. 

Ora ahi está a traducçSo. 

Nenhuma das duas cousas, como já disse a vo- 
cencias, é minha. 

Uma e outra, disse-m'as o padre, na ultima vez 
que me confessei, quando lhe contei um peccado que 
dizia respeito a uma visinha • . . 

Emfim isto pouco interessa a vocencias. 

O facto é que elle, só por este peccado, mandou- 
me rezar sete estações!! * - 

Mas eu vou-me desviando muito do assumpto 
que me propuz tractar. 

Segredo em bocca de mtdher é manteiga em foci' 
vho de cão. 

Nego. 

Não ha tal. 

E passo a provalo. 

Ordinariamente. . . 

Ordinariamente ?! . . . Sempre. 

Os homens , . . 

Alto lá. 

Fallcmos como se deve fallar. 

Comecemos de novo. 

Os homens empenham-se sempre, em attribuir ás 
senhoras todos os vicios. 

Ha alguns, a maior parte meamo, que se lhes 
attribuem com toda a razão. 

Mas ha muitos . • . 

Falladoras, por exemplo, isso sSo, nao se pôde 
negar. 

Curiosas, também; e até muito curiosas. 
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E outros, que não cito, porque hoje escrevo para 
as defender. 

Áccusam-n^as de que não sabem guardar segredos. 

Ulusão. 

Verdadeira illusSo. 

Empreguem todos os meios possíveis para ver se 
qualquer senhora descobre o segredo da idade que tena. 

Não o Conseguem. 

Revolvam o universo inteiro, para encontrar o 
meio de obrigar uma senhora a confiar-lhes o segredo 
de que o rosário de pérolas dos seus dentes é postiço. 

Esforços baldados. 

Empreguem toda a habilidade, toda a diplomacia 
para que uma senhora lhes revele o segredo de que 
a côr dourada dos seus cabellos é devida a uma tin- 
tura qualquer. 

Nada conseguirão. 

Parece-me que está destruida, pelo menos no que 
toca a segredos próprios, a accusação feita ás senho- 
ras pelo provérbio citado. 

Quanto aos segredos alheios vou defendel-as tal- 
vez mais cabal e satisfactoriamente. 

Segredo em bocca de mulher é como manteiga em 
focinho de cão!!! l 

Isto brada ao céu! 

Isto é incrível! 

Vae contra todas as regras da galanteria. 

Só um homem é que era capaz de inventar um 
provérbio assim. 

E, ainda assim, não é qualquer homem. 

Só um comm/endador. 
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Qae falta de delicadeza! 

Que falta de espirito! 

Qae falta de consideração para com o bello sexo! 

Não sabem guardar segredos!!!!!! 

Isto é d'um homem endoidecer • . . 

Já provei como ellas sabem guardar os segredos 
próprios. 

Passo a provar e a mostrar como stfbem guardar 
os alheios. 

E depois venham contar-me outra vez a historia 
da manteiga no focinho do cão. 

Não sabem guardar segredos!!. . . . 

Eu estou desesperado. . . 

Quem é que os sabe guardar então? 

Somos nós? 

São os homens? 

Os homens, sim... 

Esses nem sabem guardar os segredos próprios. . . 



Eu encontro A. . . 

— Se promettèsses guardar segredo. . . 
=Então? 

— Contava-te uma cousa. 
=P6des contar. 
— Mas pediram-me segredo... 
==Então não contes. 
— Se tu promettes... 

=Se me julgas capaz de ir divulgar qualquer 
cousa que me confies • . • 
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— Credo! Eu sei que és meu amigo e por isso . . . 
=Faze como quizeres. Já sabes. . . 
— Pois bem o Luiz vai casar com a filha do Ba- 
rão de P. . . 
=Ora! ... 

— ^Dou-te a minha palavra. 
=Ora essa! 
— Pois é verdade. 
=Estou pasmado! / 

— Em todo o caso conto. • • 
=Homem! Isso é offeiDder-«De. 
— Bem: olha lá. Foi por seres meu amigo. 
Um. 



Â. . . encontra B. • . 

— Adeus, como vaes tu? 

=Sempre na mesma. Aborrecido. •• 

— E eu? Se soubesses. . , 

=l8to está infame« 

- — Impossível. . . 

=E novidades? Que contas? 

— Nada. 

=Nada? Sempre o mesmo. 

— Nada, sim. Â nSo ser. . • 

=0 que? 

— Uma cousa. •• 

=Conta. 

— Se tu promettesses. . . 

=:N3o digo nada. 

— Conto-t'o por seres meu amigo. 
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=Vá lá. 

— o Luiz vae casar com a filha do BarSo de 

Jl • • • 

=Ora!!... 

— Dou-te a minha palavra. 

=Ora essa! 

Dois, 



B.» • encontra C. . . 

— EntSo? 

=Optimo. 

— ^Novidades? 

==0 mesmo sempre. 

— ^NSo sei o que vocês faz^em, qae nunea sabem 
<^ousa algama. 

=EntSo que sabes tu? 

— ^Pouco. 

;:=:Gbnta. 

— NSo sei se deva. . • 

=Entao é segredo? 

— ^Pediram-me qae uSo dissesse; mas como tu 
^s meu amigo. ... 

=Vá lá. 

— E sei que és de segredo ... 

=Um poço. 

— Promettendo tu. .. 

=Prometto. 

— O Luiz vae casar com A filha do BarSo de 
*9^ • • • ... 

=Que me dizes? 
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— É facto. 
Tres. 



C. • . encontra D. • . 

—Olá! 

=Sempre rijo, hein? 

— ^Nâo ha mal ... 

=Felizmente. 

— Que contas? 

==Qaa8Í nada. 

— ^Esse pouco. 

=Como és meu amigo. . . 

— Sincero, crê. 

=£ não és de contos. • • 

— ^Esta bocca é sagrada. 

=Pcdiram-me segredo; mas... 

— Conta lá. 

=0 Luiz vae casar com a filha do BarSo de P. . 

— Ohll 

Quatro. 



D. .. encontra E... 

— Q«ô gordo! I 

=7Ãs8Ím, assim. 

— ^Fazes por a vida? 

=Não ha remédio. 

— EntSo que ha? 

==0 Luiz vae casar com a filha do BarSo de 

p... 
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Oral - 

=:Como és meu amigo e guardas segredo . • . 

— Juro. 

Cinco. 



E. . . encontra F. .. 
— Como estás tu? 
=Explendido. 
— Então já sabes? 

= ? 

— O Luiz vae casar com a afilha do Barão de 
P... 

= !! ■-"^^''^>-. 

m 

SeÍ8. 




F. . . encontra G. . . 
— Que ha de novo? 

=0 Luiz vae casar com a filha do Barão de 
P 

— Hom^essa! 
Sete. 



G. • • encontra H.. • 

— O Luiz vae casar com a filha do Barão de 
P» • • 

= !! 
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H. . . encontra I. .. 

— O Luiz vae casar com a filha do Barão de 

P 

^ • • • 

Vinte. 



I. •• encontra J. . • 
— O Luiz vae casar. . . 
Cincoenta» 



J. . • encontra K. • . 
— O Luiz. . . 



K. . • encontra L. . . 

—O... 

MU. 



L. . . encontra M. . . 
^em mil. 



Um milhão. 



TCodo o mundo. 
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Ora esta só com o demónio! 

E passou-me completamjBnte provar que as se- 
nhoras sabem gaardar os segredos alheios ! 

Ora esta! 

Também agora já nSo vae a tempo. 

Já não ha remédio. 
^ E quem tiver empenho em saber como as senho- 
ras costumam guardar os segredos dos outros • . . con- 
fie-lh'o8. 



•S?<5í^>^p* 



Wt» ji^tei nlls^a ^Êê'piãM^^ 



Eu já disse, creio, qae não. sei latim. 

Mas, em compensação, tenho em casa um livro 
que o sabe. 

Folheando um dia o tal livro, encontrei n'elle a 
phrase que serve de titulo a este artigo e a respecti- 
va traducção. 

Essa traducção não é, mas equivale á nossa co- 
nhecida phrase: 

Cdda qiwl no seu officio. 

Julguei-a, portanto, perfeitamente applicavel a 
muita gente e, tomando- a como uma inspiração e um 
assumpto, passo a applical-a. 

Poucos serão aquelles a quem ella não se possa 
applicar e eu mesmo não fujo á applicação d'ella. 
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— cQual é a razSo porque você pôz o título em 
latim^ sem saber esta língua, e tendo em português 
uma phrase, que, pouco mais ou menos, lhe corres- 
pondia? — perguntará o amável leitor. 

=Eu lh'o explico. 



Em primeiro lugar, foi aquella phrase e a sua 
traducçSo que me inspiraram o artigo. 

Ora é claro que, sendo eu inspirado por ellas, 
não havia de ir tomar para titulo outra cousa qual- 
quer, por muito parecida que fosse. 

Se o meu leitor faz versos e uma senhora qual- 
quer lhe inspira uma poesia, o meu amigo vae dedi- 
car essa poesia ao snr. Fontes ou ao snr. Arrobas? 

Creio que nSo. 

Portanto, se foi aquella phrase que me inspirou 
o artigo, é claro que o artigo deve ser dedicado aquel- 
la phrase. 

Isto é: o artigo deve ser escripto a respeito d'a* 
quillo que o inspirou. 

Depois: porque aquella phrase explica melhor a 
minha ideia, do que a de — cada qual no ^eu officio. 

E, finalmente, com esta convicção entendi ser 
mais delicado apresentar o original do que a traduc- 
ção, porque: 

a pílula doirada 
custa menos a engulir. 



NE, SDTOS, ULTRA GRBPIDAM 175 

Qaasi todos, ou todos os meãs leitores sabem a 
origem e a significação da phraèe que me serve de 
titulo. 

Mas, como pôde acontecer que algum o não sai- 
ba, vou explicar-lh'o com Viardot. 

Tracta-se do grande pintor grego Apelles que 
floresceu trezentos è tantos annos antes de Christo. 

«Menos vaidoso e menos enfatuado do âeu méri- 
ato do que Zeuxis ou Parrhasius, Apelles gostava de 
cexpôr as suas obras antes de acabadas, para ter 
«desde logo as opiniões dos entendedores e mesmo a 
«do povo. Conta-se que um sapateiro, tendo apontado 
«certo defeito na sandália d'uma das suas figuras, o 
«artista apressou-se em corrigir o defeito. Mas o sa- 
cpateiro, animado por este primeiro successo, quiz cen» 
«surar também qualquer cousa na perna. Apelles en- 
«tão disse-lhe estas palavras que ficaram sendo um 
«provérbio latino:==Sapateiro, não passes acima do 
«calçado (Ne^ svior, ultra crepidamjií , 

Ora aqui téem os meus bondosos leitores a tra- 
ducção d'aquelle latinório. 

Já vêem que o titulo do artigo, se fosse escripta 
em portuguez, não primava pela delicadeza. 

Assim • • • 

E a tal coisa da pílula doirada. 



AgorsL, se o meu leitor está para isso, vamos dar 
uma pequena volta e aproveitarei a occasião de lhe 
ir apresentando aquelles a quem se? pôde applicar a 
provérbio latino. 
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Mas, se no meio dà digressão se sentir fatigado, 
é só prevenir-me e. . . fechar o livro. 
Ainda outra vantagem: 
Pôde fechal-o sem me prevenir. 



Entremos aqui. 

Muito bem. 

Estamos em uma exposição permanente de bel- 
las^artes. 

Aqui tem o meu amigo. 

Se é amador e entendedor — entendedor especial- 
mente — veja e examine á sua vontade. 

E emquanto examina vae tomando conhecimen- 
to com um dos taes do provérbio. 

Elle ahi vem. 

A tudo o que elle disser diga -lhe que sim. 

Deixe o fallar. 

Obrigar a calar um sujeito d'estesy equivale a 
vestir uma camisa de forças a um doudo. 

Ou por outra; é obstar a que elle diga tolices. 

Para que o meu bondoso leitor não tenha o tra- 
balho de fallar com o homem dispensam-se as apre- 
sentações e eu encarrego-me de o fazer dar á lingua • 

Eil-o a fingir que examina cuidadosamente aquel- 
le quadro. 

Vamos ter com elle. 

Eu fallo-lhe: 

— Ora ditosos olhos o vejam. 

=01ál Safa! Quasi me assustava! Estava aqui 
entretido. . • 
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— Pois se O senhor não havia de tirar um dia 
aos seus affazeres para vir vêr a exposiçSo. • • Seria 
-caso para estranhar. 

=Bem vê. Gosto ... 
. -É amador... 

=Ora. .. 

— Amador?! ••• Entendedor. 

==Não é tanto assim. 

— Eu bem o conheço. Tenho ouvido apreciaçSes 
•suas sobre pintura. . • 

==Âpreciaç5es nSo. . . opiniões. 

— Mas opiniSes auctorisadas, creio. 

=0pini3es de leigo. 

— E d'uma modéstia única. 

=NSo é tanto assim. 

•»>Então diga lá. Tem gostado da expodiçSo? 

=Â88Ím, assim. Para que digamos . . . 

— Nao gosta? 

=Tem algumas cousas boas. 

—Então? 

=Uma òabeça, por exemplo, que está acolá em 
baixo, é uma coisa admirável. 

—Uma cabeça? 

=Sim. Uma cabeça d^homem . . . 

— Com os cabellos a cahir sobre os hombros? 

=I8S0, isso, 

—Tem o n.« 60? 

==Justamento. 

— Creio que se engana. Talvez se refira a ou- 
tra • • . 

=Nao, senhor, ó o n.® 60. 

ia 
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— EatSo é porque eu vi mal. 

=Porque? 

— Parece-me uma verdadeira caricatura. Sem 
levo, sem vida e até sem desenho. 

=Ora adeus . . . ! 

— Só a orelha está três ou quatro centimétros 
abaixo do seu lugar. 

=0h! senhor! Isso é um sacrilégio! Ora venha 
cá. Viimos ao pé do quadro. 

— ^Vamos lá. 

==Ora olhe bem para esta cabeça. Foi esta a que 
o senhor viu? 

— Foi sim, senhor. 

=Ora repare para este todo. 

— Francamente. E uma caricatura. 

=:0h! senhor! Desculpe, mas isso é me^rmo de 
quem nSo percebe cousa alguma de pintura. 

— Pois veja lá. Quando eu, nSo sabendo, digo 
isto, que diria se soubesse alguma cousa? , 

=Ádmirava. • • 

—Sim. Admirava o atrevimento da pessoa que 
borrou isto, pondo-o aqui. 

=l8so até parece mal! Pois o senhor nSo vê este 
vigor no desenho? 

— Nâo. 

=Este colorido? 

—Mo. 

=l8to é admirável! Estas meias tintas. . . este 
daro-escuro. .'• a distribuiçSo da luz. . . 

— ^NSo vejo. 

=Conheee-se aqui mSo de mestre. 
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— Ora adeus. Só se fôr de mestre trolha. 
^Eu; mal olhei para elle, vi logo que. era de 

mestre. 

— Pois sim. 

=I>ava duzentos mil réis por elle ... se os ti- 
vesse. 

— Que fortuna para o auctor! 

=PoÍ8 entSo, meu amigo, saiba que este qua- 
dro é d'um mestre, e d'um grande mestre. 

— Pôde ser. * 

==Quer uma prova? 

— Vamos a ella. 

=Já viu o catalogo? 

— Nâo, senhor. 

=Pois então aqui o tem. Veja p n.® 60 e pas- 
me. £u retirome para não o constranger. Adeus. 

Agora, meu leitor abramos o catalogo e vejamos: 

N.° 60— Murillo 

Ora aqui tem o meu amigo. 

A cabeça representa Murillo. 

E elle, lendo o catalogo, tomou o nome do qua- 
dro pelo nome do auctor. 

Coitado! 

Mas ainda este não é dos peiores. 

Este, apesar de estar a gabar uma cousa de que 
nada percebia tem ainda uma desculpa. 

Viu no catalogo a palavra Murillo» 

Julgou que o quadro era de Murillo. 
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E entendeu que sendo d^elle, devia ser uma obra 
superior. 

Eis a razSo porque elle gabava o quadro. 

Ha muita gente que se extasiaria deante d'um 
borrão, se lhe dissessem que era uma tela de Rembrandt. 



Entremos agora n'este theatro. 

Canta-se o Roberto o Diabo, de Meyerbeer. 

Ha muitíssimos annos que aqui se não cantou e, 
sendo hoje cantada pela primeira vez, é quasi consi- 
derada uma opera nova. 

E é effectivamente nova para a maior parte da 
plateia. 

Dos antigos dillettanti que a ouviram, não esta- 
rá no theatro meia dúzia. 

Esses ainda se lembram d'ella, com certeza. 

Esses é que eram os verdadeiros dillettanti. 

Esses sim. 

Tinham quasi todos uma educação e uma tal in- 
tuição musical, que, se não lhes permittia o esgara- 
vatar nos segredos e escaninhos da arte de Rossini e 
de Mozart, auctorisava-os a apresentar uma opinião 
que se podia tomar como boa. 

Hoje sim! 

Hoje, francamente, os nossos dillettanti não sa- 
bem cousa alguma. 

Intuição artistica, ouvido, gosto pela musica, etc, 
são dotes que Mamã Providencia entendeu não lhes 
dever dispensar. 
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Â razSo d'Í8to nâo a conheço, nSo a sei. 

O que sei é que, em compensação, dotou a maior 
parte d^elles com outra cousa. 

E essa cousa é a tal a propósito da qual se lhe 
pôde dizer o 

Ne, svtor, ultra crepidam. 

Mas ainda agora reparo que tenho estado a mas- 
sar o meu bondoso leitor nos corredores do theatro, 
obrígando-o a perder as pérolas d'uma das mais for- 
mosas jóias de Meyerbeer. 



Entremos. 

Tomemos lugar e ouçamos o acto até ao fim. 



Muito bem. 

Acabou o acto. 

Por algumas palavras que ouvimos durante elle, 
julgo que nSo é necessário que abandonemos os nos- 
sos lugares para encontrarmos o que procuramos. 

Este sujeito magro, que conversa com este sujei- 
to gordo, parece-me um dos taes. 

Ouçamos. 



f 
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O sujeito gordo: — Então, meu amigo, qual é a 
sua opiniSo a respeito da nova opera? 

O sujeito magro: — Nova?! Será tudo o que o 
senhor quiser, menos nova« 

— Ora valha-o Deus! Que systema o meu amigo 
tem de estar sempre a questionar. 

=NSo é questionar. £ dar ás coisas o seu ver- 
dadeiro nome. 

—Eu quando disse nova, queria dizer: nova para 
mim e para si. Se o meu amigo nSo entende. • . 

=0 que eu eniendi, foi que o senhor lhe cha* 
mava nova, por ignorar que ella foiescripta em 1867 , 
ha dezeseis ânuos. Se chama a isto novo. . . 

— Enganou-se na ideia que formou. Eu não só 
nSo ignoro que a opera em questão é antiga; mas tam- 
bém nSo ignoro que ella é mais antiga ainda do que 
o que o amigo diz. 

==Ora dcixe-se d'is8o. Se eu sei que ella foi es- 
crJpta em 67, 

— Pôde ser , . . 

==Kãoépóde ser. E que effecti vãmente é assim. 

Tenho a certeza d'i3S0. 1867. Ora consulte. 

« 

— Talvez. . . talvez. . . Ora deixe ver. . . Meyer- 
beer nasceu em Berlin em 1791 e morreu em Pariz 
em 1864... Emfim, morrendo em 64, não é muito 
natural que escrevesse o Roberto em 67... no entanto.. • 

c=:Eu não quero teimar; mas em todo o caso 
creio que está enganado. Ora consulte. . • 

— Pois sim, sim. 

=Demais a mais, o senhor disse que a opera 
ora nova para mim. 
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— E então? 

=0 senhor pôde affirmar o que diz? 

— No theatro tenho eu a convicçSo de que não a 
^iu, 

=E tem a certeza de que a nSo conheço? 

— ^Só se for de vista. 

=Ora adeus! Deixe-se de sophismas. O que eu 
lhe peiguntei foi se tinha a c^teaa de que eu não co- 
nhecia a opera. 

— Deixemos isso. O meu auiigo cotn aa suas 
qoçfitSes nSo me respondeu ao. que lhe perguntei. 

==J& nSo me lembro. 

— Perguntei-lhe que tal achava a op^m. 

=Mas a opera ou o desempenha? 

— Olhe se quer questionar mais. Q desetnpenho, 
^ opera e tudo. 

=Quanto á opera acho4he um defeito. 

—Qual é? 

=:Pouco harmoniosa. 

— ^E que maiè? 

=í=Pouca originalidade. Tem pedaços muito simi- 
Ihantes aoB d'outras operas. 

— Quaes sSo? 

=±:OIhe . • . por exemplo • . . aquelle bocado que 
^ dama canta. . • Roberto io íamo. • • 

— Sim. Com que se parece? 

=Com aquelle bocado do Trovocfor. . .. 6 madre 
wia» • • corro a salvar-te. ... 

— É facto. Tem razão. 

s=NSo, que é exactamente. 
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— E ainda o amigo nSo reparou em outros dois- 
bocados que se parecem ainda mais. 

=NSo reparei. Quaes sSo. 

— E. . . o Pirolito e o ht/mno da ca/rta, 

==Ahi torna o senhor com os sophismas. 

— Sim, sim. E a respeito do desempenho? 

=Ora adeus. O senhor não falia sério. 

— Então não fallo?! Só se o senhor não admitte^ 
uma graça. 

^^Pois sim, mas. • . 

-^Vá. Não seja desconfiado. Diga lá a sua opi- 
nião a respeito do desempenho. 

=Qaer que lhe falle com franqueza? 

— De certo. 

=E mau. 

—Então? 

=0 tenor desafina que tem diabo. 

— Isso 8Ó com o bom ouvido que o amigo tem é- 
que se pôde perceber. 

=0 baixo é mais barítono do que outra cousa. 

— Sim. EUe de baixo pouco tem. Um homem 
d'aquella altura. . . . 

==Á dama. . . essa então quasi que não se ouve. 

— Está-me parecendo que a trombeta do juizo fi- 
nal deve actuar mais harmoniosamente no tympano do* 
meu amigo. 

=Porque? 

— Porque já vejo que, para o meu amigo a har^- 
monia consiste no barulho. 

:=Não é tanto assim, senhor F. . . Olhe que eu 
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entendo alguma cousa e especialmente tenho ouvido 
muito boas cantoras. 

— Kão duvido. E dos coros que diz. 

=0s coros sim. Esses é que brilham. . • 

— Pela desafinação. 

=Ora adeus. Vâo certos, certos. . . 

— Gomo os cavallos no hyppodromo, a vêr qual 
chega primeiro ao fim. 

=Isso devia o senhor dizer da orchestra. Essa 
sim. Vae cada qual para onde quer. 

Dan • • . dan . . • dan • . • 

Âhi temos outro acto, meu caro leitor. 

NSo lamento que elle viesse interromper o nosso 
heroe. 

Entendo até que veiu na occasião precisa. 

Principiava já a aborrecer-me. 



Apontei já ao meu leitor dois exemplos^ de gé- 
neros differentes. 

O primeiro louva, por imaginar que é d'um 
mestre. 

O outro, por saber que é de mestre, é que 
critica. 



Em todo o caso, meu leitor, isto de apresentar 
opiniSes boas ou más sobre coisas de que pouco ou 
nada sabemos, não é bom. 

Ordinariamente, quando vemos qualquer cousa 
de que nSo gostamos, dizemos: 



186 A C0HB9IA A tiniO 



:Ê tná. 

Ora eu conheço um systema muito melhor. 
Esse systema é o seguinte: 
Quaadò virmos qualquer oousa má, dizermos 
simplesmente: 
=NSo gosto. 



*^^^^<^ií^^ 



@i app§Illi@® 



Os meus leitores devem ter notado que eu em- 
prego muito frequentes vezes os provérbios. 

Mas que querem? 

Eu gosto de dizer muito em poucas palavras. 

E para isso nada melhor que elles. 

Para mim^ qualquer d'aquellas pequenas phra- 
ses diz mais e com mais senso-commum^ do que mui- 
tos livros de quatrocentas paginas, que tenho lido. 

Para apresentar a ideia, que um rifSLo desenvol- 
ve em três ou quatro palavras, precisamos de escre- 
ver um artigo. 

Posto isto, que necessidade temos nós de fazer 
um diapendio enorme de tempo, papel e tinta? 

Depois, 08 provérbios, além d'uma economia, são 
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uma opiniSo e uma opiniUo auctorisada pela expe- 
riência. 

Mais uma vantagem, e especialmente para mim^ 
que gosto de seguir as opiniões auctorisadas. 

Ha^ não obstante, alguns provérbios que, em al- 
gumas das suas appIicaçSes, podem ser refutados. 

Mas, ordinariamente, são d'uma applicaçâo exacta» 

Emfím, o que para mim tem de melhor é o po- 
derem, juntos a qualquer cousa, supprir na sua pe- 
quenez uma narração ou uma descripção ultra-mas* 
sadoras. 

Eis o motivo porque eu uso e muitas vezes abu- 
so dos provérbios. 



Pelo dedo se oonheoe o gigante 

Parece que este provérbio se poderia applicar 
bem ao assumpto de que tracta este artigo.^ 

Parece que pelo nome se deviam conhecer os in- 
dividues. 

Isto é: um homem chamado Cordeiro devia ser 
muito manso e um chamado Machado devia ser mui- 
to forte. 

Pois ordinariamente é o contrario. 

Exemplifiquemos. 



Apresentaram -me uma occasião um sejeito. 
Nada mais natural do que uma apresentação. 
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Além d'Í8to o apresentado não era nenhuma no- 
tabilidade nas letras ou nas artes, nem mesmo um 
prineipe das finanças. 

Era simplesmente. . . um commendador. 

Simplesmente para nós, que o encaramos pelo 
seu verdadeiro lado: 

Um objecto qualquer para se pendurar uma com- 
menda. 

A única cousa que tinha de notável era ser mui- 
to baixo, muito gordo e chamar- se Pinheiro. 

Pinheiro!!!! 

Oh! ironia da «natureza! . . . 

Oh! escarneo da providencia! . . . 

Oh! coisa!. • . 

Oh! loisa!. . . 

Oh! commendador! ... 

Oh! tu! . . . 

Dize-me cá. 

NSo farejas aqui o dedo do destino a ridiculari- 
sar-te? 

NSo ouves a gargalhada irónica da natureza, 
que, com uma mSo a comprimir o abdómen e.a apon- 
tar-te com a outra, grita entre frouxos de riso: 

Ora querem vêr? 

O diabo do homem chama-se Pinheiro!! 

Eh! • • • Eh! • • • Eh! • • • 

Pinheiro aquillo! 

Ora o diabo! 

E depois? 

Oh! tu! 

Oh! coisa! 



19A A COMEDIA A 8ÍII0 



Porque não arranjas um appellido pelo qual mais 
facilmente se ligue o nome á pessoaf 

Oh! tu!... 

Oh! Pinheiro!. . . 

Sendo tão baixinho, tão rasteirO; porque não te 
chamas hortelã-pimeTitaf 



Um jornal dava um dia a seguinte noticia: 

Foi hontem preso Manoel Carneiro^ por ter ag- 
gredido com vm pau a Francisco Leoa, que muito so- 
cegadamente se dirigia para sua casa. Aos gritos 
d'este^ appareceu a policia, que, com muito custo,, 
conseguiu capturar o aggressor. 

Ora francamente: isto não é uma ironia? 

Um leão dirige-se muito mansamente para sua 
casa, vae senão quando — zás-r-salta*lhe um carneiro 
e desanca-o. 

O rei dos animaes grita por soccorro emquanto 
o carneiro o vae zur^ndo. 

Ora já viraúi uma cousa assim? 

Já viram maior impropriedade? 

Isto é uma tolice sem egual! 

Isto é uma cobardia! 

Uma cobardia, sim senhor. 

Porque se os verdadeiros leSes soubessem lêr 
não soffreriam similhante insulto. 

E o menos que poderiam fazer, era responder 
com aquella sobranceria do leão de La Fontaine: 
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Dorei» o triumpho vosso 

á ficção, blazonadores* 

Com mais razão fora nosso, 

Se fossem os leões que puzessem os appellidos aos homens. 



Este ultimo verso vae um bocadinho maia com- 
prido, mas para isso respondo como Rosalino: 

Não syòjeito a minha inspiração ás exigências 
ridículas do metido. 
\ Ahi teem os mett& leitores uma cousa exquisita^ 

Vamos a outro exemplo. 



Outro jornal. . . 

Porque, para se tornar mais conhecido o des- 
mentido dado ao provérbio, sSo os jornaes que espa- 
Ikam estas cousas^ 

Mas, como dizia, outro jornal dava a novidade 
seguinte: 

dHontem de tarde, andando o snr. João Carva- 
lho a tomar banho no Areinho, adiantou se um pouco 
mais e perdendo o pê foi ao fundo. O snr, António 
Ferro, que estava em terra atirouse d agua e mer- 
gulhando conseguiu aa^rancar á morte o desgraçado. 

Ora aqui está uma cousa que vae contra todas 
as leis da sciencia. 

Toda a gente sabe que o ferro tem a proprieda- 
de de ir ao fundo e a madeira sustenta-se á super- 
fic-íe. 

Pois aqui dá-se justamente o contrario. 
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O carvalho vai ao fundo e morre fatalmente se 
o ferro o não traz á tona da agua. 



Umi jornal dizia: 

Ante-hcmtem á noite na rua de tal travou desor- 
dem um tal Luiz de Pinho com Pedro Machado do 
que resultou ficar este com a cabeça rachada. 

Já viram que tolice? 

Bem se diz que o mundo anda de pernas para 
o ar. 

D'antes era o machado que rachava o pinho» 

Hoje é o contrario. 

E o pinho que racha o machado. 

E para coroar a obra, em vez de rachar-lhe o 
cabO; que ordinariamente também é de pinho, vai 
logo rachar-lhe a cabeça que é de ferro! 

Que tolice! 

É espantoso! 



Falleceu hontem depois d'um longo sqffrimento o 
snr. Perpetuo Braga^ antigo e acreditado negociante 
da nossa pra^, etc. 

Guardei, de propósito, esta para o fim, para fe- 
char a lista dos meus exemplos com chave d'ouro, 
<2omo se costuma dizer. 
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Realmente é a coisa mais estapafúrdia que eu 
<;oDheço. 

O snr. Perpetuo . . . 

Perpetuo significa — que nâo tem fim — que dura 
sempre, immorredouro. 

De maneira que o snr. Perpetuo ... 

Álém d'isso outra cousa. 

Fallecer é o mesmo que morrer, acabar, extin- ' 
-guir-se. 

De maneira que o snr. Perpetuo. . • falleceu. 

Isto é. 

Morreu um sujeito immorredouro. 

Acabou uma cousa que, segundo o nome, nao de- 
TÍa ter fim. 

Ora isto é contraproducente! 

Isto é uma asneira! 

Das duas . . . uma. 

Ou elle era Perpetuo, ou não era. 

Se o era, não morreu e o jornal tem de dar um 
desmentido áquella noticia. 

Se o não era, então. . . fez muito bem morrendo. 

Fez muito bem?! 

Não é tanto assim. 

Não íez mais do que o que fazem todos aquelles 
•que não teem a ventura de ser perpettws. 



Á falta de coisas originaes e ad hoc para nos ser- 
virem de appellidos, invadimos a lista dos nomes de 
todas as outras cousas. 

18 
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E ahi temos nós os individaòs^com os nomes 
d^animaes: 
os Leões 
08 Carneiros 
08 Cordeiros 
08 Gatos. 
os Coelhos 
08 Lebres, etc, etc» 

Com nomes d^arvores: 

08 Nogueiras 

08 Pereiras 

08 Macieiras 

08 Cerdeiras 

08 Pinheiros 

08 Carvalhos, etc, etc» 

Com nomes de flores: 

08 Rosas 

08 Jacinthos 

os Narcisos, etc, etc. • 

Com nomes de mineraes: 

08 Pratas 

08 Ferros, etc.,ete. 

Com nomes d^especiarias: 
08 Pimentas. 

Pois se até os ha com os nomes do Padre-Etemo 
e de Christo!. . • 
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08 Deu8 
08 Jesus. 

r 

E arrojo! 

E invadindo assim a lista dos nomes das outras 
cousas, para as tomar como sol:)renome8, os homens 
levam o egoismo ao ponto de não consentir que se 
usem 08 seus nomes em outras cousas. 

Jáé! 

Olhem que houve quem me censurasse aspera- 
mente, por eu ter posto ao meu cão o nome.de Filippe! 

Oh! egoismo! 



Ha, como já disse, alguns provérbios que, em 
algumas das suas applicaçSes, podem ser refutados. 

Ora um d^esses provérbios é justamente aquelle 
Qom que comecei o artigo; pelo menos no que tem re- 
lação com o assumpto de que tracto. 

Por isso peço licença para terminar com um pro- 
vérbio que, n'este caso, tem mais cabimento do que o 
outro: 

O habito não faz o monge 

Partam d'este principio. 



*c^j<^^y5p» 




D D D 



Ê o diabo este maldito tíuis . . . 

E o escolho em que topamos sempre. 

E o lado mau de todas as cousas. 

E. • . 

E. • • 

E o mas. 



Bealmente esta vida era uma grande cousa, se 
não fosse elle. 

Nós affirmamos uma cousa qualquer. 

Enumeramos as vantagens d'nm negocio. 

Apresentamos as boas qualidades d'uma pessoa, 

E no fim de qualquer doestas cousas ahi vem a 
mas^ o terrível mas^ deitar tudo a perder. 
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E apesar de todas as virtudes: ' 
Apesar de todas as boas qualidades: 
Apesar de todos os brios: 

Apesar de todas as riquezas, o ma$ existe sempre. 
O mas é a sombra de todo o mundo. 
£ um ponto importante da nossa vida. 
E; quanto a mim, é o mais difficil problema so- 
cial de todos os que ainda não se resolveram. 



Este mas é como um objecto elástico que pôde 
adaptar-se a tudo. 

Não ha nada bom ou mau, feio ou bonito, gran- 
de ou pequeno, que não tenha o seu naas. 

Um sujeito é muito bom. . . mas.. . 

Um sujeito é muito mau. . . Tnas* . . 

Tudo o tem. 

Até as senhoras. 

Ora vejam lá que coisa esta! 

Nem as senhoras lhe escapam. 

Eu ouvi em uma zarzuella qualquer . . . 

NSo me lembro do nome que tinha. 

O que eu sei é que tinha uma canção, ou ro- 
manza, ou como lhe queiram chamar, da qual eu apa- 
nhei a estrophe que segue. 

Apanhei a melhor, ainda assim. 

Eil-a: 
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Mi mujer és una santa 
y yo soy un cordero. 

Pêro... 

Pêro... 
Pêro no ay ninguna 
que no tenga ptro. 



É a tal coisa. 
O moa é o diabo. 



Tracta-se d'um visconde qualquer. 

Ha clncoenta pessoas que successivamente v&o 
apresentando opiniões favoráveis ao sujeito.. 

— ^E um excellente homem. 

— E um caracter honradissimo. 

— Um perfeito cavalheiro. 

— Muito instruído. 

— Muito illustrado. 

— Muito rico. 

6lc°. • • CbC • . • eic . ■ • 

Depois de apresentadas todas as opiniões perfei- 
tamente accordes, apparece uma 51.*^ pessoa. 

Perguntam-lhe a opinião. 

— Então? Não tem, a respeito do visconde, a 
mesma opinião que nós? 

:;=Tenho, . • mas. . . 
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A esta palavra as physionomias alteram-se com- 
pletamente. 

Todos tractam de indagar qual será o defeito da 
homem. 

Porque aquelle mas indica qualquer cousa de^ 
mau. 

— Que será? 

— Que n5o será? 

—Será isto? ' ' 

— Será aquillo? 

— Que será? 

Âquelle was. . . 

E os que, havia pouco, o louvaram e engrande- 
ciam tractam agora de descobrir a nódoa. 

Sim. 

* Porque aquelle ma8^ na sua simplicidade, é uma- 
nódoa na reputação do visconde. 

Ninguém disse mal d^elle. 

Ninguém o diffamou. 

Ninguém o insultou. 

E, nSo obstante, o mas é tudo isso. 

É a murmuração. 

É a diffamaçâo. 

E o insulto. 

Elle poderá nSo ter commettido falta alguma. 

Mas tanto procuram, tanto indagam, que afinal 
lá vão encontrar qualquer cousa. 

Muitas vezes não descobrem cousa alguma. 

EntSo fazem conjecturas fundamentadas nas cou- 
sas mais insignificantes. 
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— Já sei o que é. 

=Èntão2 

— Está tremido. . . 

=Ora! . . . 

: — E facto. 

=E verdade que já outro dia me constou que 
elle se tinha recusado a pagar uma pequena conta. 

— Eu logo vi que havia qualquer cousa. 

=Tambem eu. 

— Se te parece. . . Só o que elle gastava. . . 

=Eram bons trens. . . • 

— Bons cavallos . . . 
. =Grandes bailes. . . 

— Toilettes esplendidas para a viscondessa . . . 

=Regimentos de creados. . . 

— Gastava muito. . . 

=:E a vida está muito cara. 

— Nada. Eu vou vêr se elle me paga uma con- 
tasita que me deve . . . 

==E eu também. 

— Ainda que faça algum abatimento. . . 

=E eu idem. 

— E mesmo prevenir alguns amigos... 

=A quem elle deva... 

— Sim. 

'=Eà uma boa acção. 

— Pois é já. 

=Que comesse conforme os seus rendimentos. 

— Exacto. 

=Quem adiante não olha atraz toma. 
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— E isso mesmo. E hade pôr para cá o que é 
nosso. 

=Muito bem. 

— Que nos custou a ganhar. 

=Exactamente. Quem o alheio veste na praça 
o despe. 

— Isso é que é fallar. 

=Você quando vae lá? 

— Talvez amanhã.* 

=01helá... 

— Diga. 

=E melhor combinarmos todos para irmos juntos. 

— Justamente. 

=Entâo logo combinamos. 

— Sim. Eu fallo com os outros . . . 

=Isso mesmo. 

— Não sejamos todos tolos. 



Dentro em pouco só se ouvem conversas n'e8te 
sentido. 

— Então o visconde . . . 
=É verdade. 
— Parece impossível! 
=Tanto luxo ... 
— :Tanto baile. . . 
==E tudo fiado! 
— Quem o visse. . . 
=E não soubesse ... 
— Enganava um santo. 



=E facto. 

— E deve muito. 

=Dizem que mais de cincoenta contos. 

— E incrível! 

=:Ora veia lá como está o mundo. 

— Está tudo virado. 

=Não nos podemos fiar de ninguém. 

— É facto. 

==E preciso ter muita cautella. 

— Muitissima. 

=Isto vae ser um escândalo. 

— Mas que escândalo! . . . 

=Quando ámanhâ lhe apparecerem em casa os 
credores . . . 

— E uma vergonha. 

=Agora é que eu comprehendo a razão porque 
elle fazia constar que brevemente ia viajar. 

— Era já com preraeditação. 

=Já tinha a sua ferrada. 

— Era uma verdadeira fugida. 

=Ura verdadeiro roubo. 

— Nem sei como andavam todos tao illudidos, 

==Felizmente deu-se lhe com a marosca. 

— Mas talvez já tarde. 

=MaÍ8 vale tarde que nunca, 

— Ainda podem salvar alguma cousa. 

=Ainda que não seja senão vingarem-se. 

— Pouco é. 

=Mettel-o na cadeia. 

— Nada lucram. 

=Menos lucravam se o deixassem fugir. 
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— Sim; porque os roubava e ainda se ria d'elles* 
=E um miserável. 
— Um salteador. 



E o visconde passa no seu trem como d^antes. 

Cumprimenta uns e outros affavelmente. 

E, na sua boa fé, nem nota a maneira exquisi- 
ta como o cumprimentam. 

Todo o mundo sabe do novo escândalo. 

Só elle nada sabe. 

Todo o mundo falia, a respeito d'elle, da forma 
porque o leitor viu. 

Só a elle é que ninguém diz cousa alguma. 

Ninguém se atreve a dizer-lhe frente a frente o 
que pensa. 

E elle, n'aquella santa ignorância, vae concor- 
rendo inconscientemente cora pequenos factos inimpor- 
tantes para augmentar taes boatos. 



D'ahi a dous dias apresentam-se-lhe era casa os 
credores. 

— Exigiraos. 

=Mas, senhores, sera me prevenirem... estra- 
nho. . • 

— NSo é preciso prevenções para quem tem uma 
fortuna como V. Exc* 
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=PoÍ8 sim; mas apesar d^isso nem sempre se 
está prevenido. 

— Nâo queremos saber. 

=A quanto monta o total das contas? 

— Três contos e tanto. 

=Ora vejam lá. Eu nSo posso ter assim sempre 
três contos na gaveta. Tenho muitas despezas. . . 

— Paciência. 

=E8perem alguns dias que eu receba os juros 
dos meus papeis. 

— Papeis?!... Ou paga immediatamente ou pe- 
nhoramos. ^ 

O visconde abre um cofre e tira um nuisso volu- 
moso. 

=:Nâo sei a que deva attribuir o seu procedi- 
mento. Nem tanto tempo ha que lhes devo essas quan- 
tias. No emtanto pago já, ainda que nílo seja senSo 
para me vêr livre dos senhores e, nos meus forneci- 
mentos futuros tractar de conhecer primeiro as pes- 
soas a quem me dirijo. 

Abre o masso. 

=:Est3o aqui oitenta contos effectivos em inscri- 
pçSes. Devem chegar. 

Os credores iicauí embasbacados. 

Já não querem receber. 

Desculpas. 

PerdSes. 
Tudo. 

=N3o, senhores. Quero pagar-lhes. Vamos ven- 
der as inscripçSes precisas para isso. 

Depois d'uma teima renhida em que os credo- 
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res, não só nâo querem receber, raas ainda lhe tra- 
zem, se quizer, os estabelecimentos para casa, saem 
para eíFectuar a venda. 



Aqui tem o meu leitor o que causou o mas, um 
mas inconsciente talvez. 
• E <^ assim em tudo. 

E o lado mau de todas as cousas. 

E o escolho em que topamos sempre. 

E. . . 

E. . . 

E o diabo o tal maldito tnas. 

Em tudo mette o nariz. 

A tudo poe pecha. 



Eu podia encher um volume a este respeito. 
Tinas, . . 

Elle cá está! 

Nem o artigo lhe escapa. * 

Elle aqui está, como em tudo. 

Só com uma differença. 

É que aqui quer dizer, que. . . tenho de ir pre- 
gar a outra freguezia. 



•c^j^^^cyjp» 



Qã laWIslai 



Eu tenho o meu tanto de fatalista. 

Nogueira Lima dizia que uns são gerados, ou- 
tros cavacados. 

E dizia isto quando se fallava a respeito de ho« 
mens felizes ou infelizes. 

A phrase d'elle não era verdadeiramente aquella. 

Era um tanto mais picaresca. 

Ha muita gente que, como eu, conhece a phrase 
verdadeira. 

Quení não a conhecer contentar-se-ha com a que 
eu apresento, porque a outra não pôde apparecer em 
virtude de estar. . . em trajos menores. 



Pois, apesar de eu ser fatalista: 

E apesar da phrase de Nogueira Lima: 
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Eu reconheço que õ fatalismo é uma mania Como 
outra qualquer. 

O fatalismo, para mim é o Detis d'uns e o des- 
tino, d* outros. 

Acontece uma cousa, perfeitamente egual, a três 
sujeitos. 

Um d'elles atira com a culpa para as costas da 
fatalidade. 

Outro attribue o facto a Deus. 

E o terceiro diz que é obra do destino. 

E .0 mais engraçado é que cada um tem uma 
phrase própria e adequada. -' 

O fatalista tem uma exclamação de cólera: 

— Sempre a fatalidade! Isto só a- mim acontece! 

O crente tem outra de suavidade e fé: 

— Deus assim o quiz! ^Seja feita a sua divina 
vontade, 

O outro então tem uma toda resignação: 

— Cumpra-se o destino! Estava escripto! 



Mas, incontestavelmente, o que tem mais graça 
é o fatalista. 

E admirável a forma porque elle tem aquella 
mania encaixada na cabeça. 

A maneira como elle conduz os factos mais insi- 
gnificantes á altura de verdadeiros desastres. 

E, por fim, a habilidade com que elle prova que 
aquelle facto se deu por elle e para elle. 

Estas ninharias, que passam desapercebidas a 
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quem nSo tenha tal mania, sSo para elles objecto de 
profundas cogitaç5es. 

É verdade que ha um certo numero de factos, 
acompanhados d'umas circunstancias tão extraordiná- 
rias e inexplicáveis, que chegam muitas vezes, a tocar 
as raias do maravilhoso. 

Ora é isto mesmo que muitas vezes occasiona e 
a maior parte augmenta a mania do fatalismo. 



Como se explica um certo numero de coisas que 
se dão com esta mania, nos seus variados ramos? 

Acontece-nos uma cousa uma, duas, três e quatro 
vezes e sempre nas mesmas condiçSes e acompanhada 
das mesmas circunstancias. 

Embirramos com ella a primeira e a segunda 
vez. . 

A terceira já nos encolerisamos. 

Exemplifiquemos. 



Eu, como já disse, sou um tanto fatalista. 

E dá-se commigo um facto que se não me torna 
doido é porque a fatalidade ainda não se atreveu a 
tanto. 

Eil-o. 

Eu tenho um chapéu alto de pello de seda e te- 
nho tam|)em uma capa de barregana contra a chuva. 

Parece-me que nâo será preciso invocar o teste- 
munho de ninguém, para provar que possuo aquelles 
dois trastes. 

li 
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Quasi toda a gente me tem visto por ahi com 
elles. 

E se, por acaso, está qualquer d'elles ainda por 
pagar, a culpa nSo é minha. 

É que — francamente — esta pulhice da litteratura 
não dá para o desregrado luxo de piígar contas. 



Afinal lá me ia desviando da historia que prin- 
cipiei a contar. 

Lá vae. 

Eu tenho um chapéu alto de pello de seda e te- 
nho também uma capa de barregana contra a chuva. 

Pois muito bem. 

Já aqui começa a fazer-se sentir a fatalidade. 

E faz-se sentir d'esta forma. 

Faço esforços incríveis para vêr se consigo amas- 
sar a capa, de forma que caia d'uma maneira ele- 
gante. 

Qual carapuça! 

NSo consigo cousa alguma. . 

Ha cinco annos que lucto e ella sempre teza e 
rija como o capote d'um patrulha. 

Quanto ao chapéu, nada ha que eu nSo faça para 
o conservar direitinho. 

Pois senhores, tenho-o ha dois mezes e está como 
um figo. 

Que heide' eu chamar a isto? 

Como quero o chapéu direito e a capa amassa- 
da, acontece-me justamente o contrario. 
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Ainda isto não é o melhor. 

O mais bonito e o mais extraordinário é o se- 
guinte: 

De manhã chamam-me e abrem-me uma das ja- 
nellas do quarto. 

Esta janella fíca*me mesmo em frente da cama. 

Olho e vejo o tempo chuvoso e mau. 

Levanto-me, visto- me, almoço e saio. 

Levo, já se vê, a capa de barregana. 

Por baixo d^ella — ah! santa economia! — levo um 
facto que cursa já o quinto anno. 

Na occasião em que saio chove bastante. 

Pois bem. 

D'ahi a uma hora faz um calor enorme e por 
entre as nuvens apparece a bonacheirona cara d'um 
sol d'estio. 

Que heide eu fazer? 

Conservar a capa? 

Chamam-me tolo* 

Tiral-a? 

Nunca! 

Opp3e-se a isso a pobreza do quintanista. 



Supponhamos agora que em vez de chover faz 
sol. 

Ponho o chapéu alto e saio. 

Uma hora depoiá desaba uma tremenda carga 
d'agna. 

E para cumulo de infortúnio, cáe durante todo 
o dia uma desesperadora cl^uva miúda. 
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Que devo fazer? «> f 

— Aguentar — responde com certeza o amav«l 
leitor. 

E aguento, effectivamente. 

Já me lembrou usar um estratagema. 

Chovendo de manhã, sahir de chapéu alto. 

Não chovendo sahir de capa. 

Pul-o em pratica. 

Historias. 

Pois se o chapéu chama a chuva, é claro que el- 
la devia continuar. 

Se a capa traz sol, é claro que não vem chuva. 

Como explicam isto os senhores da Academia? 

Ahi teem, sob este ponto, um campo enorme 
aberto a infinitas explorações. 



Nogueira Lima, que citei já no principio doeste 
artigo, era um fatalista de primo cartello, 

Contaram-me varias partidas d'elle, que são, na 
verdade, extremamente engraçadas. 

Estas coisas, que lhe passariam despercebidas se 
não fosse a mania, eram para elle um martyrio. 

Nada havia que não lhe acontecesse. 

Tudo era feito de propósito para o apoquentar. 

E então as mais pequenas cousas o indispunham. 

Muitas vezes, quando passavam algumas horas 
Bem que lhe succedesse qualquer cousa, já elle anda- 
iva afflicto e a espreitar em toda a parte. 

Ora, n'estfi afinação, é claro que a cousa mais 
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insignificante tomava para elle proporçSes gigantes* 
oas. 

Um dia abria a loja, como de costume, sem qae, 
ao abril-a, lhe succedesse cousa alguma. 

E eu dissç que abriu a loja, sem ter prevenido 
o leitor de que elle era ourives e tinha um estabele- 
cimento na rua das Flores. 

Duas ou três horas depois de a abrir estava ain- 
da por estrelar, respeito a freguezes e a aventuras. 

O caso era realmente extranho. 

E elle que já estava tSo affeito áquellas pirra- 
ças ! 

Realmente já lhe iam, por assim dizer, fazendo 
falta. 

Foi á porta espreitar. 

Nada. 

Começaram a apparecer-lhe na loja vários poe- 
tas amigos. 

Também me esquecia dizer que Nogueira Lima 
era poeta e que a loja d^elle era o ponto de reunião 
para o cav^co^ 

Conversava-se animadamente e Nogueira Lima 
deixava frequentes vezes a conversa para ir espreitar 
á porta. 

Olhava para cima. 

Olhava para baixo. 

E voltava para dentro na mesma. 

Até que d'uma das vezes fixou a sua attençSo em 
um pedinte de opa vermelha) que entrava na rua. 
pelo lado da feira de S. Bento. 
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O pedinte caminhava pelo meio da rua com a 
salva do dinheiro na m3k) direita e a imagem d'um 
santo ou santa na esquerda. 

Vinha com as ventas no ar mirando as nuvens 
e completamente alheio ao que se passava em torno 
d'elle. 

Seguiu pela rua abaixo sem importunar pessoa 
alguma. 

Âo chegar em. frente da casa de Nogueira Lima 
parou um instante e dirigindo-se á loja entrou. 

— Louvado seja Nosso Senhor Jesus Christo e 
Bua Mãe Maria Santíssima. 

=Âmen — respondeu N. Lima com mau modo* 

— Peço a caridosa esmola de v. s.^^ para a cera 
do Senhor dos Passos. 

=NSo pôde ser. E desoccupe-me a loja que esse 
negocio nSo dá lucro. 

O homem sahiu e N. Lima chamou pelo caixeiro. 

Segue este homem e vê se elle entra em alguma 
outra loja. 

O caixeiro foi e voltou. 

— EntSo? 

=Segui«o até á Ribeira e não entrou em casa 
alguma. 

Isto provavelmente foi brincadeira ou ^lescuido 
do rapaz. 

Mas N. Lima aproveitou logo: 

— Vêem vocês? Não entrou em parte alguma se- 
não na minha loja. 

Eu logo vi. 
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Como tinha a loja muito limpa logo havia de vir 
iiquelle diabo enlamear-me tudo. 
hto só a mim acontece! 



D'outra vez foi um porco. 

Vinha um lavrador a guialo. 

O porco veio muito socegado até á loja d'elle. 

Chegando ali dá uma volta e — zás ^enfía-se-Ihe 
dentro do estabelecimento. 

Não queria sahir nem pelo demónio. 

E soltando uns grunhidos destemperadissimos fa- 
zia com que á porta se juntasse uma pprçSo enorme 
de gente. 

— Estão a matar um porco— diziam uns. 

•—Estão a oastral-o — diziam outros. 

E N. Lima fulo, desesperado, invectivava o la- 
vrador e a fatalidade ao mesmo tempo. 

O lavrador fazia esforços incríveis para levar o 
porco para a rua. 

Finalmente conseguiu leval-o. 

Nogueira Lima esgotou por umas poucas de ve- 
zes o seu vocabulário e só serenou quando se con- 
venceu de que aquillo só a elle acontecia. 



O que tinha muita graça era a zanga que elle 
tinha ás moscas. 

Dizia entSo elle muitas vezes: 

— ^Entre a grande variedade de cousas que a fa- 
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talidade me envia para me caasticar, ha uma com 
qqe embirro solemnemente. 

SSo aB moscas. 

Aquillo sim. 

Parece que cada uma d'ella8 foi dotada d'ama 
intelligencia particular completamente destinada a apo- 
quentar-me. 

£ entre as pirraças que me fazem ha uma qu& 
me faz desesperar. 

Vocês vêem que tenho mandado pintar a loja 
umas poucas de vezes? 

Pois é por causa d'ellas. 

Pintora de preto. 

Sujam-m'a de branco. 

Pinto-a de branco. 

Sujam-m'a de preto. 
• Isto não são moscasi são o diabo. 

E dirão ainda que sou fatalista? 

Quererão dizer que isto não foi tudo feito para 
me desesperar? 

Decididamente, isto sò a mim acontece! 



Ha coisas que acontecem e que realmente nSo* 
vejo como possam explicar-se. 

Em todo e caso, apesar de eu ser um tanto fa- 
4alÍ8ta: 

E apesar da phrase de Nogueira Lima: 

Eu reconheço que o fatalismo é uma mania como 
outra qualquer. 






Dizia um bom velhinho; que já lá vae e que eu 
respeitava muito, que ha três partes onde se conhece 
a educação do homem. 

— SSo três meza8-;-accre6centava. 

Á meza da comida. 

A meza da communhSo. 

E a meza do jogo. 

Se elle ainda durasse, augmentava, cora certeza^ 
uma áquelle numero: 

Â meza do orçamento. 

Aqui sim. 

N'esta é que se conhecem os bem ou mal edu* 
cados. 

Porque aqui ha de tudo. 

Para ser conviva a esta meza nSo se pede muito. 

Nem mesmo se exige uma educação regular. 
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Basta apresentar: 

, Certidão de galopinagem com um minimum de 
dez votos. 

« 

Certidão de incapacidade absoluta para tudo o 
que não seja comer e dormir. 

Á primeira fornece-a o administrador, ou o rege- 
dor da respectiva freguezia. 

A segunda fornece-a qualquer medico que não 
seja cegp, e que possa lêr na cara do candidato o que 
hade escrever no papel. 

No emtanto é de justiça dizer-se que do meio da 
cretinaria burocrática ainda se podem escolher func* 
cionarios intelligentes e zelosos. 

Mas estes, coitados, não estão á meza para co- 
mer. 

Muitas vezes são elles os comidos. 



Ora não reparam como eu descambava no artigo 
de fundo?! 

Se não reparo, estava dentro em pouco a fallar 
no deficit e na divida fluctitante. 

Tinha graça! 

Vejam lá os meus leitores como são as cousas 
n'este mundo. , 

Vejam como, a propósito de educação, eu vim a 
fallar do deficit. 

E são os jornaes que fazem isto. 

Tantos artigos de fundo nos impingem fallando. 
sempre a respeito da mesma coisa, que já quasi não 
sabemos dizer senão isto. 
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E o resultado é aquelle. 

Â propósito de qualquer coisa descambamos sem- 
pre no mesmo. 



E esta?! 

Que massador eu estou hoje! / 

Sempre a affastar-me em apreciaç5es pedagogi- 
cas...! 

Já puz ponto uma vez a essas considerações, mas 
parece-me que o compositor não o viu por demasiado 
pequeno. 

Safa! senhor typographo! 

Com a breca! 

Ponha ponto. 

Um ponto grande. 

Muito grande. 

Assim^ d'este tamanho 



Um dia por volta das onze horas da manhã, ap- 
pareceu-me no quarto um sujeito sem eu saber por 
onde tivesse entrado. 

Vestia á moda de Luiz XV. 

Casaca de seda azul bordada a ouro. 

Peito e punhos de rendas finissimas. 

Collete de setim branco bordado a seda. 

Calção egual á casaca. 

Meia de seda. 

Sapatos com fivella de ouro. 
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Cabelleira de rabicho. 

E debaixo do braço um chapéu tricorne. 

A primeira vista pareceu-me feito de pergaminho 
antiquissimo. 

Quando aceordei, já elle estava no quarto. 

Mal me viu abrir os olhos, curvou-se graciosa- 
mente e cumprimentou-me. 

— Bonjour, monaieiír; ça va bienf 

Fiquei pasmado. 

Em todo o caso, como tive uma certa educaçSo^ 
respondi áquella pergunta, em francez também. 

Sabidas as contas, depois de lhe perguntar o que 
queria, sentei- me na cama e, com a devida vénia do 
amigo francez, abri uma carta que elle me entregou» 

Eis a traducção exacta d^essa carta, que também 
estava escripta em francez: 

^.Senhor. 

«Tomo a liberdade de apresentar-lhe o conde de 
<X..., fallecido fidalgo do tempo da regência. 

cO conde esteve em Portugal, como embaixador 
cda França n'aquella epocha, d'onde veio encantado 
ccom a fina educação dos vossos compatriotas. 

«Elle tinha, e creio que tem ainda, a monoma- 
cnia da delicadeza e, sendo bastante fino, fere com 
«as suas satyras qualquer sujeito que encontre mal 
«educado. 

«Varias pessoas que aqui teem chegado doesse 
«mundo, disseram lhe que isso ahi estava muito mu- 
«dado. 

«Elle quiz avaliai o por si mesmo e, conseguin- 



UM SUJEITO BEM EDUCADO 2Í1 

«do do Todo Poderoso uma licença illimitada^ parte 
a hoje para ahi. 

«Peço lhe, pois, que lhe faça yêr o que ha de 
a melhor no género, contando etc, etc. 

«Sua casa Oatro-Mundo. . . de. . • de 1882.» 

Voltaire. 

'Depois de lêr tâo honrosa carta, puz-me ás or- 
dens do meu defunto amigo para lhe mostrar o que 
houvesse de melhor no género delicadeza. 

Sahimos. 

Agora peço que não me acoimem de crítico e má 
lingua. 

Os epigrammas e satjras que apparecerem sSo 
do defunto conde de X. . . 

A César o que é de César. , 

Vá a responsabilidade a quem toca. 

Eu não quero questões. 



Â primeira pessoa que encontramos ao sahir foi 
um pobre. 

Tirou o chapéu e pediu uma esmola. 

O conde metteu a mXo no bolso, mas recuou 
deante d'uma difficuldade. 

Não tinha que lhe dar. 

Trazia só comsigo dinheiro do outro mundo. 

Ora, como se sabe, o dinheiro estrangeiro, a nSo 
ser o ingleZj não tem curso entre nós. 

Tirei um vintém e dei-o ao homem. 



M 
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Ora uma esmola d'um vintém, sem ser por sub- 
BCripção e, especialmente, estancio os negócios tSo 
maus, é uma prodigalidade. 

Os próprios capitalistas raramente fazem isto. 

E raciocinam d'uma forma muito rasoavel: 

— Tudo o que é dado é favor. 

«Se dermos cinco réis' a um pobre elle deve 
dar- se por satisfeito. 

«Porque emfim, se nao lhe déssemos cousa algu- 
ma, ainda era menos. 

«Elle tanto agradece dando-Ihe cinco réis como 
um vintém. 

«Demais, ha uma circunstancia. 

sE que, dando cinco réis, damos a quatro o que 
daríamos só a um. ' 

«Ora nós, dando a um um vintém, parecemos 
menos esmoleres do que dividindo o mesmo vintém 
por quatro. 

«Ainda se fosse uma subscripçSto, vá. 

«Ahi sempre ha vantagem de se pôr o nome. 

«E então já se podo dar mais alguma cousa. 

«Depois os jornaeà faliam 

A questão é que eu dei o vintém ao pobre. 

Elle pôl-o na palma da mão, mirou-o, remirou-o 
e metteu-o no^bolso. 

I^oz o chapéu a sorrir-se e sem agradecer cousa 
alguma fez o seu peditório a outro sujeito. 

O conde olhou para elle. 
. — E pouco? 

Novo sorriso sem resposta. 
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— E maíto mal edacado! — murmurou o conde. 

— «Veja lá 86 quer que, por um vintém, eu lhe 
agradeça por um officio. 

E o conde, com muito bom modo, puchando da 
carteira: 

— Faz-me o favor de me dar o seu nome? 

— «Para que? — interroga o pobre com mau lí^odo. 

— Para lhe mandar averbar cincoenta contos em 
inscripçSes. 



Tomamos um trem. 

O conde precisava ir ao consulado visar o pas* 
.saporte e mais papeis. 

A porta do consulado sahimos do trem. 

Mandamol-o esperar. 

— Nâo espero. 

==Porque? 

— Porque isto foi colorida. Eu nSo marquei a hora. 

=Calcula. 

— NSo posso calcular. Além d^isso tenho um fre- 
guez á espera. Ou me pagam ou chamo um policia. 

==Não me nego a pagar; mas advirto-te que se- 
jas mais bem educado. 

•'^Aqui nSto ha educações. Nem eu quero saber 
d'isso. O que eu quero é o dinheiro. > 

=E nós queremos voltar para baixo. 

— Pois veremos quem vence. Vou chamar um 
policia. 

— «Ha probabilidades de perder a questSo? — 
perguntou o conde. 
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=Temo-o bem — respondi. 

£ o conde ao cocheiro: 

— c Então estás resolvido a não esperar? 

— Ahi vem o tira-teiTnas. 

Chegou o policia. 

Olhou-nos de toda a altura da &ua importância 
« soltou um — Que temosf — com o mau modo de uma 
pessoa altamente contrariada. 

Paguei ao bolieiro, emquanto o conde, fiel ao 
seu programma, respondia ao policia: 

— «Nós não precisamos de cousa alguma. Este 
homem é que precisava d'umas liçSes de civilidade^ 
se o camarada lh'as poder ou souber dar. 

=Ai| vocês imaginam que mangam com a au- 
thoridade? Salta para o commissariado. 

— Olhe camarada. 

=Diga. 

— O camarada tem excellencia? 

=Você não mangue, que lhe pôde sahir caro. 

E empurrava o conde brutalmente. 

Este continuou imperturbável. 

— O camarada quer um conselho? 

Nada. 

— Tracte melhor os seus protegidos, que pouco 
lhe deve custar. 

O guarda continuou a guardar silencio. 

— E, já que estou em maré de conselhos gratui- 
tos, ahi vae outro que lhe deve aproveitar muito. 
Como não está á altura de dar ao cocheiro as liçSes 
de que lhe fallei, é melhor juntar-se com elle e irem 
aprender ambos. 
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=iEu não preciso. 

— NSo precisa pouco. Â elle bastam-lhe doze li- 
^8es. O camarada precisa de um curso. 



Chegamos ao commissariado. 

O policia deu a sua parte carregando-a; já so vê^ 
de tons sinistros. 

Tentativa de calote ao cocheiro. 

Insultos e desacatos á auctoridade. 

Kesistencia á dita. 

Etc . . . etc . • . ' etc ... 

Tinhamos alli motivo bastante para ir inquirir 
da educação dos habitantes da costa d'África. 

Felizmente eu conhecia o commissario e narran- 
do-lhe o facto tal qual se tinha dado consegui que nos 
deixasse ir embora. 

Quiz elle, no entanto, ver se o passaporte do meu 
defunto amigo estava em regra. 

Quando lhe disse que tinhamos sahido de casa 
para ir ao consulado e ao governo civil, disse-nos que 
fossemos lá quanto antes. 



Fomos. 

Procuramos o Exc.^^ Snr. F. . . 
Esperamos, seguramente uma hora. 
No fim d'este tempo, sua excellencia dignou-se 
apparecer. 

15 
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Camprímentamos como se deve cunUprimentar an» 
funoeionario de importância. 

Para mim nem olhoa. 

Para o conde teve um olhar de estránhezai que 
se trocou logo em uma altivez extraordinária. 

E com voz secca: 

— Que querem? 
. £ o conde com amabilidade extrema: 

=:Que V. Exc.^ mando pôr em regra os meus 
papeis. 

—Dê cá. 

=Prompto. 

— ^Espere. • • 

=¥=;Esperarei O tempo que V. Exc* determinar» 

— Oubra^se. 

asvBstoa perfeitamente. 

Depois voltoase para mim. 

— E o senhor? 

— *cNSa desejo cousa alguma. 

Retirou-se. 

Esperamos seguramente hora e mela. 

Afinal chegou um continuo. ' 

— O snr. F. . ; diz que vSo lá dentro. 

Entramos. 

O EíccJ^ Snr. F. . . estava sentado á sua banca» 

Fumava um charuto e respondia monossylabica- 
mente ás perguntas que lhe faziam. 

Entregou os papeis ao conde» 

— Ahi tem. 

tts:Quanto devo? 

— Cinco mil réis. 
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=Prompto. 

— Mais nada? 

=Re8ta-ine agradecer a V. Exc/ a maneira de- 
Ucftda e attenciosa porque me tractou. 

O Exe.^^ Snr. F. . . carregou o sobrolho. 

=Peço licença também para comnmnicar a V. 
Ezc* o resultado de duas observações curiusiasimas 
que fiz no curto espaço de tempo que V. Exc/ me 
fea esperar. 

— Vejamos. 

=A primeira é que^ comparando a prodigalida- 
de de Deus dispensando a Moysés no deserto o maná 
celeste, com a parcimonia com que V. Exc* dispen- 
sa as suas phrases, acho aquelia immensamente pe- 
quena. 

— E a segunda? 

=A segunda é que, attendendo á degeneraçSo 
progressiva das raças, creio que a educaçSa de V» 
Exc* é a vigésima neta da educação 4o^ homens do 
século XVni. 

— Isso é ironia? 

ss^Deus me livre de tal* Se disse isto íxÁ para 
mostrar a V. Exc* que sei avaliar a educaçSo daa 
pessoas, porquê fui edoeado no século passado* 

O ExcJ^ 8nr. P. . . voHou as costas e desappa- 
receu bruscamente. 

Nds sahimoB. 



— ^Á noute ha baile em casa do viasquez d§ X. «^ • 
Ton api^seotal-o 14« 
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=Ágradeço o seu convite; ipas não o acceito — . 
respondeu-me o conde. 

— Porque? 

=Se perdi parte das minhas illusSes, estou por 
isso mesmo resolvido a não perder a melhor. 

—Qual é? 

=A de que existe ainda a educação, pelo me- 
noS; na classe nobre. 

— Faz bem em nSo ir. Perdel-a-hia completa- 
mente. 

N'esse dia o conde andou triste. 

« 

Não comia. , 

Não fallava. 

Perguntei-lhe o que tinha. 

— Parto amanhã. 

==E leva saudades d'este mundo? 

— Nenhumas. 

==Mas essa tristeza . . . 

— E o pesar pelo que presenciei. 

Senti uma certa saudade por aquelle homem e 
quiz dissuadil-o da sua resolução. 

As suas maneiras, supposto que affectadas um 
pouco, encantavam-me. 

A sua educação esmeradíssima prendia-me. 

Conhecia-se-lhe nas mais pequenas cousas e era 
justamente n'ellas que eu Ih'a apreciava. 

No dia seguinte^ chegando a casa, encontrei sobre 
a meza três cousas que á primeira vista não tinham 
analogia alguma entre si. 

Essas cousas eram: 

Um copo com o resto d'uma beberagem qualquer: 
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Um pataco embrulhado em um papel: ,/Zf^^"» * 
E uma carta. '*^ > 

Âbri-a e li. - ""f^ ' j 

a Meu amigo. 



"* • < 



- %\f ^^•< 



«Não me despeço de si, porque, se o tentasse fa- 
«zer, talvez não partisse. 

«Tenho a convicção de que é a primeira grosse- 
cria que commetto na minha vida e vejo ao mesmo 
atempo que é indesculpável, attendendo á maneira 
«porque me tractou. 

«Mas eu precisava partir. 

«Queria deixar um mundo que tão desviado anda 
«da requintada galanteria d'outr'ora. 

«O que me tinham contado a este respeito, nSo 
«chegou a dar-rae a mais pequena ideia do que ahi 
«presenciei. 

«Â distincção de tracto não é relativa á distinc- 
«çSo de classe. 

«Perante o Maniud de civilidade são todos como 
operante a lei — perfeitamente eguaes. 

«Desde o indigente miserável até o homem de 
«importância, ha a mesma dose de egoismo traduzida 
«em uma espantosa insolência. 

«Conhecedor já d^isto, resolvi partir. 

«Tomo em sua casa o arsénico, que é o meu 
«passaporte para a viagem; mas vou morrer fora, 
«porque seria uma falta de delicadeza morrer-lhe em 
«casa. 
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a Deixo o troco do dinheiro com que comprei o 
«veneno e peço mil perdSes por ser em cobre. 
aÂdeuB. 
Etc. . • etc. . • etc. . .» 



Depois sentei-me na cama ainda a esfregar oa 
olhos e dizendo a meia voz, commigo mesmo: 

— Aqaelle sim. Âquelle é que era um sujeito 
bem educado. 



•<^^<9í5yí^ 



Qm imi^ãúmã 



Carta ao major uváz de Quillinan 

a propósito 
do incidente Jacob Bright 



Eu nBo 8oa portagaez de decreto ou de portaria. 

Eu sou portuguez d« lei. 

Mas, antes de tudo, senhor major, eu sou portu- 
^es da moda. 

NSo sigo o sjstema de antigas eras, de ir de lan- 
^ e arnez abrir enorme rombo nas fileiras inimigas. 

Não tenho génio de andar ao sopapo eom os meus 
BÍmilhantes, pela simples razSo de pôr em immiiiente 
fisco o meu bem estar e as minhas costellas. 

Quando em um baile de mascaras no Palácio de 
Grystal eu entro na pacata despeza de sete vinténs 
da meio bife, gosto de o saborear socegadamente bo- 
cado a bocado, fazendo o gasto real a real. 
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Mas se, estando eu empenhado n^esta humanitá- 
ria tarefa, vejo sentar-se ao pé de mim qualquer panr 
dego em que farejo um animo bulheuto, que qualquer 
meia garrafa de Coitares pôde excitar, eu, senhor 
major, pego no meu prato, no meu p3o e no meu ta- 
lher e mudo-me para outra meza. 

Não julgue V. Exc.* que eu faço isto por medo. 

NSo, senhor. 

E unicamente com o louvável fim de evitar qual* 
quer cousa desagradável. 

Mas y. Exc.'^ perguntará, e com toda a razSo^ 
qual o motivo que me leva a fazer este aranzel. 

Eu lh'o conto. 

Hoje, senhor major, está tudo contaminado da 
febre da imitação. 

Â nossa terra, se nSo inVenta cousas que a col- 
loquem na vanguarda do progresso, tem, ao menos, a 
incontestável vantagem de imitar os outros, o que lhe 
dá, até certo ponto, o direito de ir na rectaguarda. 

Costuma-se dizer: Maria vae com as outras. 

Nós não inventamos; usamos o que os outros in- 
ventam e, na maior parte dos casos, até é preciso que 
os outros ò façam. 

Isto nSo é ser má lingua. 

Mas V. Exc* sabe que os portuguszes são ho* 
mens de ruim lingua e que bem o mostram em dize- 
rem mal da sua, 

E não só dizem mal da lingua; dizem mal de 
tudo o que é seu. 

N^isto mesmo vê V, Exc* que sou portuguez le- 
gitimo. 
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Como dizia a V. Exc.^ hoje está tudo contamina- 
do da febre da imitação. 

E quando não vem de fora qualquer cousa que 
possa imitar-se, então, senhor major, jmitamo nos uns 
aos outros, aproveitando para isso a primeira cousa 
qne se apresente. 



« * 



Senhor major. Tempo havia já que jaziamos no 
marasmo dormindo o lethargico somno da semsaboria. 

Por um lado nada havia que podessemos imitar. 

A França tinha festejado o centenário de Voltai- 
re, mas nós já tinhamos feito também os nossos cen- 
tenários. 

A Inglaterra, a Bélgica, etc, tínham-se lembrado 
de explorar a Africa, mas nós também já tinhamos 
mandado lá exploradores. 

Lá fora fizeram se congressos, cá fizeram-se con- 
gressos também. 

A E^rança fechou os collegios dos jesuitas, cá. . . 
estabeleceram-se collegios eguaes. 

Foi a única coisa em que discrepamos. 

Por outro lado havia uma esterilidade assustado- 
ra a respeito de noticias e novidades que viessem agi- 
tar as nossas almas sequiosas de commoçSes extraor- 
dinariamente grandes. 

Nada! 

Absolutamente nada! 

Nem um regicídio. 

Nem um roubo. 
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Nem um incêndio* 

Nem^ ao menos, cahia o ministério! ! 

Que desgraça! 

O povo continuava a pagar os impostos com a 
maior regularidade d'este mundo. 

O snr. Fontes nSo se indispunha com o snr. Butr^- 
naj nem a cacete. 

Os correios e telegraphos continuavam a ser ar- 
guidos de péssimo serviço. 

Â exc.™* camará continuava a entortar as casas 
dos inimigos para endireitar ruas e a entortar mas 
para endireitar as casas dos amigos. 

Os comboyos continuavam com a máxima regu- 
laridade a chegar á tabeliã. . • com duas horas ds 
atrazo. 

Isto era desesperador! 

Insupportavel! 

Medonho! 

Este estado de cousas nSo podia durar muito tem- 
po e o nosso génio represadO| como o vapor comprimi- 
do n'uma caldeira, precisava que lhe abrissem as vai* 
TulaSy aliás rebentava em estilhaços, atirando com 
tudo ao cáhos d'onde veio. 






N'esta conjunctura, qualquer cousa viria lançar 
o fogo á peça e fazel-a disparar con^ medonho estré- 
pito. 

Foi o que succedeu. 
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Um deputado inglez proferiu contra Portugal al- 
gumas palavras pouco lisongeiras. 

Era o facto mais vulgar que eu conheço. 

Nâo era a primeira vez, creio, que nos faziam 
d'aquélles elogios. 

Varias nações nos teem mimoseado com similhan- 
tes amabilidades. 

Creio mesmo que, quando lá fora se falia de nós, 
é costume addicionar sempre algumas d'aquelU8 
phrases. 

Pois se nós, os próprios portuguezes o fazemos, 
como estranhar que estrangeiros o façam. 

A maior parte d'elles, coitados, mal nos conhe- 
cem e, quando Deus quer, fazem obra pelo que nos 
ouvem diser. 

No entanto, ha alguns annos que se falia de nós 
por esta forma e nunca nos zangamos. 

Porque? 

Por não haver quem tomasse a iniciativa. 

Se houvesse alguém que o fizesse, crpio que o 
imitávamos immediatamente. 

Mas, como nunca .houve, ficamos na mesma, por- 
que entendemos que quem tem telhados de vidro. • . 

V. Exc* percebe-me. 

E. . • 

Agora houve um deputado inglez que, seguindo 
o antigo uso, deu, como se costuma dizer, uma casa- 
ca no nosso cansado e velho Portucale. 

Não sofFreu o anioio esforçado e corajoso de V. 
Exc* o passar sem protesto a amabilidade. 
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Levantou a luva que Jacob Bright lançou ao seu 
paiz e respondeu portuguezmente ao repto. 

Isto soube-se. 

Transpirou. 

Foi o diabo. 

Â carta de V. Exc.^ foi publicada por toda a im- 
prensa, foi lida, foi louvada e foi cornmentada. 

Desde o grande fidalgo, ' até ao mais humilde pe- 
gureiro, todos repetiram o nome de V. Exc* 

NSo se fallava em outra cousa. 

Era a ordem do dia. 

Acabou o marasmo. 

Despertamos do lethargo. 

Resurgimos da semsaboria. 

Era a mecha em que fallei a V. Exc* 

Então lembrou-se alguém de dirigir a V. Exc* 
uma mensagem, uma felicitação pela acção commettida. 

E Portugal ergueu-se como um só homem. 

Tingiram-se-lhe as faces com o rubor do patrio- 
tismo. 

Cada portuguez sentiu pulsar no peito uma isca 
do coração de D. ÂíFonso Henriques. 

Desenvolveu-se-lhes o sjstema muscular. 

Notaram que cresceram mais, porque olhando para, 
o chão viram este mais longe que no dia antecedente 
=conclu8ão: tinham a cabeça mais no ar. 

E, vindo-lhes ao nariz o sangue de Gamas e Al- 
buquerques, sonharam que davam o braço ao anjo do 
exterminio. 

Então esta enorme hemorragia desfez-se em tele- 
grammas, cartas, felicitações e mensagens sem fim. 
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Foi a peça que rebentou. 



* * * 



Senhor major. No momento em que o soit disant 
patriotismo luzitano atira com as suas expansões por 
escripto para o cesto dos papeis de V. Exc.*: 

No momento em que a bilis nacional 

• 

ameaçando a terra o mar e o mundo 

nos obriga a afivelar a cota e o elmo de Giraldo-Sem- 
Pavor: 

No momento em que os prelos gemem, arrancan- 
do ao seu typo de chumbo notas sonoras, como eu 
nunca imaginei que aquelle metal podesse dar, para 
cantar loas em honra de V. Exc.^: 

No momento em que, talvez, o snr. Manoel Ben- 
jamim esteja a compor uma walsa intitulada = o Re- 
p<a=para ser oflFerecida a V. Exc* e para ser ouvida 
ao copophone no primeiro beneficio dado pela socieda- 
de tkLuz e Caridader>: 

No momento em que o snr. Costa Braga apre- 
senta chapéus á Quillinan: 

No momento em que as confeitarias vendem pas- 
teis com o nome de v. exc.^, o que, se não é epi- 
gramma, é falta de delicadeza: 

No momento, emfim, em que todo o reino louva 
e applaudé a acção de V. Exc.^, é realmente uma te- 
meridade vir trazer-lhe uma mensagem de sentimento 
em vez d'uma felicitaçSo. 
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É loucura, decerto, vir eu, em vez de o louvar^ 
dizer-lhe: 

— Não andou bem. 

Outro qualquer .achará péssima esta ininha opi- 
niSo e perguntará mesmo quem ou o que me aucto- 
riaou a .emittil*a, ^ 

Mas V. Exo/ não dirá isto, creio, e tenho quasi 
a certeza que é- da minha opinião. 

Mas, se, por qualquer acaso, tiver a convicçSo^ 
de que fez bem e julgue que eu digo isto só com o 
fim dè me tornar saliente, contradizendo e indo con- 
tra a maneira de pensar de todos os outros, dê-se ao 
trabalho de terminar esta carta e verá f e tenho ou nSo 
razSo. 

V. Exc* andou mal. 

E andou mal por dois motivos. 

Primeiro eip respeito ao bem estar de V. Exc* 

Segundo em respeito á pátria. 

Â fama e a gloria são grande eottsa^ mas em 
cçrtos casos tornam-se em moléstia. 

Um d^esses casos é aquelle em que V. Exc* se 
encontra. 

É uma moléstia, mas das peiores moléstias. 

Eu nSo quero mesmo abalançar*-me a ealcular os 
incommodos porque V. . Exc* tem passado e aquelles 
por que continuará a passar, 

V. Exc* era pouco conhecido entre nós. '> 

Quem ^e lembrava de queV» Exc* estava addi* 
do á nossa legaçSo em Londves? / 
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f^rancamente, poucos o Baberiam. 

Hoje Portugal inteiro sabe que V. Exc* se cha- 
ma Luiz de Quillinan, que é major, que nasceu no 
Porto e que mora em Upper, Gloncester-place 45, 
Eortman Square. 

E quem não souber o idioma em que Jacob 
Bright fallou de nós diz toda a qualidade de tolices 
ao pronunciar o nome da rua em que V. Exc/mora, 
tende apenas como attenuante a convicção de que o 
pronuncia como um súbdito de. S. M. Britannica. 

. . Ainda isto não vale cousa alguma em compara* 
ç3o com o resto. 

Não se pôde imaginar o trabalho que V. Exc.* 
deve ter tido. 

V. Exc/ que até aqui se levantava ás dez horas, 
almoçava e ia para a embaixada ao meio dia, como 
&zem todos os funccionarios públicos, não poderá tão 
cedo fazer isso. 

V. Exc* que jantava socegadamente com um ou 
dois amigos ás 6 oa.7 horas da tarde, nSo poderá fa- 
zel-ro com o mesmo socega com que o fazia até aqui» 

V. Exc* que ia ao Chibj que se deitava á meia 
noite e dormia socegadamente, terá de pôr de parte 
esses hábitos salutares. 

V. Exc* é outro homem. 

Deixou de ser o feliz e soc^ado major Quilli- 
nan, para ser o famoso, o notável, o corajoso QuilHnan. 

Para isto precisa fazer uma mudança completa 
BA Bua vidft. 

y. 'Eixo.*' que era até agora seu, exclusivamente 
seu, fica d'hoje avante sendo de todos. 
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Não pôde dispor dos outros. 

Agora os outros é que dispSem de V. Exc* 

Então, senhor major! , 

Nào se caçam triUas a bragas enxutas, 

O peior foi lembrar-se o primeiro de o felicitar. 

Agora todo o tempo é pouco para ler e respon- 
der ás felicitações que recebe. 

E se Bright não fosse qtuxJcer e podesse bater*se? 

Não digo que elle seja superior a V. Exc.^ no ma- 
nejo das armas; mas. . . ás vezes. . • 

Dizem que o diabo descarregou uma tranca. . . 

Depois, a infinidade de martyrios a que está sub: 
jeito. 

V. Exc.^ não tem, decerto, ideias de vir tão cedo 
a Portugal. 

E faz bem. 

Faz bem, porque, se cá viesse antes de passar 
esta mania, V. Exc.*^ teria de fugir iramediatamente, 
porque não teria a coragem bastante para arrostar 
com tudo que lhe fazem ou possam fazer. 

V. Exc* não resistiria á terrivel perspectiva de 
vêr o seu retrato n'uma caixa de phosphoros ou nos 
jornaes illustrados da terra. 

Não resistiria a vêr n'uma feira um homem, apre- 
sentando um painel de difficillima decifração, e que 
explica com o seguinte aranzel: 

=A bêr a bêr senhores; 

a O réto do manjór Culinao ó deputado inguelez 
^Beriguete. Lá 'stá á esquerda o manjor com a eapa- 
«da nua desafiando o inimigo. A direita se vê o in- 
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«guelez cheio de medo. Bai o folheto^ iírenhoreS| com 
«a historia do réto. E só um vintemv. 

E apresenta aos ciròumstantes um folheto can- 
tando em verso manco, por um trovador fadista^ a 
«cçSo praticada por V. Exc* 

E no âm de tudo, como maior e mais horrível 
martyrio, collocarem-o n'uma galeria de figuras de 
cera a pataco^ meninos e soldados meio preço. 

Além d'ÍBto, se V. Exc* aqui viesse^ vinha pa- 
ralisar mais ou menos o commercio da terra. 

Que diriam dos chapelleiros e dos pastelleiros 
os que, usando chapéus e comendo pasteis á Qúilli- 
Tian, vissem que V. Exc* não usava o chapéu d^a- 
quelle feitio, nem comia pasteis eguaes áquelles? 

Que os enganaram. 

E não tomariam a comprar chapéus ou pasteis 
onde tinham comprado os outros. 

V. Exc* não pensou n'isto, decerto^ antes de es- 
crever a Jacob Bright. 

É este, pois, um dos motivos porque eu digo a 
y. Exc* que andou mal. 






O segundo motivo indica em V. Exc* nada me- 
nos que falta de patriotismo. 

V. Exc* se pensasse um pouco, antes de dar o 
passo que deu, não teria decerto a celebridade que 
hoje tem. 

Ora eu não digo isto com referencia á causa 
d^essa celebridade. 

16 



J 
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Digo-0 còm referencia aos effeitos d'e88a causa» 

A acçSo, em si^ foi nobre e generosa; mas o co- 
nhecimento d'ella estragou*a. 

Se tal acçSo nSo tivesse passado do conhecimen- 
to de poucas pessoas amigas, V. Exc* seria engran- 
decido e especialmente aos seus próprios olhos, por tdr 
repellido a isjuria feita á sua pátria. 

Desde o momento, porém, em que ella cavalgou 
no dorso da publicidade, visitando as redacções e es- 
tendendo-se em columnas de louvaminhas e aprecia- 
ções mais ou menos inconscientes, V. Exc* teve, em 
vez' das apreciações sinceras d^essas poucas pessoas 
amigas, os telegrammas, felicitações e mensagens d'um 
povo exclusivamente composto de b^maventurados. 

Foi isso que a estragou. 

Os compatriotas de V. Exc* — coitados! -^que- 
rendo leval-o á immortalidade, não fazem mais do 
que atiral-o do pedestal de gloria, onde a sua briosa 
acçSo o collocou, ao abysmo d'um ridículo incrivel. 

V. Exc* nSo previu isto. 

V. Exc* em vez de ser para nós um objecto de 
respeito e admiraçSo, constituiu-se em objecto de es- 
peculação torpe. 

O povo portuguez mostrará á posteridade o re- 
trato de y. Exc.% nSo no pantheon dos homens illus- 
tres; mas estampado nos lenços d'assoar ou no fundo 
vidrado d'um prato sopeiro. 

Também, que mais poderia elle fazer, se o nos» 
80 pantheon é o lenço, o prato e — quando Deus quer 
— outra qualquer peça de louça dedicada a mister me- 
nos honroso? 
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No entanto V. Exc* n3o pôde queixar-se, por- 
que é ali que estão, mais ou menos fielmente retrata- 
dosy os principaes personagens que temos a ventura 
.de conhecer. 

E se V. Exc.^ quizer queixar-se d^alguem^ será 
de si mesmo, por ter dado causa a isso. 

V. Exc.*, como portuguez, devia conhecer a ma- 
neira como nós glorificamos os homens celebres. 

Devia calcular que a sua acção seria conhecida 
e que, sendo-o, não podia fugir a ser glorificado. 

Aposto agora que V. Exc.^ teria preferido ser 
rachado de alto a baixo pelo snr. Bright e já terá la- 
mentado a ideia '^ue teve, lamentando ao mesmo tem- 
po o maldito facto de Bright ser quaker. 

Calculando V. Exc.*, como devia calcular, os 
effeitos d'essa causa, mostrou o contrario do que que- 
ria mostrar praticando-a, isto é, falta de patriotismo. 

Em primeiro lugar V. Exc.^ sabe que por si só 
xiSo podia luctar com a Inglaterra. 

Sabe que a lei não torna os governos solidários 
pelos actos d'um cidadão qualquer e que, se assim 
fosse, já teria sido revogada essa lei. 

V. Exc* deve lembrar-se da questão de Lov/rert' 
ço Marques e quejandas questSes. 

Supponha Y. Exc.^ que se batia com Bright, 
que o fazia em dois meios Brigts e que a Inglaterra 
vinha pedir a Portugal uma das nossas colónias, como 
compensação da morte d'aquelle senhor. 

O governo dava-lh'a, ou não Ih'a dava. 

Mas em qualquer dos casos ficávamos mal. 

Se lh'a dava, ficávamos sem ella (?!?!?!?!) e se 
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lh'a não dava a nossa fiel alliada zangava-se e tínha- 
mos que ver. 

E de tudo isto era V. Exc* a causa. 

Que necessidade tínhamos de ceder qualquer das 
nossas possessões, especialmente no momento em que 
estão mais florescentes e adiantadas, no momento em 
que o nosso governo é todo cuidados com ellas? 

Bright valeria uma d'estas feracissimas terras? 

NSo vale talvez mais que outro homem. 

Não poderíamos nós, em vez de alienar á Ingla- 
terra uma das nossas colónias, dar-lhe, para substituir 
Bright, um colono alienado? 

EUa não acceitava, com certeza. 

Queria a colónia e nós tinhamos de lh'a dar. 

Se não lh'a déssemos tinhamos questão. 

E que necessidade tinhamos nós de andar em 
guerras, quando o paiz está mais rico do que nunca. 

-Que calamidade não era ver cahir como tordos, 
nos campos de batalha, os nossos soldados que tão 
bem tocam o fado e que com tanta galanteria roques^ 
tam as creadas de servir? 

Que tristeza não seria o vermos fechadas as re« 
partiçSes, deixando sem trabalho os empregados pú- 
blicos, sustentáculos das instituições e do passivo da 
caixa do Ministério da Fazenda? 

Teria de acabar assim a commissão phylloxerica 
que tão bons serviços presta á nossa região vinha^ 
teira? 

Isso seria uma grande desgraça, um cataclismo 
espantoso. 

E V. Exc* seria o culpado de tudo isto. 
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Andaria depois errante pelo, outr'ora, fértil ter- 
reno portuguezy como o judeu de Thomaz Ribeiro e 
olhando para o que foi 

O jardim da Europa á beira-mar plantado, 

diria comsigo e com os seus remorsos: 
— Que mal eu fiz! 

Que immensoB campos sem relva! 
Que paragens sem conforto! 

V. Exc* também nSo pensou n'isto. 

E verdade que taes factos ainda se não deram e 
oxalá que se nSo dêem. 

Mas outros houveram de nSo menor perigo e pre^ 
jaizo. 

Em consequência da acção praticada por Y . Exc.% 
alguém se lembrou de o felicitar. 

Não houve então conter os peitos portuguezes; o 
enthusiasmoy e o fogo sacratissimo do amor da pátria 
irrompeu violento fazendo-os deitar fumo por quantos 
poros e buracos teem. 

Eis, portanto, os efifeitos de tal causa: 

Não houve um só portuguez, desde Melgaço até 
S. Vicente, que não sentisse no cérebro o fogo da ins- 
piração e o traduzisse logo em mensagem, cada um 
por si só, ou reunidos em commissSes. 

Tudo parou. 

Tudo ficou paralysado. 

O grande fidalgo deixou a administração dos seu& 
bens. 
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O negociante o seu estabelecimento. 

< 

O lavrador o seu arado. 

E todoSy grandes e peqaenos, ricos e pobres^ fi- 
dalgos ou plebeus redigem felicitações e telegrammas 
de cumprimentos. 

Em toda a parte se escreve. 

E quem não souber escrever pede a quem saiba. 

Todos esbravejam, todos faliam. 

Ás sociedades da sciencia que ensina a conhecer 
onde fica a Patagonia, convidam Bright a retirar as 
suas expressões, quando não (com mil bombas !) . • . 
consideram-o calumniador. 

E Bright ri-se comsigo mesmo das opiniões da so» 
ciedade e do barulho que aqui causou meia dúzia de 
palavras que proferiu. 

E ri-se cada vez mais, porque calcula que nós 
saibamos tanta musica, que possamos aprender a as- 
sobiar o God save the Queen, • • 

V. Exc* não calculou o desarranjo que isto veio 
fazer e o atrazo que causou ás artes e industrias na- 
cionaes. 

Se calculasse estou certo que não o fazia. 






Senhor major. Eu não sou portuguez de portaria: 
eu sou portuguez de lei. 

Admiro a acção que V. Exc.^ praticou; mas la- 
mento-lhe as consequências. 

V. Exc.^ fez o que o seu brio e a sua coragem 
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lhe dictou; mas os seus compatriotas deitaram tudo a 
perder. 

V. Este.^ devia subir á gloria e está arriscado a 
•descer ao ridiculo. 

E ainda ninguém calculou que o estrangeiro mal 
intencionado possa dizer, que acçSes d'estas são tSo 
raras entre nós, que não podemos resistir a fazer um 
barulho como o que temos feito. 

Portanto V. Exc.^ andou mal, não por ter feito 
-o que fez; mas por não calcular as consequências, sen- 
do portuguez, como é. 

Consinta, pois, senhor major, que eu, ao contra- 
rio de todos, venha trazer-lhe esta mensagem de sen- 
timento resultante de muitas locubraçoes e noites de 
vigilia, pensando sobre os destinos da pátria. 

Commigo, e particularmente commigo, fica a 
admiração e respeito pela coragem de Y. Exc* 



•9j<<5^^y^ 



© UêQi 



Usa, serás mestre — diz um antigo dictado. 

Muita gente descobriu, nSo sei porque arte, um 
poço de experiências e verdades no supracitado pro- 
vérbio. 

Eu, apesar de mais cauteloso, ou mais investiga- 
dor, não pude ainda descobrir tal cousa. 

NSo é para admirar, pois, que eu, sem faltar ao 
respeito devido a todos os provérbios d'este mundo, 
me ponha em aberta opposiçSo com este. 

— ^Porque? — perguntará o amável leitor. 

Ora essa nSo é má! 

Porque?! 

Por uma razSo muito simples ... 

-^Mas — tornará o leitor — isso ainda não é razSo*. 

Não é, concordo; mas espere um pouco. 

Tenha paciência. 

De vagar se vai ao longe. 

Conversemos. 
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Eu^O diccionario de Eduardo de Faria, 4.^ 
yolame, letras O — Z, pagina 763, primeira columna, 
quinto titulo, diz: 

Uso — 8. m, (Lat, usus) costume, pratica, exer- 
cício^ estylo, pratica geral, etc, etc. 

Posto isto, exemplifiquemos. 

O leitor — Vamos a isso. 



— Que horas sâo? 
— «Meio dia e um quarto. 
Eu — E, ou não de uso ou costume responder 
assim? 

m 

O leitor — E, se forem aquellas horas. 

Eu — E a que horas se deve responder d'aquella 
íórma? 

O Zeztor— Essa não é mál! A uma hora menos 
três quartos. 

Eu — enganou*se. 

O leitor — (espantado) Então a que horas se deve- 
dar aquella resposta? 

Eu — ^As seis da tarde. 

O leitor— !!!!!! 

Eu — Exactamente. E provo-lh'o com algarismos. 

O leitor — Vejamos. 

Eu — Quando enunciam'os um quebrado, um ter- 
^, um quinto, etc, é claro que queremos dizer a ter- 
ça ou a quinta parte d'uma cousa qualquer. 

O leitor — ^E claro. 

Eu — Se eu digo — um quarto de legoai subenten- 
de-se que é a quarta parte d'uma legoa, nSo é assim? 
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O leitor — Justamente. 

Eu — 'Ora, respondendo d'aquella forma, faça-lhe 
o querido leitor a conta: meio dia são doze horas, nSo 
é isso? 

O leitor— -'k. 

£u-— Junte-lhe agora um quarto. Um quarto de 
que? 

O leitor — De hora. 

Eu — Está enganado. Se o objecto dividendo é 
o dia, é claro que é um q\iarto de dia. 

O leitor— MsLS. . . 

Eu — Um quarto de dia são seis horas, porque 
o dia tem vinte e quatro. Portanto a resposta indica 
rigorosamente seis horas depois do meio dia, ou an- 
tes, meio dia e seis horas, isto é, 3 quartos de dia. 

O leitor — Ora, meu amigo, isso é um sophisma. 

Eu — Perdão! O meu bondosíssimo leitor é que 
sophisma. Supponha que lhe mandam uma porção 
grande de carne de porco e lhe dizem que essa por- 
ção corresponde a meio porco e um quarto. 

O leitor — E depois? 

Eu — E depois, o leitor seguindo o sjstema que 
segue com as horas, agradece o presente, dizendo que 
recebeu meio porco e um quarto de elephante? 

O leitor — ^Não digo. 

Eu — Então também sophisma. 

O leitor — Então, para não errar, como devo mar- 
car a hora em que falíamos? 

Eu — Essa é muito boal Diz doze horas e um 
quarto. Assim já se sabe que é um quarto de hora. 

O leitor — Mas o uso • . . é costume . . . 
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Eu — Âhi tem uma razão para eu me pôr em op- 
posís&o coro o provérbio. Vamos a mais. 



Eu — O meu caro leitor está á sua banca sub- 
•criptando uma carta. 

O leitor — Isso é uma hypothese. 

Eu — E eu espreito por cima do seu hombro & 
leio o que está escrevendo. 

O leitor — Não é precisamente o que se chama 
ser bem educado. 

Eu — Também é uma hypothese. 

O leitor — E que leu? 

Eu—Li: 

iZZ."^» Snr. 
Fulano de tal. 

O leitor — Leu pouco. 

Eu — Mas comprehendi muito. 

O leitor — ^Vejamos. 

Eu — Conheço a pessoa para quem subscriptoa 
essa carta. 

O leitor^E entSo? 

Eu — E um refinado tratante e os ascendentea 
d'elle foram todos grandissimos marotos. 

O leitor — Não percebo o que quer dizer. 

Eu — Das duas uma. Ou o leitor não sabe o que 
significa a palavra illustrissimoj ou não conhece bem 
o homem. 

O leitor — Conheço perfeitamente uma e outro, 

Eu^'Ent^o como vae chamar, nia bò illuatre^ 
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mas illíi8frÍ88ÍmOj a um homem que reúne todas as 
qualidades para ser justamente o contrario? 

O leitor — Então, que quer? O costume estabele- 
cido ... o uso . • • 

Eu — Âhl sim! O uso. Ahi tem outro motivo para 
eu contradizer o provérbio. 



Eu — Que fez hontem o meu amigo leitor? 

O leitor — Não fiz nada. 

j^w— Então que fez? 

O leitor — Não fiz nada. 

Eu — Mas o que foi que fez? 

O leitor (meio zangado) Homem! Já lhe disse que 
não fiz nada. Que massador. 

Eu — Mas perdão! Quem não faz nada, é porque 
faz alguma cousa. 

O leitor — Ora adeus! 

Eu — Nada é a carência absoluta, é a abstenção 
completa de tudo. Nada é o que não existe, o que 
não pôde existir. Ora o meu amigo não me dá novi- 
dade alguma dizendo-me que não fez nada, isto é, quo 
não fez o que não se pôde fazer. Eu sei perfeitamente 
que o leitor quer dizer que esteve innactivo; mas nem 
por isso a resposta que me deu deixa de ser tolice. 

O leitor — Então?! Costuma-se dizer assim. O 



uso 



• . 



Eu — Ahi tem mais uma prova. 
Como estas podia^eu citar-lhe muitas outras cou- 
sas^ que se o leitor as nãò diz^ dil-as muita gente. 
Exemplo: 
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Subir para cima. . . 
descer para baixo, 
entrar para dentro, 
sahir para fora. , . 
eto.y etc.y etc. 



E agora? 

Está, ou não, convencido de que tenho motivos 
para me pôr em contradicção com o provérbio? 

O leitor — 

Fica essa linha pontuada, para o leitor escrever 
sirrij ou noo. 

Se escreve nax)^ eu altero o provérbio doesta 
forma : 

Usa e farás tolices* 

Se escreve sim, então altero-o d^outra: 

Não useSj serás mestre. 

E quasi a mesma coisa. 



Isto com a devida vénia e sem faltar ao respeito 
devido a todos os provérbios d'este mundo. 



*c^^<^^yíp» 
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Não pôde existir um sem o outro. 

Isso é claro. 

Não ha orador sem ouvintes. 

Mas .também nSo ha ouvintes sem orador. 

Não fallo dos oradores de occasiSo. 

Não fallo dos ouvintes eventuaes. 

Fallo unicamente dos apaixonados. 

Um homem com a maneira de recitar discursos 
8Ó tem, para mim, um equivalente. 

E o homem que tom a mania de os ouvir. 

Isto é engraçadíssimo. 

Logo que saiba que ha uma reuniSo,* um 'mee- 
tingj lá está o orador, seja qual fôr o fim da reunião. 

Â sua paixão, o seu sonho querido é fallar ás. 
massas. 

Conseguindo-o está satisfeito. 
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Hoje falia a respeito das reformas politicas. 

Ámanhft vae fallar a um meeting republicano. 

Elle não tem partido. 

Não tem opinião. 

Não tem vontade própria. 

Está muito bem com tudo, contanto que o dei- 
xem fazer um discurso. 

Falia a respeito de tudo. 

Tem noções de todas as cousas. 

Eu tenho um prazer immenso em andar pelos 
comicios a ouvil-o. 

E tantas vezes o tenho ouvido que o sei de cór 
e salteado. 

Ouço-lhe um discurso do principio ao fim com a 
religiosa attenção com que ouviria um sermão de An- 
tónio Cândido ou um discurso de José Estevão. 

No entanto, aquelle é a perfeita antithese d'este. 

Eu admiro n'elle principalmente a verbosidade* 

Pasmo da maneira como elle apanha as palavras 
próprias para formar um complexo asnatico. 

E admiro-o tanto mais, que eu, se porventura 
quizesse dizer qualquer cousa em publico, não encon- 
traria 08 termos mais vulgares, as palavras mais es- 
tupidamente banaes que estamos empregando todos 
os dias. 

Eu admiro o orador por paixão. 

Elle tem, além de tudo o mais, o mérito de ser 
repentista. 

Entra em uma assembleia, sem saber o assumpto 
que n'ella se discute. 

Faz uma cousa apenas. 
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/ Perganta se lhe é permittido fallar, pede a pala- 
vra e falia. 

O ouvinte por vicio é também muito apreciável. 

Masy de ordinário, não é como o orador. 

Este tem uma t)piniSo certa. 

Ou é anti-jesuita, 

ou monarchicoy 

ou republicano, 

ou socialista, 

ou, emfim, qualquer cousa. 

Mas o que elle não faz é apoiar todas as ideias 
€ applaudir todos os discursos. 

Lá pôde apparecer um ou outro, a quem a longa 
pratica tenha ensinado que são todos frescos, e que, 
tendo a mania de ouvir discursos, apoiam tudo. 

Estes então vão levados apenas pelo estylo e pela 
declamação. 

Estes são os amadores. 

Ora os amadores ainda se dividem em duas es- 
pécies: 

os contentes: 

e os enthusiastas. 



Dadas estas informações, passemos a fallar do 
nosso heroe — okorador. 

Dos ouvintes apenas fallaremos nas occasiSes 
precisas. 

E havemos de fallar d'elles algumas vezes, por- 
que o orador por si só não vale quasi nada. 

i7 
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O ouvinte completa-o. 



O meu leitor vae assistir a um meeting republi- 
cano. 

Falia um sujeito qualquer. 

O nosso heroe entra. 

Â primeira cousa que faz é perguntar ao secre- 
tario da meza se pôde fallar. 

— Sim, senhor. 

=Senhor presidente. Peço a palavra. . 

E o nosso heroe atirando em voz de trovão com 
esta phrase levanta- se e passeia o olhar arrogante por 
sobre a multidão. 

O PRESIDENTE 

I 

Tenha a bondade de dar o seu nome. 

O ORADOR 

Antunes, um creado de V. Exc* 

o PRESIDENTE 

Tem a palavra o snr. Antunes. 

o ORADOR 

Peço a V. Exc."^ o obsequio de me dizer se cada 
qual falia do lugar em que está . • . 

PRESIDENTE 

Não, senhor. Só é permittido fallar do assumpto 
para que foi convocada a reunião. 
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O ORADOR 

PerdSO) senhor presidente. Eu pergunto se nSo 
ha logar próprio para se fallar. 

o PRESIDENTE 

Já comprehendo. Tenha a bondade de fallar 
d'aquiy de ao pé da meza. 

O nosso heroe exulta. 

Alli sim! 

AUi todo o mundo o poderá vêr! 

D'aIIi pôde elle vér todos os circumstantes. 

D'alli pôde elle conhecer em cada rosto, em cada 
signaly o effeito das suas palavras. 

E então alli é que se podem vêr os gestos, o ac • 
cionado com que costuma animar o discurso. 

Abandona, portanto, o primitivo logar e com a 
cabeça erguida e o olhar sobranceiro, caminha impá- 
vido por entre a multidão. 

Toma o logar marcado ào pé da meza da presi- 
dência. 

Tosse. 

Escarra. 

Assôa-se. 

- Toma um gole d^agua. 

£ começa. 

Na sala reina o silencio das grandes occasiSes. 

ORADOR 

âenh'or presidente. Meus sonhores. 
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UM OUVINTE TEMPORÃO 

Appoiadol Muito betn! 

o ORÂDOB 

Senhor presidente. Antes de mais nada peço o 
favor de obstar á troça e conter em respeito a assem- 
bleia. Porque uma assembleia sem ordem. . • 

o PRESIDENTE 

Lembro ao orador que se está desviando da or- 
dem do dia. 

UMA voz 

Da noite, senhor presidente. Já está o gaz ac- 
cesso. 

VOZES 

Muito bem! Bravo! Muitíssimo bem! 

PRESIDENTE 

Dlin • . . dlín . • • dlin • . . 

o ORADOR 

Senhor presidente. Santo Agostinho ordenou. . • 

O PRESIDENTE 

Não se trata aqui da ordem de Santo Agostinho, 
nem da Companhia de Jesus. Traeta-se. . . 

UM OUVINTE ANTI JESUÍTA 

Viva a libardade! Avaixo o zezuita! 
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VOZBS 

Ordem! Ordem! 

O PRESIDENTE 

Dlin. • • dlin. . • dlin. • • 

O ORADOR 



Senhor presidente. Meus senhores. Fui convidado 
para vir fallar a esta reunião e sinto-me sem forças^ 
attendendo á illustraçSo das pessoas que a compSe. 

OUVINTE AMADOR 

Muito bem! Bravo! 

O ORADOR 

Agora, senhor presidente , * attendendo aos illus- 
três oradores que me precederam, vejo que, nem de 
longe, me posso comparar com elles. 

O OUVINTE ENTHUSIASTA 

Muitíssimo bem! Bravisáimol 

O OUVINTE REPUBLICANO 

Viva a democracia! 

VOZES 

Viva! 

O PRESIDENTE 

Dlin . . • dlin • . • dlin . . • 

O OUVINTE SOCIALISTA 

Viva o povo! 
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O PRESIDENTE 

^^ » 

Dlin, . . dlín. . . dlin. , . 

o OUVINTE ANTI-JESUITA 

Viva a Ubardade! Avaixo o zezuita! 

UMA YOZ 

Fora, tolo! 

O PRESIDENTE 

Ordem! senhores, ordem! Dlín. • . dlin. . . dlín. •• 

O ORADOR 

Senhor presidente. O fim. . . 

. UMA voz 
Comece pelo principio. 

o ORADOR 

Senhor presidente. O fim para que foi convoca- 
da esta reunião é justo e nobre. 

O OUVINTE AMADOR 

Apoiado! 

o ORADOR (Uvardando os braços enthttsiasmadoj 

Justo e muito justo, senhor presidente, nobre e 
muito nobre. 

o OUVINTE REPUBLICANO 

Âpoiadíssimo! Muitíssimo nobre! 
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O PRESIDENTE 

Peço á assembleia o obsequio de não interrom- 
per o orador. 

o ORÂDOH 

É a primeira vez que ouso erguer a minha débil 
voz em pró de tíma ideia tSto justa e tSo nobre. 

o OUVINTE ENTHUSIASTA 

Bravíssimo! Muitissimo bem! 

o ORADOR (levantando os brancos ao ar com 
enthusiasmo e sacudindo-os fortemente) 

Justa e muito justa^ senhor presidente, nobre e 
muito nobre! 

UxMA voz 

Diga outra cousa. 

o ORADOR (tomwido um gole d*agua) 

Senhor presidente. A palavra republica traz com- 
aigo a ideia da redempçHo e da liberdade dos povos. 

o OUVINTE ÇEPUBLIGANO 

Viva a republica! 

VOZES 

Viva! 

o OUVINTE ANTi-JESuiTA (estando quasi a dormir 
e despertando ao ouvir fallar em liberdade) 

Viva a Ubardade! Avaixo o zezuita! 
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O OUVINTE MONARGHIGO 

Â lei prohibe os gritos sediciosos. 

VOZES 

Ordem! Ordem! Deixem ouvir! 

o PRESIDENTE 

t 

Dlin. • . dlin. . . dlin. • . 

o ORADOR 

Para sustentar o luxo e o esplendor d'uma mo* 
narchia decrépita . • • 

VOZES 

Muito bem! Áppoíado! 

O ORADOR 

. • . nao cessam de lançar sobre o povo os im» 
postos mais vexatórios e tyrannicos. 

OUVINTE ENTHUSIA8TA 

Bravíssimo! Âpoiadissimo! 

O ORADOR (tirando os punhos) 
Â lista civil, senhores, é um cancro. . • 

VOZES 

Muito bem! Muito bem! 

o ORADOR (limpando a testa) 
• . • é um cancro que roe uma grande parte da 
receita do estado • . • 
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O OUVINTE ENTHUSIASTA 

Viva! Vâe muitíssimo bem! 

O ORADOR (desapertando o casaco e o collete) 

... da receita do estado, que é o trabalho e o 
suor do povo. 

UMA voz 

Falle vestido. Ainda que o orador falle verdade 
e a verdade se represente nua, o orador nSo se pôde 
despir. 

VOZES 

Âppoiado! 

o PRESIDENTE 

Ordem, senhores! Ordem!... Dlin... dlin..» 
dlin . . . dlin . . • dlin ... 

ORADOR 

Como dizia, senhor presidente, a lista civil é um 
cancro • . . 

o OUVINTE MONÀRCHICO 

O orador está fora da ordem! 

O PRESIDENTE 

Dlin.. . dlin. . . dlin. . . 

OUVINTE MONÀRCHICO 

O que o orador disse é um ataque ás instituiçSes 
yigentes! 
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O PRESIDENTE 

Dlin . . . dlin . . . dlin ... 

o OUVINTE MONARGHIGO 

Peço a palavra. 

O ORADOR 

Senhor presidente. Eu tenho avançado mais do 
que devia em tão melindroso assumpto. 

VOZES 

Âppoiado! 

O ORADOR 

Â assembleia interrompe constantemente. Por 
isso, senhor presidente, cedo a palavra a outro ora> 
dor. Disse. 

Uma salva de palmas acolhe este final. 

Varies circunstantes cumprimentam o orador, 
abraçando-o. 

E elle arrogante e impávido, com a satisfação de 
quem cumpriu um dever, ou satisfez uma necessida- 
de, atravessa a multidão, põe o chapéu e sáe. 

Os ouvintes ficam, porque são feitos para todos 
os oradores. 

Como a mania d'elles é ouvir discursos, vão applau- 
dir, com certeza, o orador monarchico que pediu a 
palavra para responder ao nosso heroe. 
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Quanto a este vai embora sem se dignar ouvir a 
replica do adversário. 

E a razão é muito simples. 

Elle não discute. 

Falia somente. 

Elle não questiona. 

Satisfaz a necessidade que sente de fallar em pu- 
blico. 

E satisfeita ella, retira se como nós nos retira- 
mos da meza quando acabamos de comer. 



Eu acho-lhe muita graça. 

Tenho um prazer immenso em andar pelos co- 
mícios a ouvil-o. 

E tantas vezes o tenho ouvido que o sei de cór 
e salteado. 



*9JX^^cyíP* 
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Quando elle nasceu. . . 

Elle é um sujeito qualquer, indistinctamente, des- 
de o regedor da minha freguezia até ao Oran-Lama. 

N^este elle, nSio ha referencias, nem carapuça. 

Faço publica, esta minha declaração, attendendo 
a que os duellos andam em voga e especialmente a 
que não tenho as costas largas. 

Mas vamos ao caso. 

Quando elle nasceu, o abbade' da sua parochia 
pôz-lhe u nome de António. 

António!! 

Ora eis aqui um nome de bom augúrio. 

Eu tenho visto poucos Antonios infelizes, excepto 
aquelles que absolutamente não podem deixar de o 
ser, e os que a Providencia p5e de parte para dar ra- 
zão ao provérbio que diz: Não ha regra sem excepção. 

Exceptuando, pois, unicamente os Antonios des- 
graçados, todos os outros são felizes. 
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Por esta razSo se vê que o nome de António, 
tem sobre todos os outros nomes a incontestável sa- 
perioridade de ser de bom agouro. 

Eu fallo com provas á vista. 

Áhi teem o nosso primeiro estadista. 

O illvstrissimo e excellerUissimo senhor António 
Maria de Fontes Pereira de Mello é António. 

E tSo António, quero dizer, títo feliz, que no cur- 
to espaço de uma porção d^annos — como diz o meu 
barbeiro — conquistou o primeiro lugar nos cuidados 
doestes reinos e no coração dos setts súbitos. 

E o homem, ou por putra, o barbeiro que con- 
serva no craneo ideias tão salutares como estas, e no 
primeiro lugar do seu coração (fauteuil, talvez) uma 
figura tSo desempenada como a do illustre ministro, 
é decididamente o barbeiro mais feliz doeste mundo. 

Ou elle não se chamasse António. 

O celeberrimo e decantado senhor António Maria 
Barreiros Arrobas, também é António. 

E querem negar que seja feliz o homem que 
trouxe o reino, durante largo tempo, sem saber de qrn 
freguezia era — como vulgarmente se diz? 

Olhem que já é! . . . 

Um reino sem saber a que freguezia pertencia!... 

Custa a acreditar; mas o facto é que o facto 
deu-se. 

Desde Melgaço até o Cabo da Roca todo o mun- 
do sonhava com o feroz governador. 

Muita gente comprava mercadorias \ aos kihs, 
para, em casa, lorge das vistas da auctoridade, tão 
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rigorosa no cumprimeDto da lei que poz em vigor o 
systema-metrico^ as reduzir a arrobas. 

E a que deveu elle similhante popularidade? 

Ao nome; está visto. 

Tanto um como outro, se não tivessem o nome 
de Anionioj nunca passariam talvez de uns offiçiaes^ 
de diligencias. 

Já vêem, pois, que pozeram um esplendido no* 
me á creança. 

Ficou- se chamando somente António. 



Um dia o pae, um pobre carpinteiro, mandou-a 
para a escola. 

— «Como se chama o menino? — perguntou a 
mestre. 

— António. 

— «António de que? 

— De nada. 

— «Então o senhor não tem appellidoí 

— Ah!... sim... chamam-me Cainhado. Mas eu 
sou José. 

— «Muito bem.- Como eu tenho cá mais meninoa 
com o nome de António, para o difierençar chamar-^ 
se-ha António José. 

Foi por este motivo que ao nome de António se 
accrescentou o de José, 



O António José foi crescendo e um bello dia 
quiz ir para o commercio. 
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Foi caixeiro d'uma loja de mercearia onde tinha 
uma occapação de bastante importância. 

No tecto da loja estavam pendurados diversos 
grupos de velas de cebo do pezo de um arrátel cada 
grupo. 

Â acçSo do tempo davalhes uma côr muito pa- 
recida com a da occa, e as moscas sarapintavam-as 
de preto. 

O dono da loja tinha um prejuizo grande com 
aquillo, porque os freguezes não queriam as velas 
d'aquella cor. 

Então o António José lembrou-se de um expe- 
diente que, se não punha um dique ás consideráveis 
perdas do patrão, ao menos obstava a que essas per- 
das fossem tamanhas. 

A receita indicava, effectivamente, uma habili- 
dade grande no rapaz e uma enorme tendência para 
o estudo das sciencias económicas, 

Âos sabbados á noute, depois de fechar a loja 
o António José tirava do tecto as velas de cebo e 
com um vidro raspava ligeiramente de cima das ve- 
las a acção do tempo e a acção das moscas. 

Foi d'esta forma que elle se industriou na arte 
de raspar acções. 

Ora não lhes digo nada. 

No domingo cabiam lá todos os que no sabbado 
tinham regeitado as velas e á noite era preciso fazer 
novo fornecimento de cebo que, como o antecedente, 
era exposto á acção do tempo e das moscas, até que 
a miraculosa receita do António José lhe viesse pas- 
sar o passaporte de venda. 
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Eis como o rapaz cabia nas boas graças do pa* 
trSo e como arranjou um pequeno ordenado e licença 
para usar gravata. 

Parece que o cebo que resultou das raspadellas 
lhe serviu para untar as rodas da felicidade. 

O grande caso é.que o rapaz comprou, com as 
suas economias; um bilhete da loteria e arranjou o 
premio grande — sete contos de réis. 

Ou elle não se chamasse António! 

O rapaz exultou e resolveu desde logo estabele- 
cer^se. 

Mas para se estabelecer, precisava de mais um 
nome, porque nâo é bonito que um negociante se cha- 
me só António José. 

Depois de pensar maduramente sobre o caso, 
veio á conclusão de que o nome que devia adoptar 
era o de Felix^ por corrupção de feliz^ attendendo ao 
facto de lhe ter sabido a sorte grande. 

Montou, pois, um grande negocio de mercearia 
' que ficou girando debaixo da firma de António José 
Félix. 



Tornou-se um homem importantíssimo o Anto- 
ninho d^outros tempos e pouco a pouco, sem que o 
presentisse, entrou com elle o diabo da ambição. 

Desejoso de dar o máximo desenvolvimento e a 
máxima importância ao negocio tomou dous caixeiros 
e quatro marçanos. 

Um bello dia, para se distrahir, metteu-se na 
politica. 
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A politica!! 

Ora ahi está onde am homem nunca deveria 
meiterse. 

Mas se á fina força quizesse metter-se em qual- 
quer parte deveria ser, de preferencia, em uma caldei- 
ra de asphalto a ferver. 

Mas elle julgou esta opinião louca — se alguém 
ouve que lh'a apresentasse— e o facto é que se atirou 
á politica com unhas e dentes. 

Começou a deitar as suas vistas. 

Calculou que vantagens lhe poderia dar este ou 
aquelle partido e depois de muito calcular , filiou -sei 
no partido regenerador. 

EntSo votou-se ao serviço do snr. FonteS; com a 
fé inabalável dos antigos crentes. 

Também elle era assim. 

Hesitava na escolha; mas a questão era escolher. 

E feita a escolha, podiam contar com elle para a 
vida e para a morte. 

Comprou então meia dúzia de retratos do grande 
ministro, feitos a carvão e que foram distribuídos pela 
casa, da seguinte maneira: 

Um nar sala de visitas, substituindo uma Verme 
pudica, bordada a missanga. 

Horror ! ! ! 

, Oh! impagável deusa! como elles te tratam, mes- 
mo sendo feita de missanga! 

Oh! impagável Fontes! como elles te conheoem, 
mesmo sendo feito a carvão! 

Outro no patamar da escada substituindo um re- 
trato de CamSes! 
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Oh! José Agostinho de Macedo! como ta deve- 
rias exultar de contentamento no fundo do teu tumulo! 

Oh! Luiz de Camões! como deverias imitar bem 
o gesto de Christo e pronunciar o=Perdoai'lhe se- 
nhor , que elle não sabe o qtie faz! 

O terceiro foi collocado na alcova do quarto de 
dormir, á cabeceira da cama em logar de um S. Se- 
bastião... sem calções. 

Oh! ironia cruel ! 

Oh! mordente epigramma! 

O quarto foi posto no escriptorio, no logar ou- 
tr'ora occupàdo pelo retrato do famoso bandido JoSo 
Brandão. 

Oh!... 

Oh!... 

Oh!... 

O quinto foi substituir na sala do jantar uma 
oleographia representando vários legumes e fructas, 
entre as quaes sobresahia uma gigantesca espiga. 

Oh! allasoes! 

Oh! satyras! 

O sexto finalmente foi posto no mirante, d'oDde 
se tirou um quadro-annuncio da agiui circassiana. 

Oh! engenho! 

Oh! imaginação! 

Oh! novidade na maneira de annunciar! 

De forma que o grande ministro ficou sendo, em 
casa do snr. António José Félix o substituto: 

da Ventis pudica, 

do poeta Camões, 

do S» Sebastião, 
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do Jo3k> Brandão, 

da espiga, 

e. do cartazannwncio da agua circassiana. 

De forma que aqui ha de tudo: 

na primeira um escameo, 

na segunda uma profanaçSo, 

na terceira uma ironia, 

na quarta uma accusação, 

na quinta um epigramma, 

e na sexta uma verdade, 
porque o' amigo Felix entendeu e entendeu muito bem 
que melhor que o cartaz -annuncio era a vera-effigie do 
ministro saturado da agua annunciada. 

Olhando isto pelo lado das substituições, era 
ac^o que um partidário leal não fazia; mas como foi 
feito de boa fé, segundo dizem, valeu-lhe a commen- 
da da Cmceiçao. 

Distribuídos assim os retratos, o snr. Felix jul- 
gou-se feliz. 

Sim, porque elle julgava que o máximo luxo a 
que uma casa podia aspirar, para não lhe faltar com- 
modidade alguma, era ter o retrato do snr. Fontes e 
o gaz encanado. 

Um dia mostrando a casa a uns amigos influen- 
tes, e fazendo-lhes notar os retratos, teve a promessa 
d'uma commenda. 

Effectivamente mezeà depois foi nomeado com- 
mendador. 

Julgou, com muito acerto que para a sua nova 
posição precisava de augmentar o nome e para dar 
um motivo ou uma rasão ao novo appellido determi- 
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nou chamar-se d'ahi em diante António José Félix da 
Conceição. 



Chegou a vespora das eleições. 

O conimendador estava sentado á porta da sua 
loja com as mãos nos bolsos do sea guarda-pó e os 
pés estendidos ao longo dos seus sapatos de liga. 

Fumava uma ponta de cigarro e cantarolava por 
entre dentes, mas com bastante enthusiasmo um bo- 
cado da: 

Marianna diz que tem . . . 

De repente entra um sujeito na loja, trava4he do 
braço e diz-lhe em voz baixa: 

— Preciso fallar-lhe. 

—«Já? ^ 

—Já. 

— «Não tenho cá os caixeiros. . . 

— E o mesmo. 

— «É o mesmo?! E se me roubam? 

— Não faz mal. — E ia arrastando o commenda- 
dor para o escriptorio. 

— «Olhe se entra alguém. . . . 

-—Qual carapuça. 

— «Deixe-me ao menos fechar a gaveta do di- 
nheiro. 

— NSo é preciso. 

— «Você quer deitar-me a perder. 

—Se assim fosse, nSo trabalhava eu para si. 
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— cEntSo de que se tracta? 

— As eleições. . . 

E fecharam-se no escríptorio. 

Eu podia fazer-te ouvir^ meu caro leitor, o que 
elles disseram; mas de que te serviria isso? 

De nada. 

Era mais uma estopada que apanhavas sem pro- 
veito de qualidade alguma. 

Emquanto conversam, vou dizer-te qual o moti- 
vo porque o commendador cedeu, mal ouviu pronun- 
ciar a palavra eleições. 

Tendo-se mettido na politica, como disse, come- 
çou o antigo António José a ter uma influencia regu- 
lar, influencia que lhe permittia levar á urna cincoen- 
ta, ou sessenta votos, divididos egualmente pelas fre- 
guezias da cidade. 

Mas n'aquella occasiSo, tendo espalhado mais al- 
gum dinheiro, contava — dizia elle — cora perto de tre- 
zentos votos. 

Ora elle tinha-se apresentado como candidato ao 
lugar de camarista e por esse motivo cedeu, em vis- 
ta do empenho do desconhecido, apasar do dinheiro 
que estava na gaveta não ficar positivamente nas me- 
lhores condições de segurança. 

Depois d^uma longa conversa appareceram os 
dous á porta do escríptorio. 

O desconhecido dava familiarmente o braço ao 
commendador. 

Este fallava-lhe com um ar protector e affavel ao 
mesmo tempo. 
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— Com que então ficamos n'isto? — dizia o desco- 
nhecido. 

— «Sim, senhor. Fica combinado. Conto então 
oom 08 votos de que o meu amigo dispõe. 

— E eu com a fonte em frente da minha casa. 

— «Sim, senhor. 

— -£ metade da agua encanada para o meu quin- 
tal .. • 

— «Sim, senhor. 

—A custa da camará. 

— «Pois já se vê. 

— E uma linha americana na minha rua. 

— «Também. 

— E operários da camará para proceder a certos 
reparos indispensáveis na minha propriedade. 

— «Não ha duvida. 

— E o terreno quasi fronteiro por os cem mil réis. 

— «Vá descançado. 

—Conte commigo. 

— «Estou ao seu dispor. 

O desconhecido safou-se e' o commendador ficou 
á porta dando largas á sua importância de futuro ve- 
reador da Camará da muito nobre, invicta e sempre 
leal cidade do Porto. 

Ora elle entendeu que não ficava bem nas listas 
eleitoraes o simples nome de António José Félix da 
Conceição» 

Effectivamente. 

Um vereador só com quatro nomes não pôde ser 
um vereador em termos. 
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Haja vÍ8ta a todos os vereadores de quatro no- 
mes, antigos e modernos. 

Foi por este motivo que elle fez um annuncio 
nos jornaes, em que dizia: —que por motivos justifi- 
cados, passaria d'então em diante a chamar^se Antó- 
nio José Felix da Conceição Pessoa. 

Pessoa! 

Sim. Um vereador já é gente e elle sendo ve^ 
reador já não andava com as mãos no -àr só por o 
simples facto de vêr andar assim os outros. 



Eis ahiy pois, o antigo Ântoninho commendador 
e apresentando um cartão com nada menos de cinco 
nomes. 

Se eu não affirmo que elle tenha arranjado mais, 
também não juro que ficasse só com aquelles. 

Tu, meu caro leitor é que, por aquelle cresceu-^ 
do, podes calcular uma ou outra coisa. 

Além d'isso sabes como é costume fazer estas 
cousas. 



Aqui muito á puridade: 

Não conhecerás, pelo menos, um António José 
Félix da Conceição Pessoaí 
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ERRATAS 



Além dos erros typographicos que sempre ha e 
que os leitores facilmente corrigirSo, ha um que se 
torna importante notar. 

O primeiro artigo intitulado — o redactor — é de- 
dicado a Emygdio d'01iveira; e^o intitulado — os maio- 
res PERIGOS — a J. Â. M. Costa. 



O author. 



Oito éo Ibicx. 
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